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Participe 
dos festejos 
do "Sesqui" 

O Shopping Center da Nova 
Jguaçu, que constitui o ma\or 
conjunto comercial da Baixa- 
da Fluminense, na rua Mare- 
chal Florlano Peixoto 1480. com 
frente. também, para a rua Go- 
vernador Portela, terá, em bre- 
ve, suas loJas lançadas à venda 
ao público em geral, conforme 
determinação da Assembléla 
Geral dos Ouot,stas, de 11 de 
dezembro de 1971 A lotogra• 
lia mostra o superln1endente da 
empresa incorporadora Super 
Shopping Canteis Populares 
S A , Sr José Rosenbhtt. 
ouando apresentava ao JORNAL 
OE HOJE detalhes das lojas a 
seu plano de vendas, vendo-se 
"linda no flagrante o Sr. lrsso 
Peixoto, administrador da parte 
comercial do emtrclo. o despa- 
chante Alta!r Lavmas e nosso 
companheiro Valcir Almeida 
".) conjunto terá moãernlssímo 
-toeme. supermercado, amplas e 
modernas lojas. escada rolante 
e elevador servindo as salas 
comerciais situadas no J(> pavi- 
mento, já estando funcionando 
ell a Junta Comercial. Anall 
Contabilidada 8 JORNAL OE 
HOJE. 

Moura 
cidade 
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UM LAIICAMENTO DA REVISTA IGUACU NEWS 

As quatro pistas da avenida Gehilio Moura serão 
uma nova entrada e cartão de visitas da cidade, com 
a duplicação que a Prefeitura Municipal vem efetuan- 
do naquela via. Com canteiro central arbonzado e pis- 
tas asfaltadas, será uma das mais bonitas de Nova 
Jguaçu, já estando prontos os estudos para a constru- 
ção de um modernissimo posto de gasolina da Petro- 
brás no meio do percurso de Mesquita a Juscelino. 
leia na página doze. 

ílORNAL DE HOJE 

Todos os brasileiros têm encontro marcado hoje 
às 18h30m para, num unissono inédito no mundo todo, 
fa_zer volt�r aquela •·corrente prá Frente ao cantar o 
Hino Nacional sob o comando pessoal do Presidente 
Mé�ici que, antes, dirigirá a palavra à Nação, abrindo 
cnctermente as comemorações do Sesquicentenário de 
nossa Independência. 

Quase todas as Prefeituras do Brasil Jà programa- 
ram Encontros Civicos, nas principais praças de suas 
cidades para, num verdadeiro espirita de comunidade, 
participar da grandiosa festa nacional. 

Em Nova lguaçu. a Prefeitura Municipal distribuiu 
convite, ontem - pãgina doze -. para uma concen- 
tração no Colégio Municipal Monteiro Lobato enquan- 
to que em Duque de Caxias mais de cinco mil crian- 
!ªS vão se reunir em frente à sede da Prefeitura para, 
Juntos com o Prefeito Marciano Medeiros entoarem o 
hino pátrio e assistirem em televisão colorida. a fala 
presidencial. 

Mais detalhes do que é a festa de civismo de logo 
mais, na página doze. 

«Corrente prá Frente>> volta 
hoje com Encontro Cívico 

Quatro pistas da Getúlio 
serao nova entrada para 

novo mundo comercial 

- 
�,_ um - do ■- no campo do Alladoo ---- (Pág. 10, 11 • 12) ltc•OUW ,-,. 

• Jornais 

lguaçu 
ficará sem 

Enquan10 diversas cl- 
dodes do Estado, ae 
preocupam em ofere- 
cer Incentivos llscars 
para a Instalação de 
ncvos negócios, que 8 ccloquem no nlvel dos 
grandes centros, em 
Neva lguaçu uma classe 
Inteira eslá na Iminência 
de paralisar suas ati- 
vidades, pela excessiva 
lexaçlo mantida pela 
Prefeitura Munlcipel 
Trata-se do comércio 
de venda de jornais 8 
revls,as, que solroré 
paralisação total no 
próidmo mês. se nllo 
houver uma revisão na 
cobrança do Imposto 
para lunclonamento das 
bancas da cidade 

Na Guanabara. onde 
a procura é bem maio, 
-· o que garan1e uma 
margem de lucro multo 
mais al!a - é cobr11- 
da por cada banca de 
Jornais a importância de 
Cr$ 400.00 anuais. ao 
passo que em Nova lgua- 
çu (que no ano da 1970 
c<.brava por banca a 
quantia de CrS 90.001 
elevou. em 72 esta taxa 
para CrS 2 130.00, o que 
obrigará e lodos os Jor- 
naleiros a fecharem suas 
eeeces 

Alimentos vão ser 
ais baratos: Lei 

BANGU CONTRA 
SELEÇÃO: HOJE 

p O Presidente Médici as- 
ptalnou decreto esta sema- 

1na, concedendo Isenção 
IPI para diversos produ- 

s alimentares - carne, 
te, café, chá, trutas, le- 
mes, hortaliças, óleos, 
nha e outros. A medida, 

tegundo o Ministro Delfim 

i
1Neto, além de ajudar a 
eonter o processo inflacio- 
,nário, "tem, ainda, o méri- 

llo de produzir efeitos im.e- 
diatos, precisamente no 
tetor da allmentação, de 
decisiva influência no or- 
çamento familiar". 

.,.1 Ir 
ilh !.. 
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JORNAL DE HOJE 

"S01.1 maradora da Av 
los Marques Rolo e não 
preendo como a Prefeitura 
xa uma das vias de acesso 
rr o centro da cld11de em 
tal abandono Com as ulti 
chuvas, fui surp,eendlda 
chegar em cesa. em encont 
le totalmon1e alagada. sem 
nar por onde as âguas e 
,am Verll1quel dcipols que 
fnvação fora feita pelo ralo 
mlnhtl coslnha que. em vlsla 
esgoto estar vedado por d 
los. fet com que se tenha d 
Iro de casa nos dias de chu 
um verdadeiro chafariz Se 
que ninguém toma uma pro 
dêncla?" 1 

Marilda Col'ffa LlnharH 
Nova lguaçu - Cenlro 

CRITICAS TAMBtM 

"Sorti que �ocãs do JOAN 
DE HOJE. têm coragem de p 
btlcar crlUcas em suas colunu 
0 problema é o segu\1'118: po 
que vocês vez por outra 110 1 
bram que Nova lguaçu não 
só o centro mes. e prlnclp 
mente. a grande masaa da su 
população reside nos bairros 
Uma reportagem completa 
b1e os problemes que 11mq 
os moradores que 1ém a lnl 
llcldade de residir !ore do 
rlmelro u1bano e que alo en 
mas. !&Ilendo tudo e mu 
mais, por certo agradaria 
lodos e servorla como um av 
ar chamadas · autoridades c 
t1tuldas· SerA que só o 
tro ê que paga Imposto? 

Francisco Duarte - Ctl 
ntla - Nova iguaçu 

CHAFARIZ 

BANCO DE AREIA 

e realmente CRI 
dos moradorft 
Banco de ArelL 
sarro Vermelho, 
nho e BNH. dado 
assaltos que ae 
região sem que 
policiais tomem q 
vidência. de11lando 
de área em total 
dando uma tranqul 
de aos assaltantes 
cio local é o que m 
com esla s,tuaçlo. 
casas comerciai, car 
portas no méxlmo h 
da noite. po,s mant 
aUvldades após esle 
uma temeridade. qua 
com lunealos resulta 
morados da regIlo lá 
a quem apelar pois 10d 
licitações Já feitas 111s 
dadas não encontrara 
Acresce a este proble 
!alta de tudo. ••la! 
de Correio, Uumlnação 
um total abandono Es 
quo por lntarm6dio do 
DE HOJE as nossas re 
ções chegam a alguém 
sa minorar os nossos 
mas" 

José Soares 
Banco de Areia 

pensai· 
WAGNER RIBEIRO DE QUEIRÓS 

'a -0 e cola- 
erasneuc uma boa dose de ccmoreen 
boração - civismo, é o termo -. para que r� 
possa dentro de curto prazo alcançar O ecut 1• 
brio social que é 1nt1mamente ligado ao bem-es- 
tar económico, 

o governo tem procurado atende_r às classes 
trabalhadoras com adoção de medidas de c_a- 
ráter social sumamente importantes, sem que is- 
to se transforme na demagógica situação obser- 
vada antes da Revolução. Não podemos ser um 
país de coitadinhos. Temos que dar muito de nos- 
so sacriticto para corrigir velhos defe_1to_s. arrai- 
gados demasiadamente na índole bras1le1ra. SE;m 
esta participação efetiva, jamais poderemos atin- 
gir o desenvolvimento que esta nação está _fa�a- 
da a alcançar, cujos primeiros resultados sao in- 
contestáveis e reconhecidos, já, por quase todas 
as nações do mundo. _ 

E' necessário no entanto que a cooperaçao 
ao poder maior seja ser1amente entendida e en- 
cetada no poder menor: em cada municip10. De 
nada adianta um movimento nacional de ccns- 
cientização de nosso desenvolvimento, sem que 
as Prefeituras sintam, através dos atos de seus 
prefeitos, que a sua parcela de contribuição é 
importante e imprescindível. A máquina nacional 
está montada de maneira a não poder dispensar 
o apoio municipal que, de forma alguma pode 
ficar eoatrco à nova independência que se oro- 
cessa no Brasil. O trabalho honesto e coordena- 
do das Municipalidades é ponto básico de apoio 
ao esforço federal de dinamização da coisa pú- 
blica para que, através deste conjunto munici- 
pal, o bem-estar económico possa ser alcança- 
do, de início, no êmbito de cada comunidade. 

Sem o esforço consciente de cada Prefei- 
tura - e há algumas que ainda não atingiram 
este prisma da questão e teimam em não acom- 
panhar o desenvolvimento -, de nada valerá o 
empenho do governo revolucionário para a nova 
independência. 

toda uma legislação revolucionária-fiscalizadora 
- que vai desde a Constituição Federal, passa 
por diversos atos complementares e chega às 
leis, decretos-leis e decretos -, existe e será 
aplicada quando se fizer necessário. 

. A disciplina dos dinheiros públicos e sua 
aplicação pelo bem de uma coletividade cada vez 
maior, é condição fundamental para o crescimen- 
to de uma cidade. Não se pode erguer uma es- 
cola em determinado local, somente para aten- 
d�r ao _senhor vereador. Um estudo deverá ser 
fe1t�, visando à viabilidade de sua construção. 
Assim como citamos um fato isolado, poderia- 
mos mostrar um cem numero deles, que constan- 
temente acontecem. 

Todo_s aqueles que pensam em se candida- 
tar. deveri�m apresentar aos seus partidos, e 
muito particularmente aos seus eleitores, não só 
as suas metas de governo, mas o nome das pes- 
soas que �onstituirão a sua equipe de trabalho. 
Estam_os vivendo uma época em que a equipe é 
�ais importante do que o homem isolado. Não 
importa quem comanda e sim quem O aJuda a 
comandar. 

_Os �rçamentos-programa e os orçamentos• 
ptuna_nua_,s de Investimento _ uma obriga ão 
constIluc1onal - não estão sendo cum d ç 
m · · d pn os pela 

aiona _e nossos municípios, ficando O povo e 
os próprios �epresentantes do povo desconhe- 
cendo o que irá fazer o governo no seu perlodo 
Os dez programas constantes da Lei 4 320 . 
tem para serem, utilizados e serem apli�adosexi:: 
los que_ exerçar:n o poder. Os fundos federai� e 
estaduais recebidos mensalmente têm d . 
nação e�pecif1ca e geram obrigações 

q�:�ão est': 
dem deixar de ser cumpridas po, Q po 
cebe. uem as re- 

Ser prefeito não é apenas ficar n 
e proferir discursos. É or anizar tr um palanque 
mzar serviços discipl' g abalho, orga- 
de tudo plane)ar, tudoI���ega�Slos, plane1ar, antes 
levantados diretamente ou o er numeres rea,s 
zadas. Existem no Brasil �r I nmas especiali- 
500 empresas que só tr�tamuad men;e, ma,s de 
sendo que muitas se es eciat1z e p ane1amento, 
mente urbano e planeiam�nto 6am em pta�eJa• s c,o-econômico 

GaSlar com plene1amento é 1 prova de que se busca um · ac ma de tudo. 
ganIzado e só assim real desenvolv1men10 or- 

para 

Independência 

PARTICIPE DOS FESTEJOS FLUMINENSES OO 
SESQUICENTENARIO 

Nova 

Pa1•a1· 

A 
o Brasil rrucra hcje as comemorações dos 

150 anos de sua Independência. enquanto con- 
tinua adotando medidas firmes para o estabele- 
cimento de uma outra independência, a econô· 
mica. Os primeiros efeitos das diretrizes ado- 
tadas pelo governo revolucionário são incontestá- 
veis, atingindo o pais uma recuperação eccnõrm- 
ca e um reaparelhamento material palpável. 

A fala do Presidente Médicl em 31 de mar- 
ço ornmo. quando mostrou sua determinação de 
conter a inflação, tem apoio, agora, nas recomen- 
dações, principalmente aos MInrstros da área 
económica, para que contenham a inflação a to- 
do o custo. A isenção de imposto de alguns pro- 
dutos alimentares é medida que, além de ajudar 
a conter o processo mtractcnerto. tem o mérito 
de produzir efeltos imediatos. precisamente no 
setor da alimentação, de decisiva inffuência no 
orçamento familiar. 

Não há quem, honestamente, possa negar os 
resultados positivos do movimento revolucioná- 
rio - a nova independência -. principalmente 
porque são eles comprovados por uma série de 
medidas de alta relevância: as 200 milhas sub- 
marinas, a abertura de novas frentes de penetra- 
ção para o nosso interior, o aumento das expor- 
tações com implicações positivas diretas para 
a nossa economia, o estabelecimento de uma 
estrutura científica, tecnológica e industrial in- 
dispensável ao desenvolvimento que se proces- 
sa, a adoção de medidas de caráter social de 
suma importância para a mão-de-obra e outras 
cujos resultados são patentes e scbejemente co- 
nhecidos. 

E embora o crescimento público ainda con- 
tlnue deixando o povo relativamente pobre, com 
baixa renda familiar. as medidas Implantadas ten- 
dem a elevar este status dentro de um prazo mé- 
dio, com profundas melhorias na vida e no orça- 
mento familiar da nação. Isto porque a fase de 
desenvolvimento que atravessamos exige de cada 

Eslamos vendo nos jornais do Estado um cem 
número de candidatos a candidato aos governos 
municipais, todos bem intencionados e todos que- 
rendo, segundo tudo Indica, o bem estar do povo 
e_ o progresso da terra de Bernardino de Melo. 
Frcam, no entanto, algumas perguntas: estarão to- 
dos cientes das grandes responsabilidades e das 
inúmeras obrigações que a legislação revolucioná- 
ria impôs aos munrclpios? Terão eles assessores 
em condições de entenderem e fazerem cumprir 
toda essa legislação? Conhecerão eles as resolu- 
ções baixadas pelo Tribunal de Contas da União 
e do Estado, referentes aos dinheiros federais e es- 
taduais recebidos? Saberão eles colocar em car- 
gos técnicos elementos devidamente habilitados 
de acordo com a legislação federal e as rescru- 
ções dos diversos �onselhos federais e regionais 
que comandam e orientam o exercrcro de todas as 
profissões liberais? 

Vamos citar apenas uma lei, a de nº 5377 
de dezembro de 1967 que disciplina a profissão 
de Relações Públicas. 

_ . Em seu artigo 19, diz: "A designação de pro- 
f�ss1onal de Relações Públicas passa a ser priva- 
tiva - a) dos bacharéis formados nos respectivos 
cursos de nível superior; b) dos que houverem 
concl�ído curso similar no estrangeiro, em esta- 
�elec1mento legalmente reconhecido, após a reva- 
hdação do respectivo diploma no Brasil· e) dos 
que ;x�rçam a profissão de acordo co� 0 arti- 
go 6 , isso é, aqueles que a vinham exercendo 
q�andº da publicação da lei, como atividade prin- 
cipal e pelo prazo mínimo anterior de 24 meses." 

�encionamos aqui apenas uma profissão, pois 
a legislação é vasta e atinge desde os órgãos de 
linanç�s até os de fazenda, médlco-soc,al, admi- 
nlstr�t1vo, etc. Vollamos a inquern: terão os atuais 
candidatos a candidato pensado no assunto? 0 
pensam, erradamente, em colocar no Dep�rta� 
mento de Finanças o filho de seu fulano que lhe 
arra�1�u quinhentos votos; no Departamento de 
Admi�Istração, 0 cabo ele1loral c1clano e assim 
por diante? 

d E depois_. como pensam em fugir à vigilância 
o poder maior? E tome intervenção· e tome p 

sença do Estado nos assuntos muni�ipais. É p�:: 
�;�o que os munIcfp1os acompanhem o desenvol- 

. e�lo de seus Eslados, como estes estão se- 
gu1n o o progresso da União. A época dos aven 
tureíros e do� bonzinhos Já está bem distante ; 

ANMENTOS OE ALUGUtlS 

Nv1 con!ratos celeb1ados sob 
o ,mptmo da lol n 4494 do 
11164 o que a !ol prolbe é que 
MI11 aumeotado pelo tocador 
unllaIora11.Imente o alugual o 
aumento que resultar de acõ1 
do é enuetamo lnto,ramonte 
v.�Ido. on,ra ambea II pa,1es, 
não constituindo po1t�n10 lnlia- 
çAo Bl(luma I qur lquor dtlpoal 
çllo dl tel. 

CONHECIMENTOS LEGAIS 

Prn1.A<> • 6 o 110 quo, priva 
111 ,1u6m da llbordaOO para que 
llr acordo com a lei responnn 
p•• o croma ou contravonçêo 
p<1Ucados A te! penal oecia- 
'•" que ninguém pode 111r pu- 
nido por talo que nlo tenha 
aldo anlariormanla quallllcado 

Lei e 
Justiça 

ELADIO VELLOSO 
l'ROVA FORJADA 

Vi reeeetemenre em Jornal 
,,ma campanl\a centre II ma- 
r,eira pela qual vem sendo tet- 
11. 11 am,ssAo de car1el1as pro 
t<f.SIOl'lBIS ,nas repa,Hções do 
Mml�l(tr,o do Trabalho 

Com grande destaque e fo- 
tografias. a noUcla condena 
e, r11c11,dades que estAo sendo 
conc&d,das aos que ali reque- 
,em tal documento 

o,a. llflB noUc!é.110 é dos 
que cons1de•o nocivos a até 
Hega!s. em v,rtude da torma 
pela qual rol 1e110 pois segun- 
do o Jornal um se repcuer con 
:SegU•u lrés ca,telras pro!1sslo- 
na11 com nomes diferentes 

Convenhamos que se Isso 
acol\l&eflll não lo, por culpa 
dos funclonárlos que ccorec- 
crcnern e em11e:n n carteuae 
Este, !oram llaqueados em sua 
boa lé e quem os Iludiu. pres 
tando farsa de<:laração a lun 
c1oné110 publico. comou,u cri- 
me capitulado no Código Pe- 
r1t o pode até ser processado 
por Isso E onquanlo nAo p10- 
var que agiu de bOa !é, vrsen- 
do apenas collb-Orar para o 
aperlolçoamento do s01vlço o 
nAo procurando graclosamont, 
dosmo,allzA•!O, dovorA tlcar su- 
jeno àa posslvels 11anções pe 
n111s 

En!endo que provas !enu 
ctesas forma nAo 1ém lé; nAo 
podem provar coisa alguma. 
peeque os funcloné.1los Iludi 
dos nAo 1ém obrigação do pos 
eutr senso policial. a tlm de cee- 
cçbrir aqueles que estão dan- 
do lnformaçõos falsas ou proa 
!ando declarações mentirosas 
1umuUuando um serviço que st 
v,sa p,os!ar beneficio ao clda 
dlo concedendO•lhe o lns1ru 
manto legal para o exerctck 
do suas atMdaoes prollsslona1s 

Se houva mesmo a concesaão 
é• 1rês carteiras a uma só pes- 
soa com nomes diforontos e�is 
1Iu i.:ma lnegula1ldade no ser· 
v1ço mas o lunclonér!o eslâ no 
caso completamente Isento de 
culpa, o que não ocorre com 
o reporter que mentiu na ropar- 
llçlo vlaando forrar uma falsa 
p1ova a lnconendo em l11traçlo 
que o funcionário supos qu& 
n5o exrsnssc quem loue c11 
paz d11 cometer, somente p11r& 
ll3quear sem nenhum motive 

1us10 e sue louvéver boa lé no 
trato com o público 
INQUILINATO 

Um rencr porgunt11 o seguln 
te: Terminado o prazo do con- 
trato e prorrogada a locação 
qu11I a responsabilidade de 
hador. con11nua com a prorro, 
g11çAo ou rrce o ll11dor o�ono 
rado dela? 

Respondemos esclarecendo 
que o loador que nlo assumiu 
U obr,gaçõn locallvas até • 
entrega das chevee. nce excne 
rado da treeçe. com a p,onoga 
çAo por força da Lei Asslrr 
d&ctd1u em apelação o Tr,buna 
de Alç11da da Guanabara 
PAGAMENTO OE ALUGUEL 

O locatéroo é obrigado a pa 
gar pon1ualmente o alugua' 
noç prazos aIustados, o, err, 
fa!la de aIuste, segundo o cos 
lume do lugar Sa não paga1 
no praw aIust11do es1A om mo 
ra Esta se verohca em seguldi 
ao decurso do prazo de pesa 
mento do aluguei, que podo se, 
ef•tuado no dom,clllo do lo 
cador ou 11Ao. conforme o c1 
so Na fana de contraio as 
crno até o dla dez do mâs se 
ouInta ao vencido, quando a 
locaçAo se tenha ve11!1c8do 
antoa da trirota de novemb10 
d11 198� 11 a locaçêo seja pa,a 
hm rn,dencleJ segundo oacla 
recem o st1.iadIst11S 
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O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDIEN CIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAS - AGUA 
MINERA.L DAS MAIS FAMOSAS - WHISKYS DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, VOCIE ENCONTRA NA 

TABELIÃO MURILO COSTA, 6 

feira 

Ltda 

Ltda. 
NOVA IGUAÇU 

elege Executiva , . 
proxuna segunda na 

Câmara 

Senhores consumidores de Agua: 

A SANEAJ (COMPANHIA DE SANEAMENTO 
00 ESTADO DO RIO DE JANEIRO), tendo em vis- 
ta o Convénio assinado com a Prefeitura Munici- 
pal de Nova lguaçu, em 26-01-1962, à partir de 
�Q de janeiro do corrente ano, passou a cobrar a 
taxa de Agua neste Município, de acordo com o 
Regulamento de Taxas de Agua e Esgoto apro- 
vado pelo Decreto n. 12933 de 07-06-1967. 

Assim sendo, os pagamentos serão efetua• 
dos na rede Bancária autorizada as contas do 
mês. ou na Tesouraria do órgão, sito à Rua Pai- 
va Teixeira. n. 127, nesta cidade. as contas em 
atrazo. 

A Empresa esclarece, outrossim, que não 
tem nenhum fundamento as noticias tendencio- 
sas que envolvem a validade de Convênio assi- 
nado. recaindo a responsabilidade nos autores 
de tais noticias, por se tratar de Serviço de na- 
tureza pública, de caráter essencial à manuten- 
ção da Saúde e da própria Ordem Pública. 

Nilerói, 12 de abril de 1972. 
SANERJ 

SANERJ 
Companhia de Saneamento do 

Estado do Rio de Janeiro 
NOTA OFICIAL 

• !umou nimo m,• p<•rtido ,tu,u;Ao polllh-; •·m N,,v., t ÇU, 1 m v1�1.a. dd v1,Jta fe!t:11 no tnlçi,1 ,1e la l{Wl- 
,1._. Ven,,,d'>rl.'a pelo Pn,mo�r P8nfl!o �e Ire M man.i., à ('Amara 
, m CJrcul"r de 10 de abril de 1972 <lo Mini {;rtadw ,J., on. 
tadm1l que, baJ1e111lo na PortariR n '3017j dt; 117 Publhn E.� 
��C<.·1�:nto de duta para a rl1•lçAo das nova>< J',��'.:.:'��c�it���� 

,.;..,, t':<'· posta àqueh1 determinação o v!'l'eJldnr Lu!z C>1rll>!J d•• 
1 '4 qul' h>1v1a prometido aprel!l'ntar tou>1 r,·nunr!a, oflr,aJ M <-a,.,..0 de pre�ld,·nte d, cn!_ 11Cguntla.frira 

Pcbe , < -., · · ,..,,,in,, a,h.,11 " m ran� crir a su.1 d<'<..!-.ào e m,u.,.ar ell'!(;Õ<.· l{Unda.fr1ra dla 2� Foi o que explkou à Imp " p,n., •·- 
t,, d,1 Cllm,ira de Nova Iuuaçu. ren�a O Pt< ,uJcn. 

O ven•ador U.uz CarlOJ1 dt· Ft,·1la,, n-c<·b<'u a ,mp,rn,<a 1-m 
�ntrev1sla <·3lel1va logo apól! a v111lta du PromotoJ l'(tnfilr, 

re!re, qu11.n o expoa os rn<,llvos que o J/'v:uam a ien1<ar na 
renuncia, dlVIdlndo as su.ui pond,-raçõe1:1 em ,-•- 1 

1 ,·ipa1,-, •·�.,, pon os pnn. 

Um dell._ to, a Decl!!ão do Tnbunal, que, af1r1TIJ. n'" ltar 
;..:d�!º,uC���:i.rdqa;� dpols prefere aceltllr ,,e p,or<-CCl"-'-'t drd<ll'I 

eram i1ua1:1 opmlões a re pelto da té T,;,mi11toclc1:1 Cavalcante e P.,nte,i de Miranda m.i. na 
r Como outro ponto que motivou a 11ua renún�·in nào forma 

•:i:ada. citou a p, essa.o 110fridn por ele dentro da pró ri� 
ARENA, " principalmente pelo próprio prcfrlto ,que de�ja.. 
va na pre�Jdéncla da Càmara um vereador dór,li. Mtua Ao ue 
não se coaduna com sua po�ição de lndeperrctt<n I ç q 

d. O último motivo de sua J>OSHI\ el ren(mcla e� 8a · tola] d<'llilu 
o com a polltlca do E;itado do Rio, que po,i,.ui uma d1na.: 

mica polltlca mergulhada em profundo ei1tado de letargia ba 
�ndo-!18 ainda num ambiente de comprometimento 0' qu� 
ug,a completamente ao seu modo d� p.rn�ar • Afl,-n;.,11 ue 

retomaria II aua condição de vereador rom a· intenção d� q 
der da tribuna fnzcr valu o 11eu pon� de vl�ta <'Olsa q e �· 
era vedado como presidente da Câmara, · u c 

Lui:i: Carlos de ��rellllll afirm<,u que nll.o li!' eonslden� dc,,. 
gaatado eom oa al'ont('('lmenloll, e que •continua a ser um dc:m 
candidatos a candidato a prefeito�, afü·mnmto qoe no momc,n. 
to, • tOtlas n11 _demais crurdldatunui e�tão comprom,:,Uda$ pela 
falta de orgam:i:nção polltlca do!! próprios partidns na região 
o que de certo modo o coloca no lado da !déia dl' cria<;A.o d,; um terceiro partido.> 

Dls>oe ainda que a pre11ioão que nm �ufren<lo ('(>mPÇou d,-11-- 
de de 11un p1·lmeira eleição em J967. onde 11tcWJ lldV<'r.iárlo� co- 
meçnram a ('(1mpreender a 1:1ua Jlo11lçã<> de não l<C' ligar 8 gro 
J)OII. mantendo uma atitude lndept'nd(•nt(' <'m �ua1< p,••lçlx•� 
dentro do ccnl\no p,,U\ll'O m11nldpal. 
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ANUNCIE 

jornal de hoje 

Médici pede 
combate 

inflação à 
Na reunião que manteve esta 

semana com quase todo o MI• 
r:1stérlo, o Presidente Mediei 
recomendou aos Ministros da� 
ér,;ias econõmlcas que realizem 
um esforço especial para en- 
frentar a alta do custo de vida 
Pea!trmou. o cheia do gover- 
no, seu empenho "'de honrar 
pontualmente os compromissos 
assumidos pe1an1e o pata", no- 
t •damente em sua lata s nação 
no dia 31 de março ú!l!mo 

A nota o!ic1al d1st11bulda pe- 
IJ Secretana de Imprensa do 
Paléc10 do Planalto esclarece 
que o presidente, 11pós "ree- 
seltar que es decisões enuncia- 
das em seu discurso do dia 
31 de março ultimo representam 
o resultado de estudo am11du- 
recec da situação bra,llelra, 
no plano pollllco, na érea eco- 
nõmlca e na esfera eoctar, ueee- 
rmuu recomendações, notada- 
mente aos Ministérios econC>- 
micos. para que se realize es- 
forço especial a um de f11zer 
!•ente à alia do custo de vida". 

O chefe do governo reafirmou 
seu 'empenho de honrar pen- 
ll:almente os compromissos as- 
sumidos perante o pars, acres- 
centando contar com a maior 
v,g,lãncla de seus Ministros 
quanto à execução, dentro dos 
cronogramas estabelecidos. de 
lodos os planos e programas 
governamentais". 

O Presidente fez rele1ênclas 
aos planos em torno dos quais 
deseJa uma ação mais ereuva 
principalmente em relação 10 
Proterra O presidente Mediei 
chegou ante-ontem 10 Rio de- 
vendo regressar no dia 24, a 
tempo de receber o presidente 
Améroco Tomaz, de Portugal, 
qve chegaré naquele dia 

Nova 

Nova 

Contabilidade 

para 

OE CARLOS PAPALEO 

Renda e Legalização de firmas. 

fluminense 
controlador 

Marechal Flonano, 1480 - salas 
Telefone 2380 

Edificio Shopping Center 
Contabilidade, escrilas em atraso, Imposto de 

Rua 

Nôvo Endereço ! 
ANALI 

se unem 
assistência 

é1rata ou Indireta, de serviços 
d1rig1dos peJ"s petrutl.as de 
mineração me,:-anizadas 

No setor energét1,,o, o DAR- 
f..'E promoveré o cc esumo de 
energia elé!rica no território 
llummense. l"om a definição da 
pollllca energética nos limites 
de sua eslera de competência, 
sem mlarlerír .ccntucc, no 
programa da CELF. 

Neste setor, e DARME pro- 
moverá toda espécie de auxmo, 
inclusive assistência lmancelra 
o técnica, principalmente às 
municipalidades na aplicação 
dos recursos federais nos planos 
energéhcos rural e urbano 

Constituída por uma Direção- 
Geral e pera, dlvn.ões de En• 
gentiaria Elétrica, Minas e de 
Admmislração. o OARME lun- 
crcnarâ em regime de tempo In- 
tegral, podendo seus servidores 
perceber grat1f1cações que ve- 
nam de 50 a 90% dos seus 
vencimentos 

, - orgao 
Energia 

Bebidas 

Bebidas 

e Amaral 
melhor 

e 
novo 

de 

de 

Tavora 
prestar 

!nsbtlações, 

Sete '!&las compõem o m<>derni&.."!1mo ronjunto ocupado pet» mers novo e-<entórlo d d e a vocacm de c'llova tguaçu e que reúne 
dou, c-cpres�Jvos n•ime.'I de nn,i.-,a hO<'ll'<iad,•, 01:1 era. José canJoso 
Til.vera e 1-'ranc-isco ue Ali-Sl'i Amar.il o novo e11Cntório está 
xüuado na Avenida Amaral Peixoto n • 130. s· andar em edl, 
fl.-lo moderno h'1Cali7..adn no c,,ntro rom,•rcml tguaçuano. 

Todos ca presentos à t«>l<'mdnd(' lnnugurnl de,itacn.ram as 
qu,1tldad('!! do3 jov<'n➔ advog:utoa. cvnhec1dos por sua dlnAmlca 
dr trnbalhn <' profundQ conhe,:m1ento das teis Dom Adriano 
H1p6llto Man<lnrmo, acompnnhallo de :\lnrui Artur Hnrtman e 
P,•. O<..,....ock. ben:i:tu ,u m«talaçõ,,a que etas1<lt1cou di' magntfi- 
ra,s .. , enquanto a vcnerand,1 11<·nhora :-.t.ir!a Júlia C,1nl0>10 Tó.vo. 
1,1, mã,• do dr, Jo!lé Cardoso Tàvnra e a �ra. Aba.dia Aurora 
l'.uvalhI>, esposa do Dr t-'ran,·1><00 d,• A-u,111 Anunn\, de'Ml.tumm 
,, f!ta s!mbóllc-a. entregnn<lo aoa inumtro11 cU,·nt<'s ii,1 novas 

Um coquetel s,,rv1d,) por Nino foi ofercc,<1,J BOI! pre- 
-ntes, entre 011 quais d�tac>1\<1m-N, n ,Ir Paulo :o,[;,..ha<lu G, 

lúllo Moura, gt>rl'ntu <le b,111c011 e, rnte1tnmlo o ambLcnt._.: bt,> • 
U>1><lmn gn,po d,• ••mhoru e 11<:nhor1tas de n« ..a !OClede.de. 

Minas 
terá 

O Governador Raimundo Pa- 
d1lha assinou decreto regula- 
mentando a criação do Oepar- 
t.,menlo Autõnomo de AUvlda- 
de se Recursos Minerais 
DARME - õrg.!lo vmcutacc à 
Assessoria Especial e com a 
hnalldade de promover o de- 
senvolvimento dos setores ener- 
géticos e de mineração. no Es- 
tadc do Rio de Janeiro 

Pelo Decreto os eervrdores 
do enhgo Departamento Esta- 
dual de Minas e Energia, regi- 
dos pela legrsraçilo trabalhista. 
terão seus contratos transren- 
dos para o novo órgão. que es- 
tá também aulorlzado a re- 
quisitar. de outras repartições 
os servidores que forem 1u1• 
gados necessérlos ao seu lun- 
clonanmenlo 

No setor de míneraç.!lo, teré 
o DARME a responsabilidade 
ee promover diretrizes e bases 
que orientarão o Governo no 
estimulo ao aproveitamento dos 
recursos mtnerers no Estado, 
enaves de estuJo legal e eco- 
nómico dos problemas da in- 
dústria Func1onaré, ainda, co- 
mo 6rgilo responsável pelo ln- 
tercãmb,o de Informações com 
as repartições federais ligadas 
so setor 

O OARME realizaré. ainda. 
estudos pesquisas e cadastra- 
mento das informações conse- 
guid .. s sobre o subsolo lluml- 
nense. executa. ec veste plano 
de Imancrarnentcs. assistência 
técnica aos rr•nf!radores e aos 
�rogramas de mineração dos 
munlc,pios, alén• ;:!e forneci- 

mento de conduçã.: e execução. 

Casa 

Casa 

Nova lguaçu foi o tercel,o 
lftuniçfpto flummense no re- 
cebimento das parcelas da 
cota do Imposto de e, 
culeçlo de Mercadorias � 
município que recebeu maior 
parcela foi Volta Redonda com 
C' lotai de CrS 2 597 149 49 
aeguldo de Duque de ca;la� 
com CrS 1 983 395 26 vindo 
logo após Nova lguaçu com 
CrS 1 732 492,74 e N1teról com 
CrS 1 545 691,58 

A Secretaria de Finanças ln- 
lormou ter atingido I c,s· 
16 151 427,15 o montante de 
pagamento rene àa Prefeituras 
referente às cotas de partlclpa- 
çlo dos municípios na arreca- 
dllção do ICM no mês de Ie- 1"e1ro 

O Secretérlo Germano Rollm 
explicou Que a participação 1am 
por base o Decreto-lei Federal 
380. que manda distribuir ,enlre 
OS munlclplos, 20% do to!al 
cio ICM arrecadado pelos Esta- 
do6. através de Indico lixado 
•nuelmente, pelo Governado; 
do Estado, para cada um de- 
ln 

Acrescentou que esse Indico 
i6 calculado d1v1díndo-se a ci- 
fra equivalente aos 20% da 
eneceoecae estadual do ICM 
pelo valor das operações trl- 
butéveis verllicadas no munlcl- 
plo 

Chuva 

As chuvas que estão caindo 
constantemente sobre o Grande 
Rio dosde a segunda quinzena 
de março. começaram a causar 
problemas ao desdobramento 
do projeto de dragagem e alar- 
gamento dos rios que c1uum 
a Baixada Hummensa e a Zo- 
na Norte do Estado da Guana- 
tltlra 

A 111formaç.!lo 101 dada pela 
'secretene de Obras e Serviços 
Públicos do Estado ,parte Inte- 
ressada no pro1eto segundo 
convénio Urmado entre os go- 
vernos fluminense e carioca e 
C' DNOS para a reallzaçlo de 
um plano de prevenção contra 
é!nchentes 

na 

atrasa 
dragagem 

Baixada 

Caxias recebe 
nova sede da 
Região Escolar 

Entregue aos . , . 
mun1c1p10s 
cota do ICM 

As novas Instalações da 2 
Regh:lo Escolar do Estado do 
Rio serão Inauguradas no pró- 
xrrnc dia 5, com a presença do 
Secretérío Dellon de Mattos. 
da Educaç.!lo As dependências, 
cedidas pela Papelaria ltatiala 
Ltda . aubstuufrão as duas sa- 
las de aulas do Grupo Escolar 
Oauanbara, anexo ao Duque de 
Caxias, onde funciona atualmen- 
te a 2� RE 

Locahzsdas no centro de 
Duque de Caxias, as dependên- 
cias ter.!lo slnteco, ar condicio- "° e quI!mete para as preses- 

-.oras fazerem suas refeições 
O ato Inaugural seré assisti- 

do. ainda ,pelo Dr Ricardo Au- 
gusto A V/anna Secretário de 
Serviços Sociais, que faré a 
entrega das salas em nome do 
Sr Alolslo Garcia. diretor de 
lradlcíonal 1-apelarla duqueca- 
xlense Na mesma ocasião sere 
Inaugurada a Sala do Professo.r 
onde os educadoras se reunem 
para dialogar sobre assuntos 
educadonals e pesquisas na b1- 
blloteca que a Llvrav1a ltat1ala 
lt'lantem no local 
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São Jorge, hoje, no Country 
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BENFICA 

em Nova lguaçu - e é benvln- 
do - é o Dr Lurs Fernando 

Leite, cardiologista do Insti- 
tuto Brasüetrc de Cardiologia 
e. Cento e oitenta múslCas es- 
têc inscritas no li Encontro de 
Seres1e1ros que vai realizar-se 
nos dias 28 e 29 no Jurujuba 
la1e Clube. em Nlterói. e Do 
poela Afonso F. Costa recebe- 
mos certa transcrevendo a ata 
da úl:ima reunião da UBT 
Nova lguaçu. Os trovadores 
iguaçuanos estão numa promo- 
ção !errada a Recebemos 11 
visita do lrany da Silva Reis. 
chefe do Setor de Admlnlstra- 
cac Financeiro da Sanerj, em 
Nova lguaçu Entre outras coi- 
sas ele nos explicou que as 
contas de égua exlraldas onde 
não hh encanamento _poderão 
ser canceladas - como Jé 
ocorreu em Belford Roxo 
desde que os moradores fa­ 
çam um abaixo assinado. O 
negócio com a Sanerj é o dié.- 
logo. Um pulo à agência de 
Nova lguaçu resolve muitos ca- 
sos omissos e pendentes. • 
Anrversarlendo no dia 8 ultimo 
e recebendo multas carias 
(até do estrangeiro) nosso ex- 
compenhelro D1on/slo Bassl 
Al1és tern multa gente que nllo 
sabe que ele nêo é lguaçuano, 
dai acreditarmos que ninguém 
pensou em homenageA-lo com 
r-m título de Cidadão lgoaçua- 
no Pelo menos os 17 enos de 
imprensa pró-frente que foram 
os do ··correio da Samana" 
merecem esta homenagem • 

OC:ISA ACONTECEU 

E acontecerá por muitos 
anos. pois completou tres anos 
no dia 1 �. reunindo e patola 
seleta de seus amlgulnhos pera 
uma fesla legal Sua vivacidade 
cvcercu os inteligentes cole- 
gulnhas que colocaram em pol- 
vorosa a casa de nosso compa- 
nheiro Barenco e sue senhora 
Gerusa. Ambos naquela de co- 
rujas. Berenco até hoje ccn­ 
tinua na dele Mas Gelsa jé 
est� perguntando quando tem 
mais 

J!\ funcionando e pleno vapor 
a nova loja da Bentice Pneus 
em Nova lgueçu O gerent� 
l�an Ramalho, experlmenledls- 
s.rne no ramo .esta lltme à 
frente da bonita tore, recebendo 
os novos clientes com uma 
sImpa1ia fora de série. Quem vai montar consultório 

Veloso, da Casa da Banha 
vivamente ln!eressado em par- 
1lcipar do movimen1o automo- 
blllstlco lguaçuano, através, da 
Mavesa, o grande dlstriboldor 
Chevro(et da cidade. Por ralar 
em Mavesa: tem Opala para to· 
dos os gostos na vitrina da co- 
nhecida casa Um SS está san- 
do o sonho de multa gen!e o 
E já que o assunto é Chevry. 
quem estreou carro novo. Opala 
Super Luxo. 101 nossa estima- 
da dlrelora Lourdes Almeida 
Um ouro velho com capota vl- 
ml crera que é uma parada " 
Outra para a caderneta de no- 
tee. a Ford. que es1é sem te­ 
presentan1e em Nova lgueçu 
poderá ter o melhor, brevemen'. 
te. Ele Já representa outra 
grande marca, mas vai acumu- 
lar para 1ranqullidade das duas 
f�brlcas. o E no mundo de eu- 
tcmóveis quem está montando 
agência própria (cerros usados 
de boa procedênc!a) é Hamil- 
ton. Nascimento. com uma ex- 
periência de mais de sete anos 
na Ma vesa. HN Automóveis se: 
ré na Amaral Peixoto. 674 0 

E a Aio Diesel esnobando 0 
•·mercedlnha' (para os fn1l- 
mos). Caminhão da pesada, 
embora pequeno 

UM GIRO RÁPIDO 

munlcrpro, a partir de 26 de 
maio As comissões orgenlza- 
ecras do Congresso estão se 
reunindo diariamente na sede 
da Prefeitura Municipal, tratan- 
do dos problemas de hospe- 
dagem nas seis colõn1as-de-fé- 
nas e nos quatro hó1els da cl­ 
éada, para as Interessadas em 
participar da promoçllo. 

LITA CABELEIREIRA 

O ponto quente - com ar 
condicionado - de encontro 
das senhoras e senhoraes da 
soc,edade sera. a partir do dia 
27. agora. no salão de Llta, no 
1, andar da Avenida Amaral 
petxctc, 271, no conjunto 106 
Bem ao lado das Lojas Dorex. 
entigo Rei da Voz. com entre­ 
da pela Travessa Irene. O no- 
vo selllo de beleza leri!. todas 
&s comodidades reclamadas 
pelas elegantes, principalmente 
o ar ccnorcrcnaec e será o 
máximo em matéria de cabelel- 
retro. em Nova lguaçu 

ANOTEM 

C,irlinho« Frelt:>s e sua b<•L, noiva: l,nclcne ,. o cusat Argi•ntinn- 

Paulo '.\lachndo. l'r<'.Slli::huulo .1 rest» de São Jorg,·. 

Assinou contrato com a fé- 
Lnca de discos 'Caracol do 
�rasir' e gravou um compacto 
elmples, a voz de ouro do Esta- 
éo do Aio, a estrellssima Car- 
mem Lúcla. De um lado do dis- 
co, o bolero de Waldir Alves e 
•1. B. de Azevedo ""Juras de 
Amor" e de outro o samba de 
Pedro Stquena e J. B de 
Azevedo 'Esqueça o Passado··. 
o Sábado passado, na série de 
con!erênclas que se estilo reen­ 
wndo no IENI, brilhou a sim- 
pática e culta Isa Aderne Viei- 
ra Dela, lemos na péglna 268 
do D1clonério de Artes Plásti- 
cas no Brasil, de Roberto Pon• 
tua!- "'laderne - Isa Aderne 
Vieira (Cajazeiras, PB 1923) 
gravadora e professora, ENBA, 
Rio Pi;rtfclpou entre outras 
mos!ras coletivas, do I ao XVIII 
SNAM (de 1961 a 1969), 11 
Concurso Latino-Americano de 
Gravur� (Havana 1963), Premlo 
de A1llstas brasileiros na Unl· 
vere.cece de Quito (1965), 1 e 11 
Hemenagem a Dante, Exposlçllo 
(1965 e 1966), Premlo de equl- 
erçãc em 1965 e Mençllo hon- 
rosa em 1966. XI! ao XXIV s 
Par. BA (de 1965 a 1967 _:_ 
premiaçllo em 1965 e 1967 
IDN�P {1966), IX BSP (1967). 
Dedicando-se principalmente à 
xilo?ravura, leciona essa aspe- 
cIalldade na Escolhinha de Arte 
do Brasil. GB Sua atividade 
di�étl?a lo! referida por José 
Teixeira Leite. em ""A Gravu- 
r11 Brasileira Con1emporãnea·• 
··_e assim por diante. Quer dizer: 
tivemos uma Ilustre conferencis- 
ta em Nova lguaçu sem ume 
perfeita divulgação de sua pre- 
sença, o que foi uma tás1fma 
c'est cela 

MIGUEL PEREIRA 

Dentro de pt>uco mais de om 
r­êe, o sexo feminino estará 
reunido em Miguel Pereira pa- 
ra discutir a ""Mobffizaçllo do 
Potencial Feminino no Progres- 
so da Comunidade'', tema cen- 
tral do 19 Congresso de Mu- 
lneres que seré realizado no 

pro. 
A,. 

DESTAQUE 

Se a gente fosse se deter aqui em 
enumerar os que colaboraram para a rea- 
lização do almoço e dos que ainda estão 
dando aquele duro para a finalização da 
lesta - que começa hoje com força to- 
tal -, íamos precisar de muito espaço e 
acabaríamos por esquecer alguém. Des- 
de o deshle de modas no Country até as 
barraquinhas e demais atrações, tudo é 
esforço e trabalho concretos que a socie- 
dade não se nega a dar pela igreja. Nota 
dezzz (Márcia de Windsor) prá todo 
mundo. 

O desfile do Country, de La Passe- 
relle - hoje - será da pesada: coleção 
de inverno com Miss Brasil; Miss GB; ca­ 
beleretro Silvinho, Rosária - Miss Nova 
lguaçu e Estado do Aio; pintor Luts Jas- 
mim; Beck "Serrano" Klabm, com suas 
fabulosas fantasias e muitos gam. Negó- 
cio que não deve ser perdido. De per- 
meio, a música do órgão elétncc de Vi- 
cente Alves, vindo especialmente de Belo 
Horizonte. 

É a pedida boa para a noite de hoje, 
logo depois do Encontro Cívico de todos 
nós. 

o manumcn. 

JH-SOCIAL 

Amlr,ulc .\rn(iJo, hoje, com o Su111:rh(1c:uin. Baile que 
,m te �cl ucs nrn.t� animudos. c,,1110 o .são touos Uo 
,n,1uc. 

UC 1.c,10 ,k lgna<·u 1• de maio samba quente à ,, " 
,as nJ. d ' • s ­ nO­ • qua r,,. L:omo conv1dadu de honra a ouetcna do 
rmpéuo eciranc que llará .i ala Sente O o,·,una, ""r(l 
<:l'umçoes · .. � 

Podem crer. A festa de São Jorge, 
na paróquia em que o santo divide as 
honras com Nossa Senhora de Fátima 
(rua Getúlio Vargas, Nova lguaçu) vai ser 
a maior curhçâo do bispado, este ano. A 
mostra, domingo último, com um almoço 
totalmente fora de série, foi o bastante 
para gnlar a moçada. 

A igreja de Nossa Senhora de Fáti- 
ma e São Jorge tá naquela de terminar 
as obras. Mas ainda falta muito. O ines- 
quecível padre Ors10 lutou muito por sua 
igreja, conseguindo levantar o templo, 
deixando-o pronto para receber o aca- 
bamento, que é o busílis de qualquer 
construção. Agora, devagar, a tqreja - 
um portentoso templo - vai finallzando 
as obras para o que conta com a colabo- 
ração de nossa melhor sociedade. Anual- 
mente as festas são organizadas, com os 
eternos grupos de festeiros dando sua 
colaboração sincera e expontânea para 
a reallzação de cenrnôntes super baca- 
-ras que levam a rqreja milhares de fiéis 
e infiéis que deixam - uns e outros - 
sua taxa de melhoria para a finalização 
da obra. 

PELOS CLUBES 

* M' �.,(•ur�!o111�t.1. Tim Maia fol aquele sucesso gurnnlm. 
uu uIn ... xcureme fatururuentc !�"ª o clube. 

* Nu l.ou,utultoIu• AL', hoje, •BJ.Jle dJ. ln<lependêncla com dois 
CUllJll!"""· ... '-'I>" ' <l l"Cfer �now. 

* ·"'""'l"''" 1•( pIomoveu na noile de ontem movtmentedo 
JJUlle com u l,OJ'­" 7. .l'u.1,1 o dhL ,hl. ctonungue,ra "º"' ,,,..,,�, u,• Cun.r.,I<•. No u,a 1� de mu.lo, (;upa ; e dia 
­" �, ... unce •·•' Lmcol11. quc voltou a bI1lh111 

* Xv And11crn �x:_ hoJe. , A NvLL'-' do G!!lo�, anlnmdn pül 
1,,umy, "" e ��u cun;unlu e nu p1óx1m11 �e;,..ta.1eh·11. diu ti:!. 
l)a,1c ... om " Form11Jn ;. 

* 

* Olin111i<'0 Clul>'­'. de Jacarcpaguà tE�trad.1 do.s T,-ês R,osJ. 
hoJe. scn,s,n oom Alclcles (.,erarct! H.ugo RamoR Marcos 
.l<Vnda, t:ltu1bclh Ma,a, Lula SHv,; e outroa. · • 

* ,\Jludo�. EhLcvc quente, hábado último com 
lal bml<.< e o W­11sll Shon, cada vez melhor. 

* 

��niH· dos 5!10, Caxias. Amanhã mg Boy " sua ltnma da 
l """ºª· ,mo, maçao oe Paulo Apocnnpse, Relações l-"ubhea.s. 

* Orl<'nl:i!, também CH .. XhlS. KdtJa 't'etxcnu Pererra nolv d 
�oLegumn,, 'lonl Vwha, homenagea�.i. com 1esi.1� aoª 0" 
<le Lllrn<•o <' seu conJunto. HoJc. nqucte bntle com o, • ',,.rn ,_ 
rc<l:i�. ,.... 

* 

1 

J·;nlrf' o� 1,r,..�, 1111.,. no ·ihnnt;o d 1 J 
f'. "11111<1'1 <lh� (lllf' rol,;IMJrum. "�i'1!"; "1 '1" 8.'\o ,Jor1r 
llr:1,ir,,; ,J,uJUh ,, Odll•on· :\'lt · ' ·•• "7 nha. e 1'.lmo 
\lk/r 1,,,,,.,.,. r·i . d, '." imor (,on,•"1"·� l'er.•11'11; 

' • o.: on ,,.( url•1t1 llullo ,. mult t 
:,,m·h·tlad,· d,• 1r:un•� colah,)rllndn fi,;:;',. ou rn­... 

R< "lirla. nu�" No\., 1 
"'"" ,, logo 111.1.i" n� ,f.,'!11?'.· e :O.Ui;� 1­�,ludo do IUn 1­..hu1i. r,, 
b<•1wrfrlo t111 .. ohra..� ,, 1' 1' d,· 1•" 1'1•••1<11r<•11,. no (w,, p • 

li g-r,•Ja dt• �, J • f'Y. PIU 
m­., nu..,. hrllh1111do or,;.,. Tud11 " brk'lr.a, dr 

C'<IIQ OUll'1l!I bf'll"Zall. 



Fontes otlc1osas do paço 
1mpe11al dão conta de que 
um lmporlante documento 
está sendo preparado de­ 
terminando que não tenham 
corso no Brasil os despachos 
e decretos das i:ortes 
de Llsbo11. sem o eump,a­p 
do princ,pe regente Dom 
Pedro As mesmas fontes 
comentam que o documento, 
se assinado como se espe­ 
ra no dia 4 de ma,o pró­ 
ximo. virá gerar sério des· 
i:ontentamenteo em Lisboa 
cuJP força f1cs1á enfraqueci• 
da perante s oplmão públi• 
cs brasileira 

Informa­se, por outro la­ 
do. que os maçons estão 
preparando, t11mbém, um do­ 
cumento a ser enviado a 
Dom Pedro ,oferecendo­lhe 
o tuulo de "Protetor e 0&­ 
lensor Perpétuo do B1asll", 
face à9 ol!lmas medidas as• 
sumidas pelo prlnc1pe. ten• 
dentes s diminuir o poderio 
colonlshsts de Portugal so­ 
bre o Brasil' 

Após reunião com set1 MI• 
nlsté1!0. o Prlnclpe O Pe­ 
dro resolveu Pmbarcar para 
M,nss Gerais, no5 próximos 
dias. a fim de ver,flcsr ln 
loco as dlssanções que ae 
anunciam naqoela reguio 

Da reunião. hiersm parte 
os Mln,stros JoSé 8onllác10 
do Andrada e Silva da pas• 
ta do Remo e Nogóc,os Es, 
1rangeiros; o Marechal IJa• 
Campo Joagolm de Oliveira 
Alvares, da Guerra; o desom• 
bi.rgador Caetano Pinto do 
Miranda Montenegro, da Fa­ 
ienda e o maior­general da 
Armada Manual Anton o Fa• 
ronha da Marinha 

D. Pedro vai 
a Minas na 

outra semana 

Palácio 
prepara 
portaria 

Estamos ass,stmdo uma 1rans. 
formaçlo em nosso pais Os 
ul1,mos alos do prlnc1pe­regen­ 
te e de seu M1noslérlo deixam 
ver claramente. a diretriz que 
vem sendo adotada por Dom 
Pedro nos assuntos entre Bra­ 
;;11 e Portugal A pro,b,ção do 
desembarque na Barra do Rio 
de J11ne,ro das tropas comanda• 
das pelo coronel Antonlo Joa­ 
qu,m Rosado ­ que vieram 
1ubs1,1u,r &S da D1v,são Auxilia• 
dora ­ é bem om11 mostra do 
que se passa nos corredoras 
do paço, com a tendência n,• 
Ma de uma independência 
b•as,le1ra 

O JORNAL OA INOEPENDEN­ 
C!A fai coro com os i:ompanhef• 
ros do Reverbero Const11u­ 
c1ona! Fluminense·. qoando 
apontam ao prmi:lpe o caminho 
da Independência, concitando­o 
a ·não deAprezar a glórla de 
ser o !undador de um nõvo Im­ 
pério 

Já nlo podemos. realmente. 
estar ace,tando todas u Im­ 
posições das Cortes da Lisboa 
Preclsamos a!erlar nossos com­ 
patriotas pare os pe,lgos que 
advém de certos despachos do 
Remo landentes a escrav,zar o 
Brns,I s seu topo de governo. 
sem autonom,a para um pro­ 
qresso def101!1vo E, sobretu­ 
do precisamos atender às pa­ 
lavras do prlnclpe O Pedro 
quando, em 9 de faneoro u\H­ 
mo. recomendou a todos nó9 

unl!o e 1,anqullldade 

(T11iã4) 
servir o Rrasil 

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1822 _ N9 1 ANO 1 

dos que querem 

\1>l'n.,� ­100 J1<>rh1�­ d<>1t"mb,irr:iram 
<'•d:1 !lf'mana no Bra,.iJ, !lfi'llando "� eondl<:õt"' 
dltalla� l>f'lo 11r111ri1>".N'l{f"nh• D. Pf'dro. ,1uf' 1,...r 
mlllu o dt'..,.mb.uquP doo. quE• qub,rs..rm M·n ir 
no I',.;,._ O'I 100 homrn� l'llllhal<'m à h­n,'J par. 
t" (10<,, qur <'Omp11nha111 a 1ro,m l!Ob o enm:mJo 
do coronf'I Anlon\o JOJltllirn n­0...ado. d,•�llnalln 
a �ub<tlltnlr ,._.. da Dhl'>ào \.u.,:llladorn. C<>nm �,• 
r,•("<.>tda P�t:o 1to1m fada 1.arlp da. f''11Jn:1dn, do 
chefe.dr di\l'lll.o ,.­,.,m<'i'>('O '.\laxlnúan­0 d(' ...,011711 
­ qu<', f'm l'Om1m11hl:, do f'Oronf'I !!°"ado. ­ foi 
IP\ ado à Jltr­.r11çi1 do 11rinl'i1lt' qur "" i11Hmo11 a 
t<'grt"�..,..r hnl'dla1nn1<'nlr a l'orllli:­,>1, 1l<'rmlli11 
do n d!'"·mlo:1n1111" :ipcim­. d.1q11Plr­. qu<' i1ul1r.,.<K>m 
,f'nlr no nrn .. 11. 0-. dPnJal� r,,g,......:1ram a U11­ 
hru1, 

Principe permite o desembarque 

Rrrnrd11 .,., ou,· 1 h·,anl,· ,·om,,nihu.lo 1>1•\n 
trnrntf'­tl'nrrnl Jori:­,· dr \,U...,. r,u 12 ti<' J:t­ 
ll('lro últlmo, lt•rminou "''"' :i 1•,1,ul...,10 <la Oh 1­ 
.._,,.. .\1nlll11dor11 do p:,1 .. , 11po.,. "'"� rt•tlrndit pan, 
a 'ti I lt<•al d • l'rHIH (,rund,• ond1• :ig111trdn11 n 
1 mb.,rqnP 10:1r11 l'urlui:­111, r1'<.'('ll<'mlo (>'I whlritl"" 
o ..,.., ..,,Ido lnlt•jt"rnl },m 10 dr ff'\t'l'f'lto l'Olllt'­ 
(011 O POlh:1n1m• dH� lro11:1� 110rlu1:;1ll'�H.S (IUI' ,1 .. 1 
,arnm " Rra�il ,·111 l'iueo 1m\lo�, no dl1t 1.;, 
:ir,.1111,,mluulo<t d,. dun .. 1•or,rt11 .. dr J:'U••rrn, ª'" 
" nlturn <IP l'rrn.,mh1u•o, 

A ("nnjunL<;l'I.<> M1nl'<1n, r I fl' m<l\'lm<"nl<> revoh1f'h,n,, 
no onranl'l'"'lo em l7MI l'm Vila R,<'a. ><ed,• rl<i f'ntão P:ml 
tnnla dr Mln'ls G••ral,i, how ornvlm:·la ª"" tinha por obl<'. 
tlvo R nl'O('l:>maciio <la lntlrOPn<lênda tio Rr11�11, A t<it11<1<"1\o 
f'ennõm1rn r o rlrll<'m·nJ,,lmE­nto dn Bnt•U h,!, nm !<Nulo 
rrnm ('nn•lflrrol.vri� f' tornnvMn nb«olet1111 RJI rorma� ,1,, ron 
trolf' "'" Ll•hn, ,,,.P...,lo f'"''"º ,.111,1,. f'Xf'fl'(' 1nhn' 
ns <11,·E­r,,,• mnnlfE­•l1<'õeJ1 <ln vl<ta rolr,nlAI Por ou•ro Jn<'" 
, hl>,,>rtRcãn du t"'ZI" rnh'intn• ln.,.lt'AA• ti, ,'.,,1''1ra ,t0 
Xorte " 11 eon'l('OUPnte romp<Mti<'Ao """ F.•t..,lo• Hn(dn11 rm. 
J\riml,..,m n�w,,. n,rnn• an f)('n,,nmrnto pn11+1<'o ,hnu"'ª ,,,,,..,. 
f'll lev,n<to o f'nlo•ln•mo a rtlVI'"°" P•l11rtAnll'• hrn1<Hd 
ro11 ,.,, fl(' Pnrontr­w•m .,,., """'l'T•f<l�rlP• Rm•"1('f•n" ,. 
eur .. o,<1'l• r.­m" " '""ir,,,ir, T'lnm,.,.,...,. Vltl•1 "" P�rho1111 r 

' " �• ·"��,. r ,.,1 " ,,.. .. ,. '""º"im "" J\r111. e�h 
r,,\I (Ido f'lll Lr�h<>R Rll.lPII (jp IIPII retomo ao BrR•II 

fln?" ,,.,,,<l�n,,,. hr·•HIPlro11 f'm rnlmhrn ,lp•1•""'"" <1, 
,.,.�.,m o Rrn111l ln,lPn,,nrl<'nl<' f'•>mnmm,,1.,..,..,... v ;, l••v:,r " 
M,•,R Av,n'" <rn�n,l,i t­" ''"'"'' nn••h­rl Fnlt(" .,.,,,. ,1,, 
h,­11vn­11e J,,,,< �l\'nrr• '\fAf'i('] folho (j,1 rAnl!An.mor ,ln VJ1R 
Ri<'• r "li•' �.;-, nn•t,.,r,orrn,.n1P 11m tln• imnllr•,rlos n, 
,.,,r,<ur,o,­iin min,.,Jr:, Ali<m ,!Pl" rl,­rnm ln!<'fr, "" m• vim""· 
I" loh<'rt;,<lor l"mhnrR m,,. tt•nrkn º"" nrlllírn um M'u 
r11nh:,tln 1,.n.,rott romnpJ Fr•n<'i•f'<> ,1,, p�,.,­, Fr<'!r,. ,t,, ,\n . 
dr>'lr!E­. o ;ilftn­s ,J,,:tonlrn Jo,,P cll\ Rill'a Xn,·1Pr rt<'nl1•t1 nrn. 
t1co r por 1,...0 Alrunh11rl<1 Tlradrnf� 011 porl.Rl'I (11111,hn 11,f 
nu, l Co,,lll Jn,kJ.­, 11,. AlvaN'n..,. Prlx,110 f' Tnm:\1< Anlorno 
GonZ.'lJl'R �utor "" '\farflla dP DIN'PU... f•S patlrt!I r'lrloa rm 
rNn de TolMo e :\feio. JOl'é da Sll\·n e Oli\·<'irll Rollm Lul, 
Vieira da R1h·a. Jo"'I! Lope­9 d<' Ohvt'ira e Manuel R0<lrl­ 
g11,·'I <ln (",,.t.,. f>�ntrnram também nR cnnjura..c:ão o �ar. 
grnto­m,1, LulH Viu: rtP Tolt'<I,, Pi1.a, o eomerc1Rnte portu 
i,::ues Oomini::na de Abreu VLE­lra. o <'oronel Frro1.clsoo An 
tonlo de Oliveira Lor>efl. Domln_i;:oa VIE­Jra de Barbosa dul, 
Jog,:. d,• Re•mde Costa pai e filho . n , nrnnt'l Jn 
A1ru Gomes. o pratil'Rnte de clrui,ria $<11\•ador ("'lrvnlh,, 
do Amaral Gurgel e outros, entre os quais um dos trl> 
ddatores qu<' tr\·e " roru;plnu;,:Ao. 

Ao sMumlr <:> �•werno rta então capltam11 de Mintll 
Lul,,. Antonio Furtatlo dt" M<'ndonçn. \'[ll('onde de Barba. 
CE­na. re�lvera proceder à cobran<;s dos tmp,.,st"' 'o ouro 
em atraao, que re aeumulam. face à decnd!nc1a ,,a mlnE­­ 
racAo do ouro na eap1tama d<' ?.Unnl!I Getal1<, A época da 
con1uração. o alral'O sornava 596 Rrróbas de ouro. Um !e. 
var.t<' enitra e�la cobrnnça seria simpãtieo ao povo, razão 
pela qual os conJunid<>l!I concordaram ,:,m fazer eclodir o 
mo\'1nt<'nlo no dia em que fosse mle1ada a cobr11nça No 
entnnto_ em H de março de 1789. o vl•eonde de B:arbai:e. 
na susJX'ndl'U a cobran<,­a, declanmdo que o 11,11.qunto tinha 
de •er maia bem estudado. Snbe­se que ele F<"lubera dn 
eonsplrsção s.tra,·ê� dE­ tn!s delatores: Joaquim SU,·érlo dos 
Reh que rom l'Ul\ d,,m'meia obte\'e o perdão rl<' l<('U débi­ 
to na Fazenda Real. tendo.lhe concedido ainda " ra.mha D. 
.\tarta I uma pell'!'ão anual, o foro de fidalgo e o hábito 
de Cristo: um outro portugue11, Blulilio tlr Brito Malheiro 
do L..'lg<J e um ilhéu doe Açoree. Inácio Correia Pamplona. 

Avisado, o ,iee­rei D. Luis de Va.�, nce\os e Souza 
ordenou a prillâo dos <'<mjurado!I. lnclusl\·c Tlradente11 que 
><e encontrava no Rio de Janeiro propagando os idrala do 
movinlPnto. lniciaram.Ae dun11 tlev:t!!88..8 contra os e,mjura. 
dns ,uma no Rio e outra l'm Vila Rica. decld1ndo.fle. depois. 
que n processo seria ne�ta capital. t1nll$ferind"""'"' pnrn 
aqui qua� todoa os pre­ que se s<'ha,·8m em MlnWL Ins­ 
taurado o proce.uo, qun�e tod08 procur&\'am rugi.r à rea­ 
r><>nsabilldade, e«ceto o slíeres Joaquim J<'l"é dil S1lv,, xa. 
\1f'r que <'hamo11 a � t�'<la a responsab!Udade do mo\'! . 
mento. 

(Continua 1111 pr6dms ­�• 

Pesqm,ea do JI 

Tiradantes foi um início 

fornal da independênela 
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A\. Silo Pl­çanha, 299 

Loteria 
Esportiva 

Sõnia Rodrigues 

Inconfidência 
de Tiradentes 

O J>ARQC'E DA'< \(,lA" 

O Parque di.8 A.t;ua.<: Si,lutnr1>1 a ,rt«. 
cento., metros do centro da eidad,,, é ,1m lu­ 
gar tranqmlo. c­om ront('s d<' água� mai::­ne. 
Mnnn. ftrruglnosa e nleahnn, func onando 
de.[lde 1<:<:<l, 

No próprtn Parque íunnona, em prédio 
mtlg­o, a imlú"tria de enenrrafarn,•nto, rum a 

prcduç11.o d1ána dr 24 mil htro�. snb a gen!n. 
<'ia dr um p<'rlto em zrun11s de Lmdóia. 

Alndn no P1trque de Agun�. encontra­se 
o Hotrl Termo Salutans, atualmente em re­ 
con�tn,ção. E um b,,tel multo procurado por 
sua!> terma.., e pelo lugar tranquilo em que se 
,:,neontra. 

PArn aqueles qu<' prucur1·m um lui;::ar 
trAnoUU,1, qu<'rend<) iralr dos �rnmk.1 centroa. 
P,un[ba. do Sul ofrr,.,.·e a ,·11nlSiE­m tlr e><tnr 
n al)t"nns d11a<1 horaa do Rio 13:'I km f' 
de Iler lignda nnr ro<lo,•in" A São P11ulo. Volta 
R('dnn<la e N'!t('J'ÓI alt'm da r,urt',:, dv aeu 
<'hma. 

Parn qurm Kllllta d,• antu;nnrl ,rtes o Rnn 
luár!n tlr 8nm Jt'"UII de M ,t,,�mhos: n 'irt� 
qullOm,:,trOJI tia <'ld,1<!,·. a locnhdndt rlt' Cebolu 
e a "C'8.8R ti,� Ilha�. dentro d" Rio P,•rnlbn. 
frequ<'ntada por Getullo Vnrgas. d.1 grandes lt111<'6r,i 

O tut l�ta qm• pn•fere ei!P<lr Les e ar lh­r, 
en, ontrnrá a Pedra d I TOC'ma. p.'lra s,.,r """ 
calada e dnl� bon,1 <'l11bes e<,m Pt"<'mru< e jo. 
gos, E'. a11urle qu<' procura a 81\lubrl<lade dna 
áll1,l<l� minrml!I. tem <1 sorte d• po,!,,r dispor 
dC' um,l hidro.mmer:>I. a apen <lua, ho aa 
do Rlo 

\ �-"TIi \1) \ DO 01 110 

O P1<'f,•1to de P�rnib, d,, Sul entrou em 
<:n,·,·r�.,ções <'<>m o Depnrtnment" x�f'lOnnl 
<I. F.�trarln.s de Rodag,'m e cnm o :o.tuwu Rn. 
•l<>n:ln,1 d,· Panuhuna, nn últ,mn eh� ­ , ,, lbnl n� " 
\ll • ,..­rn ,'\Crrt11r a rcc.:,o,tn,1;:10 e conscr 

<:ão <l11 " trada que lign P:•r111bunn "' R, 
d,• J11,ndro, pnssan<to poi· C',·b<,l.ag, 
, <,;, nh<'<,1da como " r.,mmh,, das M:lnat­� 

u E�t,<ula <ln 01,ro . é a r,trnda mais lm­ 
P"rlitnt, do C1('lo tio Ouro. p ,r sua !!Ratão dali mmns gcrah C'Om o Rio d<' Janeiro 
�de l'Ult11ral e eomet('ul] tio Brnslt­cnlónill • ao meno.� 1mportant1• foi sua nntot lf'dntl,• 
('orno l!gnçã.o do11 m,.,,n!ul<'nlM min,•1ros com 
o R1" <' como cam,nh, <I" ouro qu, e,a envta. •h a Pmtuv,1 

l',\IL\lB.\ DO '<l L 

T,•nd" por bn! e<:"Onõm«·a prm,·1palmrn. 
te o hHte, que nbast,,, pari,· ili' RAo Pllulo "" 
Mmns, atrn,•és da C'C"PL e tla \·igor atu111 
m{ nte com 11'\tc­ tipo B. mal" npurndo _ e 
com uma d,1s rnnl11 1mp,,rt11ntes fábri<'n>' d, 
<'oalho dn P,>ls, l'('('érn.mau�rndn, Parnfbn 
do Sul manti<m.8e, tun,fa, enm a proclu<;ão 
".IC'l koln tle tomat"�­ pimentão. n•po\ho ah(,. 
bora " indústrin dr erràmka · 

Com a pnpul11ção urb.in� de 14 mil hn­ 
bltantu p,��aul um., f'.icul<ladr (1,. Pe<tago 
i,:ln, li êJi glnll�!ns. 11�u .. parn V('lhns_ dllll� ('8, 
111,11 <le <'aridarl,• p.1ra m<'nlnn.s. uma blblin. 
ltta. um C'mf'mn. tr�" 11ii:fnf'11a 11,. B,mco11 um tralro Teatro Proeóplo Ferreha · 
que íuo,­1 .. nn <'om 11m bom mip,, o Gru 
11'• d<' Amn<lnres Te11trai11 Pa"C'hnnl CarlOfl 
Magno, fundndo por PrO('ópio Fl'rreir" 

o;;�:,'­,Ql'IC'F.�'TF;"\" <\RIO 

A� e0memnraçõe� do RE"IIQllkentenl\n., dR 
Jnll<'f'('TlMn<'III. f'm PRrRlba do Sul nli'm tia 
lnnuj!nraçlio dn Conj11ntn Hl�lórii:o Til'lld,·ntes 
<' df' t"<>ll("ursn11 eolr11:lnl.t de redação e plntu . 
ra lndurrn a prrnnoção de um C'Urso de 
Admln1strnçAo <Ir EmpreM�. rle extE­n«ão 
unl\'nsHárta. n Ng,.inrto renlluido no E.<1tad1> do R!n 

::O,fini�trarlo p,,1 proreu­,1e11 da F11CuMn. �e C4.nd1do Mt'ml ·• "ara n �I d, cm. 
pi e,.,_, que nll<l é tntnlmrnte e•�llalzado o 
('lJfst> terá II fl11racão d<' dt'z me,e•. com auin� 
aoir •!l.hntlo<o e domingos, 

Su11 nula lnaugurAI 11,·rá nrnanh& prnfe. 
ridn p<'ln pn>fellllnr C/i.nrlulo Mendta, natural 
df' Parnlbn do Sul e f111.sl•Udn por a\un,,.. de 
vária!! r,artt,. do E.•tndo do Rio São Pnulo e 
MlnA11 Geral• cnm in•<'ilçõea 11.('lmA tia expec tatlvn 

PIC!:I, qur orgulh, ent1·..t:1nt" da Impor. 
tànru h1,tórtca dr •u po\·•�id, e <1,u... �ua.• 
mln.,� <h !l.gun ex1�l('nte� <'m qu.rse tndo� 

0, quint,11, 

LABORATORJO OE ANALISES CLINICAS 

DR. EMMERSON LUIZ DA COSTA 

bolas que é 
guardará ossos 

Um lu11111e;u rum 500 h bit ro dll<trttn d,• P,llHib :1 unu klt·(•L 
poucn h­mpo. o ccnt:o d�11:11,\·1,�º�"11·•l'. h3 
n&Jnl!'ntais t' h1,­tOnrnll do p ! ', rs ,::o,·cr 
�b,·rt,.., em k' "�. •'" .11•re,11 11 antigo 1·t·m1Uru ­ dn perna ,!,, Tiradente11. '· o� °"· 

Jncnnfoléncl.,, ,inl!go Cebot ,a 
num monum('nto a T,rud,•ntes : lt>1ã agu 
btatOrito em ,­ua ptacmha qur­ 

1 1� Mu�eu 
pnu:1<>'1 hnj,• à-i 9 horru,. · 1• se o Inan, 
Ra,ymun,t,, P,Hh]h,o em coll"le���•;uç��,"�:;r1��:1 

qul«rt, n(u ''' <I I lnd,·1wndénc1n. 

Cole1ta a domicílro - Exames de Sangue, Urma, 

Fezes - Bacteriologia - Anatomia Patológica 

Preventivo 

Alende-ae pelo INPS. Patronal, Banco do Brasil 

.... ­­ ­ Peblolo, 130 ­ .... 501/3 
Tol.2112--■lgu■ÇU 

Um üt mnzi<m totalmente construido com 
o antigo m.11le11 :unento d,l F:1z,·nda de O. Mn­ 
flann ê conhectdo em Cebolas eomo a ecasa dn 
cblo ,:,m que Tln1.dt•nte11 pt�ou♦ e uma das mnls 
autê­nUcns ntracõcs hl"tórleas d" lugar. cem 
aua11 portas g:lgante­;ca.8, pC1111das trancas e 
eecada ingrcmc. 

Com easafl p,·qu,·na•. humildes, Ceb<llas 
tem umn pnpulnção ron�l1tuldll de �ent,, Mm­ 

Sub­Htuíndo um ,nllg,1 rumeo que 11."M 
ealava u p,1:ISD.),em de Tundenteq rm Cebola11, 
• novo monumento Conjunto H.J"tóneo Tl­ 
la<l<'alell é composto de um tnAngulo, co­ 
lerto por \l<lro b<'lgn uma pcdra.merco, três 
'llla8t1·os e uma mm el11 

Integrando o ConJunto, hnverã inscr1ç&•s. 
emo � 'rundentos, n Semente da Liberdade, 
• cAqu1 Thndentrt P1egou a lmleJl{'ndêncla,. 

G:BoJ.A" 

,O JUO:'\ 1 '1 t::\"TO 

f>�m l!J71 a SL'<'11'\n1i11 ,!,• Tun ,o 11 
tfrt.tellnl'a ,,rrrt><t'u um J>n!mlo <li' dez mil cm. 
iltiroH II quem en('ontJM�<' um cerre e uma 
eercu ofrl"e<'ld,,s à lµ;ieJa. J1<•1· Thnd<'nkl'I, p,1 
ra serem usados por 0<'1t1<làn rl,l vitória <lo Mo. 
Tfmento Tm·oní!<knlr, <•onform(' consta do 3­ 
Uvrn de lomb,lJI d,1 Jgr<'Ja do Senhor Bom Je. 
,U� dr Mntuslnh.,1. 

Tal,i nbjetoH fo111m cne .. ntrntlos e reco. 
Jb1do.1 1wl:\ Pl'l'fcltui.,, nestm como o nltnr 
mor da Faz1·11d., Cebotaa e o grndll ue rerro 
dn ­enuuum (!e D M..arlnn:1. que serão pecas e !>111 eu, <1q1ob tk convem.r ftrmarto rom a 
M111.1, Ml,l prnJlltC'tl\r1,1 

Onlr :u1 p,•çrut ,·lnd,1� un Fazend,i Cebolas 
lmagen,. h1,l1rs d" p1at,1, 1elóg10. um ór 

aAo harro,·o. 11m (', tHto �upo�tnnwntr e11eu1. 
pldo rm Iliiha, no valor ,1prox1mndo d,• �00 
m.11 ernzeh 11.�. 011 móveis e du!la im!lg<'n>1 (!Ofl 
,das à Jgrcjn pot TnJdt•nt,•11 fu1111n ,uiqm. 
rttl..t.S panl o Museu 

Pn1 a Iunclnunmcnto (ln Mu5eu a Prefe1 
1ura 111lqmn11 um,1 cusa no tudo (111 l),lf'J,1, nm 
pUando.n p,11,l 11•1s cõmotos, onde ,·�tara.o 

.­Xpoato1 mureos 1mpurtnntea ,1,, p.,�n<!,, bzn­ 
illl<'ho 

GMl.,t.11 

Apó• " nqurutej,tmcnto d,, Tuact,•nle9 
u p,,rte, d, M'U corpo roinm \')l.l">t,La.s ,.(; 
longo do l' untnh., rlns ln, "nfid,·nh-�. pai a llet- 'ltr de udm,:ie,­t.u;!\n II quem l><'J\'18.�:ie alnd· eDI ffiU\Jllll<'lltn� eh• lndejl{'ndi',nc, .. l'm 1 . ,I 
do llwnnf1dC'nl,· foi HIIMm rn! <' 1 • pern.r 
boi • · ' ,.,,, em Ce as. na Jm1 tdrn 11,1 f.\z,•ndn 11 , 0 A 
Jfar!11n,1 Barl)(l1,a, »un amli;::n, qu,,'" �<'olh�: 
quando ern vlagnu, no Rin 

Contn.i,(' ,;,m Cebol.L�. ;.,,m cer tn ,lt.­c de rom:i.nti�mo infllt,nd,, 11,,11 fatos hl1<tórii:os, 4UI', du1ante a trnc!1d.,nn1 fr�tn do i:::�plnto 
Santo, D Ana .'\fari,mn BHrbosa l'mb<'b�'<lou 
• partk1p,mtes "· IIJll(hda P"t um padr,, .­ond,•u os OSSOII <.k T1rn(!t•nte11 tini�, dl, "'ll, , l , I , "O­OS 

,,., '11• t ('\,ln, <l­Os pn11 o 11ltn1 lllÓt' da eapela. 
Dl.is dC'l)Ol�. fo, obrigada \ ru;nr de IIUII l'&z!'ll'.ll1, Jl<'l 11t·guld,1 Jl<'lns aul"l ,dndt'a da Cu. 

ftlll. Som, nte após n mortr fie D. Ann ?,faria 
•• "" 0� r� d, Tlrnd,,nt<,� tnrnm t·neuntrn­ 
.,. e, cntao. 1·r.r.1m1nhado.� an ,·rmlténn d,• 
Olbol.,s, "rui,· �<' r­nconte.un 81'1,u!tntl, � no � mo túmulo 11(• 11uu fieJ nmig.1, 

('om n� ,. • ,1\,1<:õ,•5 no ,mtign ('<"mltét!" 
1Di('h1d,1, •••n 1071, 1k•�,·ob11rnm.lK' 0� �,·u� 
...,,,, t• d,• ,,m prntctot·a e, ,1 p,11tl1 dai e 
dU dtaçõ, � dn lil'to de tnmb<IH do :1rquÍvo 
• Jgrrj.n il<' Mntnslnho�. o Gove1n,1 flum, 
Mn­<e lmdou n 1·on11trm;Ao du monumento " 
dD r.íUM(•U que 1<1•1,i m,tnl,111,, 'º ledo da Igre JI ,J<, C1•bo.,ln1<, 

Apó� n. ln.1ugmn1,­Ao <.lo mnnumenlo, �e. 
jl,, i,•mirlMfa� u.� csc l\UÇõea n,1 e,•m1tfn 
,old. 11egund11 .1flrm.1" p1eff'Ho �<'!'<>n Si,m. ti, Aguiar, nlllllOII (nto,i f'!Uc1daUvo9 de 
... ,! hhtórl., :iln,111 e cnccnttam aot,•·ted<.NI. 

ftRADt. vrv-. 

• 

f 
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BONITAS PARA PRO­ 

NECES�AIO 
EM BELEZA NELES 

PERFEIÇÃO SÃO O RESUL­ 
AO COMPRAR NOSSO PAPEL 

PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
ESTAR CERTO DE OUE JUNTO 

INIGUALAVEL QUALIDADE DOS PRO­­ 

w, 1am INIch.:il 
ui V T 8 C tpemer 

RAINY DAYS AND MONDAYS 

ll,� 

Angela Mana Martins Tremendamente eeme­ 
sima­. a hgrete de p1d1'0. Já d1;pulou o Con­ 
curso M1ss Brasil. represe mando acnoómc 101 a 
Rainha do Turismo Brasileiro em 1969. parncrpcu 
do Programa Flâvio Cavalcantl. � rrn dns nane 
qums ma,s famosos da paroquia, e pa, rcrpou da 
nossa t.sta das Dez Supergatas­70. (Boneco ex 
CIUS!\.O da Tittob1et1va1 

laoje 

gi1ta 

ti 

T dk1n to yaelt and I ehn d 
Somel1mes I d llke lo qu,1 
Noth1n' ever seerns to 1,1 
Hang1n ercuno nottun' ·o do bul frown 
Rainy d,1ys end Mondays elways gel me down. 
Funny but ,1 eeems I always wmd up here w,th you 
Nice lo know somebody teves me 
Funny but 11 1eems thal 11's lhe onry thmg to do 
Run and fmd lhe one who loves me 
Whal I feel has come and gone belore 
No need to tatk lt OUI 
We know what ,t I ell about 
What rve got they used to datl the blues 
Nolhmg ,s teally wrong 
Feel1n' like I don't belong 
Walkmg erccno some kmd of lonely crown 
Ra,ny days and Mondays atways gel me down. 
Funny bul 11 seems r always w,nd up here w1th you 
Nice to know somebody teves me 
Funny but ,1 eeema tnat 11 s lhe only thmg to do 
Run end hnd lhe one who teves you 
What I feel has come and gone before 
No neec to ta!k 11 out 
We know what 1rs all about 
Hanging around nolhmg 10 do but frown 
Ramy days and Mondays always gel me down. 

s1111er 

d, 

íen, 

e, 

1,17 I 

JO e.,ta 

,. 

l li, 
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•11 ,m, 

bi luL"-' 

n, 1.t 

! UIIW!<: 

u r-ev o, 

1t 1. 'll<l .t'• 

" 

• rl:i: 

1. li« 

eh: 1 .\•', <'s. 
�m,., ur . io 

t,m pod 

cu,o� lmp•1 ­' 

Dupl 

'" 

1u11, q, ,,zc 

,·t\<·1 le 

" 

c,1t!.1 h 

na Lote,,,, F..>'poruv .. , 
pai ar de cantar ? 

o ­.u n,11ul 

UM ANUNCIO 
DOS 

i::u 1, t, vl..n, 

1,,,., à 1-0 ,·�. n.tn 11,m1ar 

CHEIO DE 
NOSSOS PRODUTOS 

DE NOSSA FABRICAÇÃO 
A Tl::CNICA, E SEU 

� c1 n.u,m,� Julg,1,i,,e n 
1,, pi:,no, ,cJ 1a um 

FAZER 

Se O Jo!.o mcs ganhou 
tempo de s<· mancar " 

se de,,atmnção fu, 

0 J'l'l dv ,mmdo ? 

,,,._. 1.m \C✓, de ccrnos u 1-'Lln,,, l.-,1\,th u1,1 u-. 
n,n,,,< UI 

:,,: , Al,«Y d,· \lmcL<l,1 tem 

�c , ,amor :\1 ,n•u,i l'iue, fuSHe 

S u JUIL"\,\I. t1�: lh•W 
nrnnhA · 

;..,oJt,• llo�lriulu r:rt r �. ,,,1,1,1or 

;,;e , su,-1., ,;,.ntn< p., 
,mung, 

,·m 

:,e !alt.u. ,i.· b:,nbo matas.e, 
tmn., mort id,, 

o 

Se não cXl:1t1:s.se o baC:lih.lU, o ( h:içrlllh., 
m.uh,r de aud1u'.:lnu"! 

Se t1,·e.s1,e (.<:Tlcza qu ... ,_., h'lllc'8ZJl.ill., urn!h, 
,i. ,:1.<n·,uy e smudana � 

mo no \111ho, Se rdede valesse na. mle de cu.nt.ar, CQ 
d 0 melhor cantor du mun ' :\lui.•ua d.t Silva »t,llll 

Cloú,,,,l i,,,i1,, Se ftt�cu,... .. fo:s riqueza o c��tmcuo 
hom<.m muts nco do um,chu 

:,., 0 Tetxen-rnha na,, t,,,.,,_, g, Udl 

,1c �"" mac 

:,;._..., t"hm,h, i.:1,n1h anti loH 
" "'-' 1.,n, 

r,au , ,u O uuu,·,o mRa pi••tm n.i l,,m.1 

,n.ume 

�e I"'" I'" lv """ ,ngu1• ,,, e 1" 
1,, , m.,g,nm 

:,, ., Jo, 
m, 10,ma q, 

num pl<J(tdm, 

um ,, hJ• 

<i••e t !J,innu ma""ª" ,.,ntn <hvt11t-•�! 

S., ,li\ �l ll 1 

a uupl,, mnl b,· 

l.JllrlU \! 

<;h.1\ ,,s Já tmn, e,11!0,11 

,-t' 111..1<u,-qu,•!1ç,, \'! lt'8111 o I' .n, dt! L, r 
1,, m,,n,1, bu.< ,11.t 

,w 'll-U· caro I JOg.11 .. , 
;;e o Jogudor '.['(h<liLo (o pas m to-.tào rumdo� n,, defc'k! e IO��e foi ado, nào yaJerrn u 

POOIAMOS 

Se ... 

MOVER A VENDA 
OS PRODUTOS 
EMPREGAMOS 

FIGURAS SUGESTIVAS E 
ENTRETANTO ISTO NÃO 

NÃO SE RESUMEM APENAS 
APRIMORAMENTO E 

TADO OE MUITOS ANOS DE PESQUISAS POR ESTA RAZÃO. 
FANTASIA OU IMPRESSO, NOSSAS CAIXAS, SACOS DE 
OU ATI:: MESMO UM PACOTE DE SERPENTINAVOCE PODE 
COM O BOM GOSTO, ESTA: ADQUIRINDO TAMBl::M A ouros RIVER 

C"hrl�lin,• J,or,l� ,\ 1 d \k( urin.ld, 
11tm11 é urr, dali atrnçõoa fabul 
011 1,... lllõ'.?, ri! •ttü.Z nn p1�.1,!f'1m "li 
,,. mAlhh•• Chn1­Une f tr.glHa f E.o! ,\ t 
lldu., Ou h:,· , •ni::-n•11,, m:'llorell utroa 
p,11tmaçil., nn r•, e, C,nl•JOL \'auiu . mpr 
pe\.Jl.l·nl". /:> uni nir J. '1.IJ)t'rbnc-an, Ho.....-.:, 6. n,' 
S.u,lllllln L,,n, n. e'lchw.,, p;i,a Tlltn '!lnlt"-ll•lj<'\ 

,,, 

J'ru 
R1<, 

Tllt., .... ,1110-. 
r­� i.,, 

hoje 

p1' ,,., b•ll 1, \n., nt h< 

PªI l ,t, () \uJo. nn 110,r 

" 

AV #OSLC \IARl\'-0 IJO� PAUO\, l?t-m 
Tn.. IOOI e IOQ:I NO\"A IOUAÇU • lE RIO 

,nd,n,, 1, ,. ,. t,1 hn, 
n,n�, n 11,:, , 1'<'1161 h 

Aq •k , ur,·1.1 
l)'l• )�'! 

de arte 

RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS S. A. 
INOUSTRIA E COMtRCIO 

l..'ntll' r 
du;,,o·�: Ri 

.],- \ ,11. ,t,, , \"1• r 

" 

l>,\rh J. ,1, r,mpo ,r.• \h.r, 'I"'' r \t<•nu\ n, fmnl <ic• 
1, ml' n. ltl"l1t• r111,1 d,• T,-lf', '"'" A • 1 , , fo f.u 1>l 
'"'"· p 1, ;,, 1(, •,n,,Jd,, l· ,r- \,h,111, l'tt.-t, 1.un,,nl 
��·1111, s,­1,, li,\ \".•�•""' ,•llo. hcll• �tdnnrn, \l1r1nm 
r,-1 1n Huh n- llr �·111,, 11!,m,, \l,,n·ll, J',1ul c•,!�n 
Pert>,n llllm, J.n< 1 1br] Rtb, iru, l>nnton Jardun, T� 
l1,,na. lkk, L.onun KlahLti •HIMLI, A pr-od,,�;,,, t d 
reçA,, ,1, T,1111,n d,• ,1,,.,. /o d" �ood �l.tllos Andreucn. 
qu,, j,1 ,hni,1n I'"" , (,lnt,o. P,nt,• <lo• !,;u1ph,,.. A 
Gr11n,I,. M,· ,Urn \",•rA .. V,·rme\h" TodJt, ,1,:111,lnrnm 

,-1 l'LJ:111( \-., 

h, \\"Rl,hck >-rnrnn" 
O men, ,t,d d. nnt." .�•�•�;.k\' l(Jabm * OR du 

,·ontmu., fie '"m,m<C rum, < uq e,"· ·w ,·,v•> Lsbcttad 
,mtl/;:,l. l c.dt'Jfü• b1 • 'cm, ntc, f;' :uiw ,;., Hrn. ,'i * Com Lamait,• ,, ctt:;ld�,é�•I,� t:;,:,uul<lo, t"laudlo C,ivakant, 
o .<>u l\'IU, ' . ,, ., !Cl"en<!o * Em julh". Rf,bt•r 1,,nvuu que d• --.,nu., ·•1 e ii. \lé"<t('o * \rra d, 1,, (',u 1,, , l:C 7 e ,p,, l'nl>lr " nu • 

f h N<>,·I !o.o�I ' " Ut11l, do prngrnm" que ,, ,n" :'!. {�'"�"01::, n,, t I ntnnrl,, <lia,l:im<.n r "" ' C'.ulo · · •' '.,�.,. 0' d 1 là I Eia mo C,,tlM t·ontrn. H,,J!u :.,;,,.101.,l * ,�,g.u. • 
F'a, TA , 1 , m �l;\\'1<, ;-.r,gha<no, R,gm.1ldo ru1�. ;,r�•�:�, C 'e utr, . revelnnõ. .-. um lr�me��d�11:t"� n� 

filme \.� lloru .,�. dui1wt<> ,�,, Hegtn11h;, -�.s · 
M:u,..i 1 1 ••1<><lntm du ,·1n,•ma r.,m • • 

r,,m,>110 '11•·' l t lhlll O birho ccrn l'tmo, �h,,:,m,I< ,, Br,<1 1'''1 e,,,< ' 
1 * fllm ,r' l,.,hrl• la. C '"'" ,. (.,rwl.1 <le Jrnir,· Ama," 

\ PhlÍ!J• , J,,nç,ind,, um LI' ri, pt . ,dl!1..�1m11 Con\, :._ ��- 
. Titulo \lut,mte e :,;, "' (',,nwtas n,, ,li� . �•:;;�t• ,huta hrn..._,, * A tl,,nnngu.-lr,,, que " Qu,. 
1 ;mll,nho ,,u,lnll."''" ( luho· 1 l'ctrópoll,, vem 11pr, -en. 
t."Uldo ,·om u el<-t1lrn mg 1\.1,,, t1an,rmmo.111�n�" �ª"; 1 M "f:mnn,.1 da J"''"nln•lf' ••·11 .. n11 ' •d...­�n "· 
�•�';.,·wm,·ntc, ntl"""· ,qu, ,!<'. 1m.-l�•i1J10 JOlt!o.AI._IH, 
ll()Jt; TUI,,''"•"� 1•r,.du1;0•·-. cuI·tIr" um, li m,nd ,<►rr.o 'r, ,. jt nt•«le ,1. r,;.,,. lgu�ç, Air,mrd•·n 

i·t,,-TI\\L H\l\:S-0 
. n,·itc d::i T\ .. \n,tu, cst.,. Se <1e1 11,,d,.I, nt,•nd,.rd,., \ 00 ,, abril e 6 de maio :,i, B, hla t'nll t' "' di l' - ' · p, r...mu, na ' . , "tt\rlo d<' ,u,,.lc,. upu do do Fc�u, ,1 l "\l'hl • ,. , part1c,p,U1 · d , ,genda Abreu e n. P- lt,r d., Balll:1, patro,:ma '' pen ' . d rêm,os em \" 1 \"Clhi o- ,·,nrt•d,,ic�. além e P 

no T .. au" 1 -� · · r e lo d,- Briira. Entre outro� 
lulu , h o, 1 eceeerà» O 1'," ,'" ,"\ 

1 Clawlete Soares. cie. 

' 
RlUll<>p1•e-,nt, mn,' E 1 lm�. e' , 1, Tom, Oito 1110,ll<l\ll n. 

/,1 l\'un� , ­na ,�1 :l• l l -�, á t� H!ldn por Paulmh�) du 
,·on,1,-.tu JU!g1u. "·' qm p PI e· Ai mando P,tt,gha \",,,ln Rnb<tlo M,·n,, ,•,1, J�uo / .. dn Phfüpsl A mo 
m e Andté .\11<1.,n, ,g, nte "·' 1�•t••·, 'e •t.ino e· Gil po, t .,,.,, e tli eN<nm" n� ��,\','\ �'.� ��'.t',;; ( �, f;�, (!, :;:ram1><•á.lu, p,u '1 " �hon de ,-n 
, e,, ,m,,nt" du f,·,tí. 
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< 111tn,lo1 ll (ln1 

la1 1pó1 a conclusiQ da obra 
" nQ-.-1 escola 

Ou11a escola munli;:1pal esll 
em M�,ap,cu. ir• sofrer Mtn11- 
vecs re!ormaa sendo acrescen11- 
dl tarnb6m ma,s u115 de 1u• 
fH O Prafe,to B()lov111d Gome! 
óe Assurnpçl,o ôeve1é ainda 
IAzer urna v,,,ta ao Baorro PI· 
lh&da na Estuda de M1durelr1, 
p1ra 1ev1ntamen10 de terreno 
e cons11uç60 de mais urna H· 
cota solucionando o problema 
eHudant,1 da ,aglêo Es!H 
,n!ormaçõn nos toram presta• 
das pelo Sr Bermo Nunes 
S1n1,ago que 11,rmQu que to- 
d6S n 1e1wmdlt1ções lfl'Vadas 
10 Exeeut,vo lgu1çuano f$f&­ 
,entes I perta •tudantll de C1- 
buçu têm merecido por pari. 
dQ pre1e,1o • m1tnor ICOlhldl 

O Cen1ro da Turismo :ie Por 
!. promovandQ o e< 
e, so Você quer 11 a Po,- 
1 o,.,,.,. , �,s1s1a na elabo- 
r, 60 de um trabalho em cmco 
v,aa •obre o tc;-ma ·o Pedro 1 
do Brasil - IV da PQrtugat 
As ,n1s-rlçÕC!S es1!1Q aberlls alt 
e dia 30 de ma,o. na Rui 
- nta Loz,a. 827 O r9111ltld0 

A proc ernado olé o ó.ti t :> 
c:e tunhQ 

Os concorren18!1 deverão 11, 
cstudant8!1 do primeho ou se- 
gundo 91au. com a 1di.da d1 15 
,mo,., sendo obng1,0r,1 a apra- 
sent1çilo da respect1va c1rtea,1 
de estudan1a Serio p1am,adO!I 
:om passagens de Ida e vo11a 
a Portugi.l e eatada da 21 d•N. 
22 alunos A v,agem tera ,n, 
c•o nos p1<metro!I d•as de JUiho 

D. Pedro leva 
aluno alÍ' 

Portugal 

Peixoto, 628 Amaral 

,J • nu P ti,, ,o r,,:11,, Pt·Ç,Ulhll. de,• 

Dando prouegulrnento 10 
ri 1no de aumento da capac,da· 
.J_ de nume10 de alunos nos 
cQlég101 mun,c,pa,s. o prereo10 
Bol,vard Gomes de A.uurnpçlo 
dever& 1n1ugura, ma,s duas ... 
IH de aula no Gn.ipo Escolar 
P-Aarouês de 11anhaarn. em Ca· 
IJuÇo Oentro do plano do che- 
re do e•ec::ut,v() 1guaçuano esta 
tambam a construção de rna1s 
1,m grupo escolar pa,a a ,e. 
g•iO COffl quatro salas da au- 
111. secre1a1,a a dema,s acomo- 
dações nec::IS&ino ao lunc1on1- 
mento de uma ncol1 O pré- 
doo onde se ,nstallfi o novo 
grupo fo, uma dQIÇio da Gran- 
, Para,so que fez em tenenQ 
da Prele,tura um ,nicoo de 
';:Onslruçlo agora aprove,tad1 
pela munic,pahdade para insta- 

<>• 1,�mtuft Adt•ll,, (.;utm111l,•• pu1n ronto,, ,. 
•<· 1m1r<, ,1,, Abtt·u� de poet<lfl, a.·r,lu d, vm\C' mil ,·n, 
ze,roa ror11 ,,bra ln!\t,htn. ,. ,J,·z mil 1,,,r11 11 pnbll, ,,,1 ,➔• 

Pa"' O' !1<"1.nr de ÓJ'"<"T"U. f•n 1111rtlttkln n- !"""'nlo •l.,,o. 

pohl �U,ru,•:i: do lllllf" mil t't:JZ.-lroy f>'\1,1 , mrlh or p,11 
lllll. a te o:" cm,u mil pa,,1 o \11,1.-t,, ven,r<1,,1 

K.,1·.-1l, nu [)('p111t.1m,nt,:.i ,1,, A �unto11 (',llturai,<, ,11 
L"u,1c1t-nnd<J1 (;,,n,I ,1, 1'1én1,v11 t ,j,i,.1 c-01,1 s jllli;'. 
lon•, çad, uma rom t,b mrn,l11ut1, l'S<"ulhl 1011 p t" ,h 

r.-t,,r d<, órpo,. n"mr,,,!oa p,·lu l-•,1l'lu11, df' E,lu çlu, 
QUII!, 9"glltlll) u d«n-lu Ju G"\'l'rn.,,t,,r. tt1,Í d,z <illliil 1•11a 
lnlxar llS m,111 !.e• n"rmHt1vn" lo ,: .. ncm!IO 

A,, Ju.t1fh•ar o et·rt' o c.,,.,,n;u ,, R:,y.11un':1 
Pa<1 lh11 :leda1ou , .J<'" mp�ro ,J,. n,llm,, é dt• , n� 
t1tud1,,n1I <1,1 �• •;u J, tt'Jie�nl�'lntlo que a me,U,1, l'ln\ 
t p< tlunul,u aoJI ml,:ok<·t11111-t ,!, 1<1.Jbrneh r, m t,11. obtil 
a <.rltt'n< • ·tivua lmparcio1t. ,.-.ma <!Oll(J•u�l• d• pno. 
mMçi• dt1 \", ,Jr p•N:•m1'1n<> e 1gn1t,caclo ho,mosa. 

��p,m o C.-,1·1-Tnatlor qu,• a ro �i\ ,tia prt•mi, 
d� r .. ,,na �ruoc'li.llca,. ,·omp,.-t,t,vl,,. t,1t1, malft um 
m, nt,vo at mt.-ll!'rti,11,� b111in,1r, 

,01:,1\.; 

bolo uu Dt·1, u lanwnto d" A--unt, .. ("ullu1.u� d,1 f­lt•< 1• \,a . 
11 E<h1< ,,;a.,,, jn,1m1"s J',ltll , ,br D.>1 ht, 1,U 1.1� e 111 IIM 

lu "" .ubnmg,·mln c;-ont,,�. poc:::n ., O['t'l 11 

() n•lo ··�l.,bt·Lec- qm• pllml,Jlf .,.,,.,, l"<>nf,·tl 
( :>ll .,n11•lmenl..-. par,l ohrna !nfdila� 1111 pul)h<.uln..� no 
,n,1 nnterlor, ,h-.,!,, qul!' nàn pn•ml.,Ja� ,•m "lllt<AI "'" 
·ur, Pud,rilu ,�,n�,.,1,•1 nutures b1n.,l,no� t,·alicl ,t,1>a 

q ''I' �� ta,1,. do f>n1'1- 

O G,,n·rn.,,\ 1 R;1ymuntln Pn<lllh,1 , ,!n<>u. l'nl ,,1,, 

Governo Fluminense cria 
prêmios para Escritores 

Cabuçu nau tem problemas 
no âmbitn primário escolar 

HELIO ALONSO 
Governador 

Letras - Comunicação - Ciências Bio-psicológicas 

Av. 

CURSO 

�o un1c1111ent111 da aprovaçlo 
pelo becu1lvo do11r a cl...,. 
o:fe pr011MOrn dl um ES!a\u 
to do Mag11teno Mon,c,pal_ que 
aboldõfl& l•is l)Ol>lOI fund• 
mefltars da elas .. - • pol•IL(:a 
tal1roa! que 19 b1aea111 num 
�ag1men10 ju�To 1 1tu11 dos 
p,o!nsores. a pl1111flc1çlo de 
NtJI dlvern e, consequen!e 
merite • el1bor1çlo dl seus 
clue1!os, o qua ""'ª e dar 1 
todos º" Que e•ercern 1!1v1(1a- 
dn ed1,1Ç11c1on1la 11anqu!l1dade 
na e•ecuçlo de suu tareias 
El!e Es\011.10 deve,.!1 es11f con- 
clu,(lo até o !mal deste rnés 
cievendQ entra, em vigor de 
,mechato 

O d, Joio Bat<sta Birrei() 
luba<leo lo, ca1egórk.:o IQ ah1• 
mar que () m1,or p1Qblema da 
tOucaçio no m,.m1c,p,o 6 1ern 
auv,du a ra11a de 1acursos. 
p(l,a numa do1aç6o de quaH 
9 rnlinõe, de crUZIOIOS 93% 
dr..te valo, e dntlnado ao 
custeio de peaso1! sobrando 
i:,ara a despeaas de const1mo 
� <nves1,men10 1 1r11sóroa tua 
de 7"' 

Espera o dore101 de Educa- 
çio que com as re!ormas por 
êl111 precon,zada no an1a p,o- 
�1() anv,ado ao Chefe dQ Exe- 
o;ut,vo. grande parta de ta, 
problema venham a Mr. M ''º 1eso1v,dot pelo m1 nO"!! 
rn,no1ados 

Prol Arago de ea,-.,.11ho 81c11a. 
q,,,c lo, ass,5tente do grande 
rnest,e da Matemàl,ca na Bel· 
91ca As aulas eslio a clfgo 
da Prol Lu1z AntOn,o Garc,1 
que também es1ag,ou com o 
Frof George Papy 

Os m1eressados em se lnte- 
g,ar ao movimento pocterlo p10- 
cur;.r a !J8Çtetana do Centro 
Educac,on11 de N,tero,. no ho- 
rt!lr,o de 9 •s 17 horas O en- 
dereço • Amar•! Pe, KOIO 836 
em N,te,Oi 

Direito lguaçu 

r 

\ Ujlr<0\.1(-iln ,1,. ._,.,. 111111'1,rnM•lo • ..,,ln, 1n11.,- ''"' '•• < • 11 �- " •" " Jl,or •• "º 1>ro) • m., tl.i ,�ln< .�Üfl 110 \lunk-11,lu 

EKpllcou o diretor de Educaçlo 
que o Conse1110 Ml/hlc,p1I dl 
Cu1tu11 deveul " compor dl 
11 membros. todos de nOfflH• 
çlo e;o;du11v• do Prliat!Q pe,- 
lo prHQ de 6 anOI, renowando- 
le por6m o mandllo de 1 3 de 
HUI membros de (IO<t ern dQ•t .,., 

O Dr Lubanco l•z questio 
de /riu, que a &eplfaçio dot 
cetore• de Educ1ç60 e Cultura 
pela ralorrn1 •drn•n11tr11,va 
precomz1(111 pelo IBAM. loge • 
Ollr,,llull ffl()<1tada pelos º'º� 
cs11du1I e leden11. rado pelQ 
qual propôs 10 pre!e,10 1 um• 
hc1ç60. novalflente da1as a,, 
v,dades - cultu11,. e duCICIO· 
n•la - dentro da um mesn,Q 
01glo Do mesmo proieto 
1nv111do ao prafe,10 consta 
tl'mbérn I crlaçào da O,v,slo 
de Asson10• Cu1tu1a1s ab1an- 
gendo os Serv,ços de Patr,m6- 
n10 H'61onco e Art,sllco a a 
B,t11101ec1 Pu011ca. • O,v,s&Q de 
l\ssl,ul\011 Educac,01111s com os 
1-IMÇOS de Coorde11açlo do 
En,,no de 19 e 20 Graus. de 
Cnsrno Espec11hu,oo de Coo, 
denaçiO de Educaçio F,s1ca e 
C:e Ahrnlfltaçio Escolar e 1 
o,vlNo óe Or,en1aç60 Pedago- 
g,ca 

O o:!uator de Educ1çio de 
Nova lguawu anl1l1zou que 
urna de .JUH metas es1• pr•• 
t, :arntt<'ll1 conclu,dio. depene' 

1/JS&ndo estimula, () estudo da 
,-.,a1ern11,c1 ern seus drvet-tot 
estágios. o Centro Educ11;:oon11 
de N1ter01 1cat1a de ena, o 
Nucleo de Estudos e Pedago- 
g,a da M;.1emat,ca. que promo- 
ver• sem,n•11os estudos e de­ 
ba1es sob,e a maléroa 

Dando 1mc10 às at1v1dades 
do NEPEM e&lé sendo IUll- 
zado urn curso de mtroduçlo 
l Ma1arné1,ca aegundo a peda• 
gog,a de P•PY. 

O curso tem a superv,sic, do 

\lnd..1 .... 1,. ""º 1.- ,..-o1,, .. tL, .... r,-n, munk 11.,,1 1Mlderilu 1-un 
lnr 1-.,m um ,rnl,;-,,, \l('(IJ� ,. um "'l'\l,;-o ()don'olol;'\.-o. ,mi"" 
munlud,.., nn , l.,lum .. r-.1i,w:-llli'i qu,. JIC'tC'utrrr:ln :,., unhlutl•· .. 
•....-01,,r,•-. ,1,, t ld:ttl, )1.tt:1 tlur ,.,.._i._1�nd., ,•.,�lnlln1d:o 11 ""'·' 
, rhrn,:a nn ltl11dr t...,....lar I ui u ,,,.,. t.1...-1,1rou '"' JII o ,11 .... 1ur 
ti•• Ldu< .a\-A<-. dr. ,lui\o n_.11-.1.1 11-nrn-lu Lub:rnrn, ,.,.,....,.,.n•,u1.Io 
qu,• , ... 1,, n,,.dltl., 1 �la ln, hml., "" unl.-11roj,·I<> , u,hi.lo ,,,1 1,,... 
frllo t• tjllf> ..ri.o, l<1mW'm. o ( """'"lho \lunltlpal ti,• {ulloit.1, 'I"'' 
"'""' lni. 11,1111 rourth n.,r lod,,,. IL., nlh Lc\ut.1, .. t·ul111rul-. dn muni 
.-.1110, 1·111 h11r111onl11 rom t1 C (.n .. dho t .. 111t.1u.al ,1,, ( ullun, 

O 11roj,·lo .,,. l'"'I"';,, n lnN-nlh,ar t1 ln-.!lhtl\·il<.1 t11· 11 ..... ..-1" 
t-.,, � rull11n11 .. n • •·hl.ul<- ,, ainda 1>rumo<1•r f' .. tntlu'i ,. llll'didn� 
d,-.,un.ul," à ti! r, .._, , lurnh:um 111n d•· do<·um, nt.ac,,,.., hl.,tor, 
hl .. ohn,., ,1,- urfr, 1·h-, 

Alunos da rede municipal terão 
assistência médico - odontológica 

Mate1nática ainda te1n 
1nscr1çõe� em Niterói 

estudo 

Nova 

de 

em 

---------------------------------------------.....:•� ·o�R�N�A�L:!: C� ��h�G�J�•c._...':: ••�QL -�7 
começou a distribuição 
5 mil bolsas, 

Agora 

A Secretaria de Educa à 
NÇa a d1strrbu1r, nesta sem ç O do Estado do Rio co­ 
a­de­estudo para 2SO esta�n� os formulários de boi­ 
que benef1c1arão este an e ecimentos de ensino e 
nos pobres, em �scolas 0°3· 1cerca de cinco mil a!u­ 

r 1cu1ares 
A Comrssào Central d 8 alendendo aos ex­combateªnte cisas de Estudo Já está 

bolsas para seus filhos Pa 1 
5· que poderão prenear 

aado cuue­ee ao 59 anda�ª amo. basta que o mteres­ 
AYen1da Amaral Peixoto do Edif1c10 Nauhlus ·, na 
mentação que comprov� 8� Niterói. mumdo de doeu­ 
guerra er part1c1pado da ultima 

De acordo com o pfaneJamen10 deste prios colégios selec1onarào seus alunos ano. os pró­ 

VISITE 
NOVA IGUAÇU 
E LEVE O 
JORNAL DE HOJE 

RADIOAMADORES 

MICRO ONDAS 
J., ,h 11' Ili \·.,n h'p< lll p< q, .... , muna 

,.., IJlh n t�m pr- 1111,i., p 'll •ub<•, quu•� t 1 "" 
UI!•� md1�1•<'n>IÓ\"d11 '"''º qllt' um ,.,., ••.• 

.-..1 o "..,..., •Jn 1,,110 
'I'" "' que .e, Plf'Claa ter uu s11bC'1 

Çm1lqu1•r 1,ra�Jh•u,, n,,to !l' o "'>rlu"'i�• . é mb(m• IAAI I r ,., ,.1t<>r,1 n 
t• R•1 "'' l(>,lnlll.J.,r o� •�tr.,nJ;-,'ltOII têm ltht 

pe.-1111� qur- tv,r,.•m n. urru, expht"atl•l a1n11teht .. t·om,l 11 
111. \ 111tU11 lr11t,11, 1,.;,,h1, ,1,,. que d,., br••ll• irot1. m""' 

,. ,t,, l'I ■no�. 1Qu11nti, A <lUSíl (• ju,,-n•J Já 1,xnU,·o. o, J..tulha,J:ornenh•I ' ,, 

C ,,uh, dou, mu� 1"1 nlto� ,\ Je11:lal ";Au Jo v, nl,•I .�_l,\IH\ét�� <1, {�mu1n1,,1,;õea1 <'XIJtll! 11111 ,·Qnb, ,rnen\,, 
..,.·n" � h .. , ... 1 tu,t,, b,lu t,1a p rt, d,· Cé!IIVC'II!,;� lnt1·1 

1, :- •�- 1-. ui :li 1'"11-slh',•1 um ( 'lh�m,.,nt,1 Jo■ rpcli 
,n,:,nto>1 '• f'J.•t11, ,,1,,d<' • ,lf' t•l,·ltt'mk;i, b1.9t11nt11! atmph.:. 

J,, 1 H1IP<'•IIO n I llNK • H,-.t,- N <rlm,,.I dC' H.adluoma. 
dor. i 11 run,11,1,1<1 pr,,tan r.,h,•r o que ,1, ,,1,tr1r,da<1, 
eh �-" 1·l•·lló1u," ,,1,1 1u,·d!!:I .. ,ber dl•Uflgu11 uma va.i. 

•11 ,! um tr ,n11U-lor. Jm t,:,,111tor (!,• um 1·apacuc,r, .,.,_ 
Iler 1·111 ul,u 1111111 t,·nslu , ,11 unu:1 amp,,r.,«ctn rni um d,:, 
tc-r111111 t.1,, ( li< Ullu. ••ll' Tu,:I•• l"�(t,s , n,nn •menlOII qu ' 
qu • bom rur I J,, t4dl<1 f•'"11't't' 1 h4, n.1 L..ibrl!' Ouan 
b,u . um , uno c"mpl, o r gratull" pnra ,. aaaocl.ll.do 
Jtn1 mcn, ■ d•t li ,a li l ,•an,.J.J Iatu hlA pl.i1 • p,Hlial n, ,JU'm ,t,, l:>c-nt.- 

1..-cl�l llAH 1 Jtfa nu gt.: çl, 1t; b 
,t , rn I nVfl1ÇÕC'11 nt..-m ton 111 tl!',r o n .. ih m 

rim,, t maUctru. O calldJdato u u, � .iw.:-. , 119 
• 111uito rll"'Tli,..lu. p nc,1ialrn•nll!' rt:..r O prorran 
4a Wbrl!'. 11.1 o lm1 r, 11,dqulrlVt I n I nt,1JJ on1r to 

1t1�i,;à, " lm I p,11 a " conlwclmPnlo Jo111 qu .. qu 
r n1 1>1ul•r xnr1,<' ,\ 1 tn.llc., em l/,111!' Caixa o ,adio 
'" 11<1, , por:1, <-=, r t c 1 l u c·qu,p<1.m, nlo. , om QIJI· po 

lfnrlt. 1u1 •• , ...... Pll 11111 ,..,ll\t.O, qua.11 011 dx:ull'lfll. 
l qu� IA, ••XIKI !, , etc !­ t . .Cllimc 

l"ll•1t•-•fla (, d,tanl, brnn,oo :lua c;-1<n.h,l,toa a, 
r ,Jh •m l.i ,1-1110 H�ndo-■r ,ftull. por �,,m·,·n�ôa ,n 
C. ,� Lun 1'1, Br--�tl l!''<l!rl .e •1111 1 adlonnu,d.,11!':1 um 
•• "lhll. n1 to m nlm, I<' tclctrrn!la cm t-óth,i:u mur:IC },', 
1\ la \'C& '"' l'l\llla 111111 lfndn. que este f'lUlm<' 
•• pntt-c 1•1r illl("n:' ...... ll!t R.'>;R, ftc.m,:lo llpt'll.1.1 p,,na 
pn 10;;.,., • Chn•..., A l'■rtln1lnrnunt,· ltlfllOII f,norn\·,•llr 
a ""I" ,n,-dhh. d que " L"l,111e B ,ió f'Udeae ,1p,:,ra1 
m 411 ou �o <'tl,>1 • qu em lu1ar d11 1<-t,-grof111, f, ­• 

Ui,lulfo ,,m ,•xin, f'■I v ti r ,,ni,, candld to op 
111 um f"lluçt\, 

A pem,;;lo d, o:>at•çA, Ili urn co :he,e 'nc to 1o \"<'r!U- 
ulu d, .-, ""'""e r, TCRJa itei.a para ■ ela- H 
• ,,11,• lf'l('F'n!lu. ;\fu-ll, p.ir 4ull?lto. ■illt.11\ 6 prtci9l 

Aol •� par., oi,1, n<llaiuio ,lu tdeMrafl,� p,lf'l,"ffl 11er a �111- 
hdU "" (.')Jé110 Atrt.nlc, P,•u,;otu iL't.11'80 l'l"Ori"11klll1tllz:i,.n 
\el :itl no , uno IR L11btt• Q'lf'"'\ dltlpU&J•r de um gu\a- 
dor 011 OC.t<hM'OS lod ,1 mtar \' ll gr.vaçõel q\lf' O au. 

llh,rlo. 
f::11t, s d,, N1 ­:­q 1hdt<>a t� .nl 1ndlape.-.sch·..-II pnrn 

lngrcun Cnru!d. mdJJ(' apto. ,, candhliit,> t,1rA .uu 
ç&u Qtl 11,, .ntel • !'fflurâ e, ,m, a. s,i p&SllLIT. altll r 

rA um ou d,,t., � !IOt •1.m U er1i,;a , ntá p-e.ntc para 
and11.r 11 :-. btas., pt,' tal.ltll r. isso li. 

!'lia pn)l>.!n 11 eem, n \llmDll noatrar e ,mo lngre■s■r 
1:adioamadortllmo de Tl!lll<"lrll ITl.llÚI 1in,r s. au-.a,-f,. 

b cll m, T"Oa> e; 1-._,, 1 ,lo L"1,%1,dl,1. 
A, ... 1,-11 .. ,, ... ,lo,\I) 1 rnr-.lo (llllll>I'"' !\<0\'a l)rU:lç, . 
� t"ll11<· d,• Olh 1•lri1 s J \l,•nu, Jo,uu do• 0111 ..i. 
• Jlr•rjt"t--o ,;,;.,,-.,, l1,,"U■Ç I p.!d1m;,a ■K\l,llrdlar a rt'lpoll• 
.la. nu ;,i(l,in1ru1 MI ,(lff. 

- 
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···1 :.1 . 11!111 

Proc 
�il S A 
Reunlão 

P1oc 8778-72 - 
Abreu Freitas - Me, 
Av Jardim Pr,maver 
-Cap CrS 5 000 00 
cearia e Ouftanda - 1 

Proc 8613-72 - J 
10 Martins - Av 
101es 1 e 2 - Caplt 
6 000.00 - Maleriels 
t•uçiio - IN 49908 

Proc 88Hi-72 - Ga 
xelra - Av Nilo Peç 
617-A - Cap CrS 1 
- Bar e Aestaurant 
49909 

Proc 8851-72 - Dirceu 
Paula - Pe,xaria São J 
- Rua Dois, Jardim Prlm 
- Cap CrS 5. 000.00 - 
ria - IN 49910 

Proc 8853-72 - Eunice 
ria da Rocha - Estrada 
China 850 - Parque Flumin 
se - Cap CrS 8 000.DO 
Bar e Mercearia - IN 49911 

Proc 6229-72 - Trincom 
lida - Av Washington 
km 15,5 - lotes 3 4 e 5. 
dra A - Cap CrS 60 
- Transporte lnd e Com 
Mat Construção - sa 2881 

Proc 7956-72 - Cortes 
ri:rdl & Cia lida - Estr 
clpel. 25 - lOJa 6 _ Cap 
CrS 3D 000,00 - Farmâc>a 
SO 28612 

Proc 9019-72 - Lu,z R 
gues de Melo - Rua lranl 
ta 1106 - Capital de 
:> DOO 00 - Barbearia - 
49922 

Proc 9058•72 - De: Re 
nho lida - Pera: Mach 
da Costa & Cia Uda Ali ''º Proc 
da SIiva 
ração 

Proc. 8798-72 - Joelhe 
Shopping Center Lida _ R 
João Vicente. sem nümero 
Cap CrS 20 000 00 _ Joal 
ria - sa 28623 

Proc. 9200-72 - Ellas 
sandro de FreUas - Rua p 
Jetada, n l-27 - Capita! 
CrS 10 000.00 - Secos e 
ltiados - IN 49929 

DUQUE DE CAXIAS 

NOVA IGUAÇU 

Proc 6616-72 
Silva Mercadlnho _ Esl 
da da Caloaba 2317 - ca 
tal de c,s 1 O D00.00 _ Uq 
dos e comeslívals - IN 4991 

Proc 6"'85-72 - Esflrct 
- Escn1órlo da Ser.rir-os Ge 
de Nova lnuao:-u Uri"l!t111da 
Tarvesso Roslnda Martins. 
-Cao CrS 6 000.00 
or('«entaçilo em geral _ 
,S,S06 

Proc 81!?5-72 - lde!alrna 
OleoArlo - CAfo!o. Bar 8 
tos - Alterarão 

Proc 8602-7' - Jos4 
C•l<CO FIiho - Estrad11 Lulz 
mns. n" 1 f\22 - C11nll11I 
CrS 10 ooo 00 - L1m1 
CnrnP!<llve•<1 - IN 49915 

Proc QQR4-7? _ M 
!':llv,i - Ru11 M(lrlins. n li 
CAnlral de CrS 5 000 00 
AvP<: e Ovn<i - IN 4Q918 

Proc 70,;,7.7<> - Pen,eaa 
L•d11 - Av Gov Amaral 
xn•o 17' - ln•it n 11 _ 
rutnl c,i 10 orio ron _ 
"r•l•1m111rla 
tio""' ele - C:Q 28814 

Ptnl' RAA,._7, _ Lllr,c 
Me11 C11ntlnlln lnuacuano 

Tr,iv Almerlntt111 Luoaa 
A,pyf!f1ri 10 - Cao da 
,n nnn no - Lanchonete 

f;Q 28615 
Prnc <1()34-72 _ 

ra Ch11lubll de NII 
- Carta de 0-n 
- Proc AOS0-72 
e,n�II lntfú&lrlN 
- Rua Et1tr da 
6<;1'1 - Flltal do 
14q5 

Proc 008880-72 
des de Souu _ 
vará. 

Proc OOI085-72 
nelro. - Av"rlo 

Proc . �71 
Bar V.... en.z ·-· 

ITAGUAI 

Proc 006312-72 _ M A 
guslo - Rofl " 
dl 

orestamento O Jo, 
nagem - R - 

760 _ p eta do Plranema. 
CrS 2 O lranama - Capilal de 
>o O 1.,,oo.oo - Relloreslamen- 

magem - IN 49850 
Proc 8066-72 · 

naldo dos Se t - José Rei- 
nique Levei n3� - Rua Doml- 
CrS 1 000 QO - Capital de 
venda d · - Conserto e 

IN 4�8;garethos elétricos 

NIL6POLIS 

Proc.8506-72 _ Jomarc 
Comércio de Representações i��a - Av Getúlio de Moura 

- Cap CrS 50 000.00 
Comércio de Móveis _ SQ 
28569 - 
br:ro:. 8392-72 - lralr Colm- 

Pe,elra - Praclnha Wal- 
lace Paes Leme 1724 e 
CrS 5 000,00 · M-;;ce:�e 
- IN 49636 

SÃO JOÃO OE MERITI 

Proc 8649-72 - Alcldes 
Martins Coelho - Rua Espara- 
no. 340 Capital de CrS 
� 000.00 - Bar - IN 49832 

Proc 8391-72 - Distribui- 
dora de P!âst,cos Silo Joêo 
lida Rua Silo João Batis- 
ta. 182 - 10111 - Cap,tal de 
CrS 10 000 0D - Plâstlcos. brln• 
quedos, armar,nho sa 28587 

Proc. 7536-72 - Matriz dos 
Móveis lida - Rua da Maluz 
326 - Cap_11e1 de CrS 30 ooo.oci 
- Comérc,o de Móveis e Col- 
chões - SQ - 28597 

Proc 870172 _ E Queiroz 
Perez - Av Arruda Negreiros 
' 226 - Cep de CrS 5 000 OÓ 
- Mercearia IN 49892 · 

da Liberdade. 97 - Capital 
de CrS 5 000,00 - 6ar e mer• 
cearia - IN 49637 

Proc. 8607-72 - Renato Ne• 
ri Agostlnl - Rua Est Retiro 
da imprensa. 2249 Capital de 
CrS 5.000,00 - Peixaria - 
!N 49838 

Proc 008600-72 - Adama- 
ris B da SIiva Avenida 
União, 538 - Capital de CrS 
:? 000,00 - Compra e Venda 
de móveis novos e usados - 
IN 49859 . 

Proc 008601-72 - J L 
da SIiva - Calçados e Con- 
fecções - Rua José Hipólito 
de Oliveira 57 - Capital de 
CrS 20 000.00 - Confecções 
- IN 49860 

Proc. 008603-72 - M P 
/\deodato de Jesus - Avem- 

da Governador Roberto S1I· 
ve1ra, 495 - Fundos - Capl- 
tal CrS 1 . 500,00 - Oficina da 
conser!os de bombas tri1etora 
- !N 49861. 

Proc 006604-72 C. 
Bento da Rocha - Açougue 
- Rua Principal de Tmgué 
Bairro Tmguâ - Capital de 
CrS 10 000,00 - Açougue 
IN 49862. 

Proc 008606-72 Gabriel 
Pinto Cardoso - Estrada Alo 
Petrópolls - Km 11 - Lote 
15 - Capital de CrS 1 O 000,00 
- Compra e venda de acessó- 
rios para automóveis - IN - 
49663 

Proc 006625-72 - Cravo e 
Canela Comércio lida - Rua 
Thomaz Fonseca 833 - Sa!a 
de frente à Direita - Comen- 
c!ador Soares - Capital de 
CrS 20 000,00 - Importação e 
exportação de cravo carie!a. 
especiar,as em geral - sa - 
28591. 

PfOC 6059-72 - José Pau- 
lo da Fonseca - Av. Abílio 
Augusto Tâvora. L-3 - Capltel 
CrS 10 000,00 - Mercearia e 
Bar - IN 49683 

Proc 8179-72 - Comercial 
R,o Minas Uda - Rodovia 
Pres Ou!ra, km 20,5 - Capltal 
CrS 50 000,00 - Secos e mo- 
lhados - SQ 28595. 

Proc 6180•72 - A Popular 
Ferramentas Ferragens e 

Louças lida - Alteração 

'" 

PARACAMBI 

Proc 006313 72 
Abreu GOI San,· - Norma 
GOI Operar oa - Avenida 
Cr$ 3 000 •os. 80 - Cepllal de 
49884 .OO - Bar - IN - 

RIO 

21-3-1972 foram legalizados 
os se;iuintes processos: 

COMERCIAL DO EST ALI..._ 
DE JANEIRO 

Em 

NOVA IGUAÇU 

Proc 0850-72 
dora Seseran Lida- Fornece- 
Nilo Peçanha 1008 - Av 
de CrS 20 oOO 00 - Capital 
de Cons1ruçilo '- sa ��•;;•a! 

Proc 8493·72 Ben!I 
Companhia Nacional d p " 
-AGE eneus 

p de 22·2-1972 
roc. 8815-72 _ Trens 

Tu11smo Pelrópol!s lida - 
Rua Carlos Marques R j 
409 - Cap CrS 200 o ::,, 
Transporia coletivo ooo5 .oo 0 - 
:?8574 - 

Proc 8671-72 p 
Delemares lide - R anllfcaçilo 
Barbara 53 M ua Santa 
Cap • c'rs 30 ÕÕo �s�.''ª - 
ria e Conleltarla _ 50 

2::�:- 

Proo. &0e1-12 - Nelson Lo, 
P111 Pelxolo - Alteraçlo 

Proc 5090.72 CM M6Yela Atw r - lndúllrla 
Alletaçlo a ou, LIIH. 

,roo IN&-72-Eunxe- -- 

Proc 8079•72 Ollvettl 
do Brasil S A. - Ata Reunião 
Oire!or,a 26-6-71 

Proc 8484-72 · - Fable _ 
Representações Lida Avenida 
Presidente Vergas, 143 _ Sa- 
la �11 - Cap CrS 10 000,00 
Novidades, miudezas _ so _ 
28561 

Proc. 8485-72 - Real Diesel 
Lida. Rod. Wash!ngton Luiz 
km 13, loja 203 - Capital d� 
CrS 50 000,00 - MecAnlca 
Eletricista. etc - sa 265111 ' 

Proc 8200-72 - Maria da 
Conce,ção Guldo de Albuquer- 
que - Rua Conde Porto Ale• 
gre. 450 - Cep. CrS 10 000 00 
Cabeleireiro - IN 49877 ' 

Proc. 6434-72 Bolatex 
lida. - Alteração 

Proc 8504-72 _ Emldio Au- 
gusto Gomes - Bar e Mercea- 
ria Parque Paulista _ Rua 29 
Lote 4, quadro 98 - Capotai 
CrS 8 000.00 - Bar e Mercea- 
ria - IN 49878 

Proc 8663-72 - Fornecedo- 
ra de Materiais de Conslrnção 
ltahala lida. - Alteraçlio 

Proc 8665-72 - lndüslrla e 
Comércio de Mesas de Bilhares 
Boa Sorte lida _ Alteração 

Proc 1590-72 - 6560-72 - 
8611-72 - Pulver S A 
Exlraç.!io e Pulverizeçi!lo de Ml- 
nér,os - A G E de 2·12-71 
- A G E de 24-1-1972 - 
Ala de Reunião de 01re1or,a de 
22-11-1971. 

Proc 6294-72 - Mercadl· 
nho Me,reles Lida Rua Or. Ar- 
ruda Negreiros. 415 - Capital 
CrS 30 000.00 - Mercad1nho 

SQ 28565 
Proc.6297-72 -Antonlo Coe- 

lt>o de Souza - Rua llaJubã 
533 - Cap CrS 20 000,00 - 
Arte!a!os de Madeira - JN - 
49822 

Proc 8298·72 - fsac Re- 
gia de Fanas - Rua Dr. Ma• 
noel Teles, 38 - Capita! de 
CrS 20 000,00 - Comércio de 
Roupas Feilas - IN 49824. 

Proc. 8659-72 - Mattos Ma• 
terio.ls p�ra Escritórios Lida 
- Av Pres Kennedy 174Í 
- Cap. CrS 10 000,00 - Ma- 
1-,rials para escritório _ so 
28566. 

Proc 6377-72 - José Lima 
&Noel SIiva Lida - Avenida 
Dr Manoel Teles, 115 fundos 
- Cap CrS 30 000,00 - Con- 
fecções, armannho _ sa 
28560 

DUOUE DE CAXIAS 

PARACAMBJ 

Proc 1039-72 Gelson 
llpecuilt'i para Apecultá & c,a 
- Avenida de Operários, 2 - 
Cap CrS 15 000.00 - Padaria 
e Confe11ar,a - NC 0996 

N,terói, 16 de março de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secretário Geral 

NILOPOLIS 

Proc 6112•72 - Paparia e 
Conrenaria Flor do Bairro Lida 
- Alleração 

MARICA 

Proc 5607-72 - Comol - 
1.io.1eria1s de Cons1ruçilo Ltda 
- Rua 3, lote 22 - lnoã - 
Cap CrS 30 000,00 - Mat 
de Conslruçilo - SO 28537 

DO 
NOVA IGUAÇU 

Proc 8158-72 - A José - 
Serviço aresuerro de Colabora- 
çlio pecreanve Para Jornais e 
Pe,1stas - Serbrana,s - Tra- 
vessa Primo.vera 48 - Capital 
c!e C.S 5 OOJ.00 - Colabora- 
ção para JOrnals IN 49760 

Proc 7587-72 - Trans 
Tunsmo Rio Minho uee 
!'Iteração 

Proc 7824-72 - Jairo Go- 
mes de sena - Av Carlos 
Marques Rólo 586 - Cap 
CrS 5 000 00 - onc Rádio e 
Televisão - IN 49769 

Proc 7834-72 - Fatercol - 
r ànme - Tecidos. Roupas e 
Confecções lida - Alte,ação. 

Proc 7950-72 Vmagre 
Ato lida - Rua Clara de 
l'rauJO. 2395 - Capital de CrS 

000.00 - raenco de v,nagres 
- SQ 28538 

Proc 8198-72 - E Marra 
Medeiros - Estr une de Le- 
mos 869 - Capital de CrS 
G 000 00 - Bar e Mercear,a - 
IN 49770 

Proc 007623•72 - Ermes 
Roc'le - Ruo. Purus. 26 
Bairro Santa Rito. - Capllal 
ee CrS 3 000 00 - Mercearia 

IN 49808 
Proc 007825-72 - A!c1mar 

Padovani Marllns - Rua Castro 
V,e\r& 163 Bairro Areia 
Bianca - Cap CrS 10 000 00 
- Merceana - !N 49809 

Proc. 008080-72 - Cia Te- 
ldón!ca Fluminense - A G o 

Proc 008181-72 - rcert - 
l".dustria e Comércio de Artigos 
Religiosos lida - Alleração 

Proc 008374-72 - Frlgo1if1co 
JeNa ltda - Alteração 

Proc 7833-72 - lndús1rla e 
Comércio de Móveis lguaçu 
L•da - Rua Paralba, 461 - 
Cap CrS 20.000.00 - Indús- 
tria e Comércio de móveis - 
so 28555 

Proc 7856-72 o A 
llwada - Rua Barros, 37 - 
Cap CrS 15 000.00 Camisaria 
e confecções - IN - 49787 

Proc 8196•72 - E M Ma- 
c.ckas - oucína Aulo Meca- 
nica - Rua Bernardino de Me- 
le sem número - Capital de 
CrS 8 000,00 - Consertos de 
Automóveis - IN 49768 

�IOC 8197·72 B!ógio 
Wa,ohno Bar - Avenida 
Benjamim Pinto, 968 _ Ca- 
pital CrS 8 000,00 - Bar _ 
IN 49789 

Proc 8199-72 - Isaac da 
SIiva Simões - Rua E. 46 _ 
Capital de CrS 3 000 oo _ ser- 
vetena - IN 49790 

SÃO JOÃO DE MERITI 

JUNTA 

Proc 7994-72 _ Colchões 
f�erl11 lida - Rua Maria Au: 
çusta 113 - Capital de CrS 
10 000.00 - Colchões 8 slml• 
lares - SQ 260527 

Proc 7996-72 ..:._ Joia _ 
Orqan1zaçao Técnico Con!ábil 
lida - Av. Getúllo vargas 
1325 - cao Crs s ooo 00 _ 
Contabilidade em geral .:_ SO 
28526 

Proc 7997-72 - Móveis São 
Marcos Lida - Rua da Matriz 
505 - Cap CrS 10 000,00 

Comércio de Móveis _ sa 
28529 

Proc 7828-72 _ o F de 
Jesus Plnlo - Borrachelro _ 
Rod Pres üutra, km 5 5 _ 
Cap. CrS 5 000 00 _ Pneus 
borra.cheiro - IN 49775 · 

Proc 7995-72 - Distrlbuldo- 
r2 de Cereais Co.ramulo lida 
- Alleraçlio 

Proc 7998•72 _ M A 
Cosia - Penslio - Rua da Ma- 
triz, 3�6-!undos - Cap,tal de 
CrS 5 000,00 - Pensão _ IN 
49776 

P1oc 7629-72 - Nelson Ro- 
sa - Rua Flamengo 228 _ 
Cap CrS 5 000 00 - Bar 8 
Mercearia - IN 49798 

Proc. 7836-72 - Eletrónica 
RJ lida Praça Dr. Marioal 
Reis 15 - Cap CrS 3 00000 

Eletrônlca - sa _ 28558 
Proc 7943-72 - Gil Manoel 

'-'arquei - Rua Alfredo Perl 
lote 8 Co.p CrS 1D 000 OO ' 
Lnvaqem e lubrlllcaçilo · IN 
49797 - 

Proc 83S9•72 - J Oliveira 
da SIiva - Rua Teodorico doa 
Santos. 370 - Capllal de Cr$ 
�9�.00 Marcea,la - IN 

MANGARATIBA 

P1oc 7750-72 _ Oiv11nll 
Souza - Conce1�•À ,, J do vav acar.1. 
um n(lrnero, _ Capllal de Cri 
:..O®.Oo"i,8:;.�•fflOo 

Estado 

240 
estradas 

A nova Lei Orgânica das Mu- 
nicipalidades - o presidente 
éa Assemblé1a considera o tra- 
balho em tramitação um mag- 
nll,co tratado de or-euc - foi 
1usl1!1cada pelo Governador Ral- 
1'1undo Pad1lha com uma cita- 
ção de Carlos Max1m1hano. 

O mrenc nlio se inventa. 1é 
que é um produto lento da 
evohJçào adaptado ao meio 
S11 as pessoas esiranhas à Ciên- 
cia Junclca ecredrtam na pos- 
s1b1lldade de serem feitas leis 
n•!elramente novas e crêern 
ser uma Lei Orgãnfca ou um 
Código obra pessoal de A ou 
B O autor aparente da nor• 
ra pcsmva apenas assimila, 
aproveita e consolida o que 
encontra no Pais e em pequena 
par!e en!re ccvcs do mesmo 
grau de c1vil<zação E se o 
presente é um simples desdo- 
bramen1o do passado o conhe- 
cer este pa,ece ser Indispensá- 
vel para compreender aquele 

O DIREITO 

Pág 8 

gastar 
9 

. vai 
e111 

espera no 
Estatuto dos Municípios 

Organica 
Rio 

Pl,\:\O 

JORNAL OE HOJE 

Lei 
do 

O m1epro1 ito qoe reformula 
� Lt Orgânica das Municipal 
Jades rol encaminhada a, As- 
s. m!lléla. em abril de 1971 
pelo Governador Raymundo Pa'. 
dilho O a.cúmulo de matérias 
em pautJ, principalmente ou- 
nas mensagens governamen- 

•· lt.mb�m trnpenantes. ccu- 
..iram, no decorrer de 1971 

1 pau1a dos trabalhos leglslall- 
es, 1mpedmdo a sue discussão 

t: vot, lo 

A nova te1 vai subs111u,r uma 
arhga, que data de 1947, com 

ma,or1a de seus 221 a1t19os 
considerada obsoleta em face 
l!a ex19ênc1a. a partir de 1964 
c'e A1os lnsmuc,onals e Com'. 

ementares e da legislação 
ord,nM,a e decre!os-lels que 
•11eraram profundamen1e a 
rrec:Anica de lunclonamento das 
Prefe,1u,a,· e Câmaras de verea- 
dores 

AS EMENDAS 

\nnllt., 'I"' ,1li:-u11, 1li•)�"it""' do 1-.,tntn o du, ,1nnir11nn�. 
•' ttrr ,m.uumh:itlu no ("""J:"N"-,•o 1wl" (,m,•rno t,·,l,.,al, ,,•J:in> 
nu hudu, 11:, l.i•I Orin111k:o flnmln .. nw. 

...,,hn· u .,-.,unto. o 111·111,t,,ilo ,h>:o,1ulm ,h· 1 r.-Jtn• 1•rn,,1n,u 
-,:Nl<I., 1'·'"' .,,,,, ... ul:,r lUl '""'•r11.u1<,r, t·'\plk,imlo ,,,,,. mull:o• 

o•m• ntl:,, foou11 "I'" '< nludH• "" :onh'jtrOj◄•to ,, qnr• u c\,,,·mhlH, 
""·' tlt ••·J·• 1 ,,.,·l11it.or Ili 1111111,,., ,..111ç!io 'I"' mut,11, o tr:ihalho. 
, . .,,,,.,.. rndu 1•ur , h ••'' i;:nu1th• ,·onl••mlu ti'. nl, "· jundlro ,. ,1,tm1- 
.,,,fnl1 J\tt�. 

t,,.,, rum1nr ll l\t1uondu l'.ulllh:o. nu ltrÔ'\ln�, st•mnn.1, 11r11\ldt11- 
' 111, rt·l.wh nad,1' 1•,1111 n tr:,mllllçàu de ,..,,,,pruj,•to du 110111 1,,1 
<••�•'"''·' tia, "unlrl1111lld.ulr�. 11m· mlu ('11rp,u n ,..., tll•<·ulhl11, 
• ou r, L1\•1\u f1nul '"' prlm• lru JM'riod" dl' •t•,-..},-.. ordln.:i.rl.,, ,tu 

DER-RJ 
milhões 

o 

O Dcpattanu nto d< Estrada, de Rodngcrn do E�tadn do R,o 
_'l ,phrar C•'S 240 rnílhõe>< de cruzei,os na ron�truçãn rnelho 

.-,a, ten,,plcnn.gcm <' a,fa!t11menlo de nove estrauas flui�inen�es· 
d<'ntro du ptanc T1lcnal. Jâ .,p,ovado pelo covcmut-» Ra..,,,;u�· 
oo Pad,lh 1. ' '.. • 

l,ITOII \:\'t \ 

Od1rt't•,rd,Ot-:R RJ sr J, 
"·,m,-nt.nr;fi.o d, um tr<.>f'hÓ de·;;"� Mumhm, 11nund.,u ainda " 

'llmpo" /R.J 29i, obrn Já empl'<'ila:- da llga(àn SAo sreeu, 
fW .·,o q11, hgn V<'nrln d"" Pedi· ' pa.vlnwntação de 23 Km 

mmt, n, ele 633 v,,J,-nloll <'on '111 O. Mailr!'i, (·<>m o movi 
l::x1 1tlv" , p.,Utlcn ''" T • •hlera,1,1 pr tcrttârta pelo e, U"' rnn•porte,i CElPO'f ,- 

E alnd a f on, J, ão da ,.,Ira 
11.br,•u r('1, 11lto fii·rrn Mnn · · d, r,Mur\ Lumiar Ca"lmlro ,1,. 

11;plnntll<" na RJ ª" e • com íO Km d1• txtl-n�/in e 35 jé 
d · BR li)! 1. obru <lf' �;'1'����çàt'. ,:e l',f,l(·,u·u Enl1nn,.nmrnlo 
m •'"�,\"; t na RJ 110 ll rt'" ""· lerrHplrn:,gt·m,. pavl 

t• <•u,,,nto1, rnJn pro1,:t.,, K::�n;' �nntaga!n -C&.rmo 1F,"t1n<1.; 
'-ar n,,g<:-m dí' .f{) Km ''' C-llli(<'nhnr\n ,•,tá p1nnlo, 

, O plann iera f,n.,ne1<1,1o eom r._-curso d· C'OP 
F m<tn Rr,d,,v,ru«i No.donil e t d a ·' ERJ c do 

K,U: .la :V�'-,•• T ' . ·� � an ° prevrxtas t.tmhém obra.1, 
· "' • .,o · ,·r,·-.upuh, (RJ 151 á · 

li!i'J v, il-ul,,s, mclum<lo terrnptenagom 1• ;ºf1i tr Jego diário 
'de �r de art(' e p,n,menl/1 . J n �"' aJ, exeou. 
f1n1i,d, dl' evitar probl Çao de 5-0 Km Es..,as obras têm 

l ie uv. • cma, na hgação Rio Frlbm go em 

:,.:, RJ :u I Il:nt,gu,oçu São Dommg<0> , 
qt co!n!.'! c.en a BR 2- 3 , ,g,,çãn I o,foviána 

nt rdt" tf'rr,,plt-nag<'m i�e-3�� tn\fe�o ih:\110 üe 227 ve!culoa, 
, 1p1 ene-to 1n,l e,tc mê., m, conforme projeto flnal que 

V 
Na RJ 211, qu,• 111terhga M,ICU{'O Madalí'na M . 
,'lde Jmbé s,,r', feit· 1 , • . nnLe de Sa (' 

de C $ 2(1 milhõcti ' ' errap enngern em 68 l{m, no , ator 

rr, A trn<!,, Ut,,rftnc:o .,.,:, ,.,,n"trul<I 1 •I •le 1-:.-tratl "' do 1-:.,tn,lr, ,tv m,,·• '<' nr<J1d<1 <<>m o Pl,mo 
,'•rll�lp,1,'·"II .. , Snqu,,rr•ma, A.�•runm� Lift111á Nllcrôi," p,ullr 

"ª '1-rlr, A(' tr,ula r{- li · "<ln.!I Os\rui, M,rntl 
vi ·• nt,•n1Jer tun•ln�· 1111� '"�,/1" HH. Hll " n1,1- Ranto11 

Ji<,U />r<IJ••to tlOV<·rí, <:-itar 1,.nJnn,1',',n,m n,i pr.,1111 ílumlm•nMI ,. 
, A� l•,ni,, da ('�lntt/a l!torftm•a em Jullu, 

R �J.I MITl'H 1! Pl-n'R()Bft,\S 'por forç, ,i,, .-onvérU,, cnttl' 
p,,-,t,.,. <I•• �lln11. · "'rft.o •·<1n•tn1l<lo� motél� l'<tffi 

0 IH:R ru 
d,- t, :1 progrnr,,,,u hmh<'m n • 1111 tO<l"\'ln,i qne- �. ',n'v.,I · t<>n'l<:-rVn J••·rmun.-nl,• 
<'Uj 1 •IUplir,1çlo l'l!t6 Jlt'r,,Jo ,t�••m r{)m O ftlu Tí'rf'SÓJ)tlll• 

;:;:111 •I" i.:atrad""' dt ft,,d:gt'm 1111 pelo Ll•·f>Jlrlaml'nto :,i� 
l.r&fap dl- vdculo. quC> vem' r!:'be:c11::-""•lder11 •turaa. 



,Ili 1wlo pr,·siclenu, 

meninos 
Vicente 

terreno social e a segurn!e a 
Dtretorla atual do Pa!ronato 
São Vicente. presiden1e 
Gul Berçot de Maltos; v!ce-pre- 
s1den1e - Walter Borghi: 19 
secretário - An1onlo Ml,co; 29 
�ecre1ário-Odllardo Alves; 19 
tesoureiro - Wandeck Pereira; 
2º 1esoure1ro Alta1r Lavioas, 
procurador Russanl Elias Jose 
Como Conselheiros: Oswaldo 
Mendes de Ollve11a. José Had- 
dad e Lenine Mendonça 

O Patronalo São Vicente tem 
oa Prefeitura Municipal, uma 
verba mensal de CrS 5 000,00 
íatr.ssada desde Janeiro); re- 
cebe de mensalidade de eôclos 
CrS 1 .000,00 e 1em ainda urna 
renda de aluguei de duas lo1as 
que lhe rendem Cr5 1 .000,00 
Deverà receber do Estado a 
Quantia de CrS 35.000,00 e do 
Governo Federal CrS 55 000.00, 
valores estes constantes dos 
orçamentos, mas que só serão 

1nlegrallzados no final do exer- 
cício Há também a promes- 
sa da entrega de uma Mea no 
centro pa·a a exploração de 
estacionamento de velculos. 
que renderá a lmporlàncla 
mensal de CrS 1 . 000.00. 

Apesar de todas estas pro- 
mess�s o Patronato vive quase 
que esclusivamente de cempa- 
nh3S encetadas pela diretoria, 
pela ajuda dos clubes de servi- 
ços da cidade e pela contribui- 
ção popular 

«M<u-» Auréli:1 <1<' Sou�" Bru- 
ga, «UUJU hum» do l'ulronato. 

JORNAL DE HOJE - Pâg 9 

O J•atronato Silo \'leente, uma <la,1 mnlur,•� úhr.,,. '>Ocial,. 
do J'ún,1 ll,"lm.çu, lula, no momento, 11eln lmplnnlfL<,:ão <ln ,..,tor 
de nrt(l.'j;i1J11lo j:1 e<itan<lo 11l1,"1u1u,11 :,fi,,i<ludA,. J)rof1>1.><ionnl,i SPntlo 
ln�l.,htd:,,. ,., !!(> 1>riN•CbH:u1do eo11tato11 parn firm,ii;ão ,1., cunvê. 
nlos 1,ara 1tum,mt:,r as posslhllidadl'tl prof111�i<111.tll>,ant.e« ,l{l, Ór- 

do •�sim.lo cio Rio d,• ,Janeiro. 

.l:'UO,. - toram as d1-elar,u;:ik11 pl'C!lta.th�� :,u 
da ind,111iç,1n, sr. Gu, fictçol de Mntto�. 

Um,, dlrl'leri,1 dedic:tda e :llpita ao� 11rolikm.1s !nfaull'I, 
111..1ntêm, i;'r,1doi,11nwnlr, um 1ruballlo (Je l;'rand,- ,·ai!,. que coloca 
o l'atrcnnto num n[t•tll b._.m ullo no conjunto d,,,. obra-. �o,,Jnh1 

Artesanato ajuda 
do Patronato São 

---- - 

VISITE NOVA IGUACU 
- CIDADE TERNURA 

Fundado em 1958, o Patro- 
nato São Vicente man1ém, ho- 
je, 231 menores, para a/1 envia- 
dos por solicitação de pessoas 
que compreendem que a msn- 
1uição, apesar dos poucos re- 
cursos financeiros de qoe dis- 
põe, consegue encaminhar os 
garotos na vida com seus en- 
sinamentos, tomando-os úteis li 
sociedade. O Juuaõo de Me- 
nores conslantemente envia pa- 
ra o Patronato menores que, se 
não tivessem a sorte de encon- 
trar aquele local, possivelmente 
enveredariam pelo lado negati- 
vo da sociedade. 

Atuelmentn a diretoria do Pa- 
tronato São Vicente tem na pre- 
sldênc,a o poeta Gul Berçot 
de Maltos que está vivamente 
empenhado na instalação dos 
cursos de artesanato, que da- 
rão aos menores ali abrigados 
uma profissão. lnicislmente de- 
ver é ser lnstaraca uma llpogra• 
fia, de acõrdo com convênlo 
e ser firmado com a Legião 
Brasileira de Assis1ência, em 
fase de conversações e que te. 
rá o acerlo final na reJnlão 
marcada para o próximo d10 
26, no Lar de Jesus. 

Sapataria, Confecções e Ser- 
raria seriio ou1ras atividades 
profissionais que seriio Insta- 
ladas no Patronato ainda no 
decorrer deste ano. Os alunos 
recebem instrução prlméria no 
p,óprlo Patronato e Instrução 
secundária. nos diversos colé- 
gios do municlpio, através de 
bolsas conseguida pela direção 
da 1nst1tu,ção. 

Após a chamada para o 
E'xército. o garoto é encaminha- 
do para a 1ropa, e com a con- 
clusão de seu tempo, retorna 
ao Patronato ,onde recebe o 
cerlil1cado do curso feito DI· 
versos rapazes que conclu1ram 
a sua maior idade, ex-alunos 
do Patrooolo, ocupam hoje a11- 
vldades Ute1s, recebendo coíls- 
tentemen1e a direção da Casa. 
elogios pelo seu proceder. o 
que espelha a onen1ação ml- 
n1s1rada pela lnstltu1ção. 

Com a Implantação dos cur- 
sos artesanais. é Intenção da 
direção do Patronato com a 
renda dos ma1eria,s confecclo- 
nados. depositar uma parle em 
cadernetas de poupança nomi- 
nal que serviriam como lastro 
Inicial, entregue aos alu�os 
após a sua volta do Serviço 
Militar 

A parte administrativa do Pa- 
tronato está entregue ao "an10 
bom", Sra. Aurélia de Souza 
Braga, que dedica todo o seu 
carinho à obra A diretoria reu- 
ne nomes dos meis expressivos 
do munlc1p10, em sua maioria 
componentes do Llons Clube 
de Nova lguaçu e que fazem 
do Patronato uma bandeira, no 

Em dkersa,, Ol)orhmidndcs :l <'Omid:i fui difidl ,h, eonsc�iir 
p�1ra os p,•qmmo� do l'atronato, ilfa .. grnça�" o,·us mm<'a faltou. 

1 

1 

e 

agradece 
faz 

SÃO GONÇALO 
o Assunto mais Importante 

por aqui é a promoção que a 
TV Tupi vem realizando sema- 
nalmente no Auditório Munici- 
pal. às terçae-terres sob o co- 
mando do animador José Mes" 
sias, focelizando assuntos so- 
ciais e de interêsse do munlc!- 
pio. 

UNIVERSIDADE 

o prolessor Aureruldo Brito 
de Aze�edo, ex-Dlrelor do 
DEDITUR e Diretor do Institu- 
to Cultural Azevedo Viana, in- 
formou à cron1ste que será 
instalada em São Gonçalo uma 
série de Faculdades com inicio 
para o ano letivo de 73: medi- 
cina, l1losofia, dtreilo, engenha- 
ria, e!c. A iniciativa é do pro- 
fessor Aurenildo, junlo a um 
grupo de advogados, médi�s, 
engenheiros etc Com a ena- 
cão dessa Associação Univer- 
sitária, São Gonçalo estarã 
conquistando mais um tento em 
sua marcha "especial" para o 
progresso. 

GERENTE REASSUME 
Já retornou de férias o Sr 

Dermeval Rodrigues, gerente do 
Banco Andrade Amaud de São 
Gonçalo. O gerente aproveitou 
as férias para visitar vários es- 
tr-oos do Brasil. 

PREFEITO HOMENAGEADO 
o Prefeito de São Gonçalo, 

sr Nicanor Ferreira Nunes, 
esteve acompanhado do che- 
re de Fiscalização da Prefeitura, 
Sr Ffãvio Monleiro de Barros 
no Fonseca Atlético Clube, 
a fim de receber homenagens 
oue lhe foram prestadas atra- 

qu o 
Couto 

mostra 
Miguel 

1 

e 

vocea �ão os pr'imehcs repór-ter e , que se mterssam pelo 
nosso trnbntho» úls�eiam ao JH os médicos integrantes <la 
equipe de odor toh1gia de cmcrgêncm do Hosp,tnl };liguei Couto. 
nn Cuanubarn. i·c,,p<m�ávcis pelo tratamento de nosso compa- 
nheiro Pedro Perelh, 1ecenten1ente ac!dentndo. A visita que JH fez nqnclc hospital foi no $à.bacio pela manhã, quando 1.ii encontrou n seguir.te equipe, chefladn polo dr. Nery Ferre,. 
1a: Silvério Ta\"ares. !lfunoel Marques. C1ácomo Futnano Ma.n. 
darmo, ccnracc l\lota. N'Ltmla Carda, Terezinha Ramos e Luls 
Carlos. A dheção da Divi»ão l[údica 6 e.>:orclda pelo dr. Re- 
nato Brando. 

Os médicos que executavam dois delicados trabalhos 
um meter tstn ferido à bala no rosto e uma queda que provo. 
cou uma contusào facial mostrru·am como funciona o de- 
pnt·tamento odontológico de emei·gênc,a. com a recuperação 
total de muitos rostr-s completamente estraçalhados por aci- 
dentes. No u1qulvo gei·al do Serviço de Oclonlologia da Suscne. 
chefiada pelo d1·. Palhares disseram os médicos voces 
'noontrarão tuclo o que se faz neste Estado nesse selo!'. l'! um 
:ervu;o dos melhores.. Mesmo assim verificamos ali, atrnvé� 
de suues o magnifico ti aba lho que é reahzndo por equipes que 
dão o máxtmo de seu conhecimento em beneficio do público. 

Naquele setor são realizadas operações faciais,. cirm·�n completas no setor de otoninolaringologm (boca, nanz. ouvido e garganta;, 

Oems Promoção e Artes, vai 
realizar o I Encontro Estadual 
da Canção Popular dos Municí- 
pios Fluminenses As inscriçõ!:!s 
poderão ser feitas â Rua Ba- 
rão do Amazonas 55 Sala 808 
diâriamenle das 9 às 19 horas 
e aos sãbados de 9 às 13 ho- 
ras. 

Os participantes de cidades 
distantes, poderão lambém fa- 
zer suas inscrições pelo ecr- 
reio, sendo que a 1ua de ins- 
crição deverá ser feHa através 
de vale postal e a lavor de �é- 
dimo José EaleYas Cauca 
Postal 300, N;ietõi, &lado do 

CANÇÃO 

OBRA DE ARTE 

o Governador Raimundo Pa- 
dilha ofereceu ao vlce-cresrcen- 
l6 da República a escultura 
que ele mais gostasse, tendo o 
Almirante Augusto Rademacker 
escolhido uma peça de fundo 
religioso. representando uma 
devota ercernaca, recebendo a 
bênção de Cristo. A peça es- 
tá autografada pelo Governa- 
dor Ftuminnese. 

No ato da entrega, o secre- 
tário Saramago Pinheiro repre- 
sentou o Governador Padifha, 
na exposlçâc do Clube Naval, 
na Guanabara, promoção do Al- 
mirante Rademacker, e que fi- 
cará aberta ao pública, até o 
dia 14. A atitude do Governa- 
dor do Estado roo Rio prende-se 
ao reconhecimento do apoio 
que o vice-presidente da Re- 
pública empresta à iniciativas 
desse gênero 

ltapeba: 
Maricá 

Além do presidente Dr - Dai- 
o Barreto, também assessor 

;ultura/ da Presidência �e 
AFJ lerão perte da corruaseo 
Dr. 'Lu!s Antõri10 Pi�eritel.' Dr· 
Luls Tabajara, Zení110 Fan� da 
SIiva e Kleber Mathles da Silva. 

SERESTEIROS 

Numa promoção �o Centro 
Niteroiense de Tunsmo 
CENITUR _ em conjunto _com 
0 lale Clube Jurujuba, reallzar- 
se-á no pró,cimo dia 28, às 20 
ho,as a seml-Hnal do "li En- 
can� de Serestalro9", a fina- 
1:alma aen\ no dl;; seguinte no 

-------SOCIAIS-------Niterói Regent 

••• JOla 
Cresce o 

de a 

ROSA RUBRA 

Ternurinha 

O Ita.pebn A,C eeta pa�snndo por profundas tra.nsrorma. ç,lle,s que o tor·nnrão, brevernente, numn d11s maiores pot(mcias esacctatívae �o. Estado do Rio, llder que já é em M(I.I•icã o presidente At·1s_t1de.� _ju estã J.dotando uma série de providências : Junto 110 p1-efe1lo Nilson Mendes. visando a nmlhoria das 1 ms de acesso ao clube, Onde as ruas estão bn�Umte oesprezadns oom muito mato \J _com pontes cm p1·ecárlo estado. ' 
O Conselho Del_1berat!vo, por- sua vez, endossa a porspectt, vn de t>�celentes �1ns para o Itapebn, apoumdo n preslctêm::!a nns mt!Chdos po�1t1vns que vem adotando o crescimento do n6me,--o de_ sócJ_os proprictãr!os é uma de�',;,l,s deliberações. Ou. tro dado s1gnificaUvo refere.se no nnt1go presidente Vavau que , t l!- de cpíruão que o clube adquu·a o te1reno junto à sede _ n(!. , ctlS5áno ao desenvolvimento dn entidade _ sem Onus dn·eto para o clube, cot�ando.s,,. n "e1 ba necessárm entre os asso- . ela.dos. 

ANlVEJt�AR,JQ 

Oomplctou um aninho, no 1:<1lllado último, o galante menino , Justínlanc filho do e1>Umado cnsal Fnria-1vnnice mo falta. ram, 1:a festinha oa doces e ,·efngerantes para n p�t,zada local. , Justimano tnvn na dele ct" alegria. ' 

,Maria 

FJstão de pat·abéns ns poetas Wandeck Pereira e Adllson 1: Bastos pelo êxito dn revista <O Cancionei>'o;,,. De todos os 
cantos chcgum pedidos pa>'a recebm- a rcvlstmha. o tcroetro ; : número já. vem a[. 

,- MOMENTOS DE AMOR 

1 � O conhecido Iocutoi- da Rádio 'I'upf da GB, poeta e com, , 1 posrtor, pi·omct<'!u participar, em b1eve, de uma das reuniões . <da UB'I' - Nova J:gunçu. Estamos aguardando. com satis- 1:,tação. 

P1og!'ama produzido e apl'csentndo pelo poeta wencecn 
Percn a, é um deleite para o fim da noite cios domingos. Poe. ! t�ias de n11lêntlcos poetas braslle1ro!l. acompanhn.das de melo- 

/ dias bell�s,mas. Poeara é hterotura. Rádio Solimões, 23 horrui 'I � de domingo. 

• CLARA DE ASSIS 

O Professor S1lv10 Fonseca 
empossol.l a comissão que irá 
organ;zar e dirigir os festejos da 
''Imprensa Fluminense na IN- 
DEPENDENCIA" dentro cae 
comemorações do Sesqu1cente- 
nãrio. A comissão será com- 
posta de cinco membros, cad� 
ql.lal ficando com um setor. 
Jornais. Biblioteca, arqu,���: 
colégios. livros etc - • · Dr 
mo Barreto, presidente da co- 
mluão esterã fiscalizando para 
que tudo, com relação à ln- 
dependência do Brasil, seja 
,e.cteacoberto e posto em ex- 

no Salão Nobre da 
à mostra um pamel 

n jornal a 

, 1 r sempre qic<;ente às reuniões 
o c.-winl Saruh.I-l<'l!�Y. �tafc< P �ompunhi,1 d•• colunista. ,;ocJnis ,le ]'l;it( rnr. Pm 

li: e mala nova poetisa b1·uslle1ra. Nasceu a 4 de marc de 1- 195!:i e é uutoru do livro <A Flor Impera sobre o T<.!mpo!>, Rcsl- 
ele no butt-ro de Fonsecu, em Nlt(lról, onde é alvo ele admlr..1. 

k ção de todos, principalmente no melo liteiál·lo. Do seu livro �:<:trul o poemn moderno: ., 
O PEREGRINO 

Clara de Assis 
Seguia o peregrtno no caminho, 
mãos unidas, apertadas contra. o peito 
sob a dut n chuva de tl'emendo inverno, 
contra um vento mqureto e persistente .. 

. . . naquelas mãos tão frágeis e tão fria�. 
tão sedentas de amor e carinho, 
ele alimento, talvez, quem sabe, nm pão, 
naquelas mãoi, só exi!ltiam pi ecee. 

i.:., ""'0 CANCIONEIRO 

..;r,.� �COLLID FILHO 

•· • 

., 

:IRo 



lguaçuano 

lnlorma e empresa que o plf, 
cesso JA eslA em andam 
no DER•RJ. aguardando 
são tmal espe,ando-se 
breve uma solução a reep 
Ouando à linha Maué·Ceb 
" mesma encontra-se em 
ludos, Já tendo havido dlv� 
scueneções junto ê9 autor 
dos competentes 

Moradores do balrro de 
buçu, onde llcsm as am 
lnstslaçõH do Expresso N 
Senhora da Gló1la, !nlor 
que os motorls1as e troe 
da empresa nade deixem • 
seier quanto ao trato com 
passageiros, pois têm con 
monto oe que os mesm011 
cebem lns11uções ea 
quanto à alE1nçlo 
der aos usuérlos. 

trérlo do que mullos 
- allrmou o Sr Hêllo 
JH - os serviços !)(ma 
sllelros são orgenlzedos, 
os melhores do mundo, 
Estado do Rio par11clpa, 
dos melhorementos IM 
dos no pais, 
1eleg1Aflco. 

SERVIÇO 
O Estado do Rio estA 

do em eee zonas, para 
oe Código de Endereç 
Postal e que lunclonam 
unidades centralltedoraa 
correspondência para 111 
uoedes próximas Slio 
23ª. atendondo a 11aguaf, 
rau. Ang,a dos Reis e 
rallba; 24�. em Nlleról; 25'. 
Petrópolls: 26A om Nova 
çu: 27• om Barra do Plr 
28• om Campos 

Todos os munlc/pl09 t 
nenses peseuem agências 
1cl9 e, até o 1/m do ano, 
pa,to do plano de ampliação 
se,vlços. a ECT vai Instalar 
egênclas em Igual numero 
distritos. além de mel■ 28 s 
elas em locais que 1A 
um posto. passando o Es 
do Rio. e ser o mels comp 
em agências postal11--teleg 
ces do pais 

selo luminescente'. 
o melhor para 

Legislativo 

Com quatro õnlbus em trAle- 
go, eslá funcionando desde o 
ultimo domingo a linha Cabu- 
cu•Ouelmedos com velculos da 
tmprese Expresso Nossa Se· 
nhore da GIOne O foto 1roukt1 
eutona entre os usuArlos da h· 
r,hs. que an1erlormente eram 
servldoa por apenos dois vai• 
ecree. que nlio trnham rc- 
rimo cre-esreberectoc, cau- 
sando eborreclmen!os 0011 me- 
radorH dos dois balrios lgua- 
çuano 

A direção da empresa, eira· 
vés do empresérlo "Nendlnho", 
lnlorma que outros õnlbus po· 
darão ser colocados em ctrccra- 
ção, após os melhoremen1os 
que eatlio sendo feitos por ele 
na estrada que liga os dois 
bairros. Com relaçlo A linha 
Nove lgu11çu-Campo arenee, 

Emprcsd Ca-...:icn!-ic de 
Geladeiras comerciais - Balcões frigo- 
rlf1cos -- Aparelhos eletrodornéatlCOI - 

Gases para refrigeração 
Praça Roberto SIiveira, 5 _ T...,._ 1111 

Duque de CU. 

ENCARE 

Gronde movum,ntn�ll.o nu Càmnrn tguncuana, e�ta 
nu, comcçnndo cem a E'ntrevlaln ecteuvn <h> !"'C�!lknte cerroe lle Frell1111. no. 11egundn-feirn e nrtt,.,..,•ntn.ndn-�r 
aronkctmtnto que mnrcu.n\o épnen no iJ'gl�laUvo Igu:1 
O prlmeho r.,1 a lnllUl,'lll'HÇiiO, onl(•m. d:l • Blbll<1lOC<1 l't"l 
Lo·<>llOldo Mnchndo•, <lo Mu eu lllriló11t:n Fr,mt·1st.·o M 
!3rllll<lno• e do •Arqmvo llistórlco Althalr Plnwntn de Mo 
A l<l!gumla, a l'lt•!çAo da novn mCM!l e">:<'l'Ull\'U, m:in:adu. 
H•gundn.foira préxlmu. 

A,i ronvet <llçõea m:mtl<!�s durnnh· 11 n.·uniAo n,1 
tório d11 AR!i;NA npontnm o unnw do \'t'tt•.utor M.mro MI 
Junqu1!r,1, Gun•,·z. l·••mn n ]lTOl'á\e\ "llt·e�<>t ,h· Lu\>1 Cnrlol 
Freitas A pn•<iMndn ,!,a CAnu,rn. A <XJk'<'latlv.1 (o. J:1,md!' 
�orno �e llnb,•. dlvN,..,a munldplna l'S\""""' \'m tlú\'!,l,\ q 
a rcnllz.'lçAo d,, ,•kh;õei< munklpnl;_ ,h,:,i;:,rndu ,. ,w,.!Tt'r 
CAmnms dt• R!\o J, ilo de Mer\tl l' Sil,, (;,mç·olu lro,·i\ de 
�a11 I' !mptu1iér!nJ1, fa!'t' A dunlldn<lc d,, mnn<lalo� 

Pt"t'�cnd11mo . no t•pi"6.H,,. n nrn,,.,.,\,) do l""Í"r mal9 
pn!K O. T\'"f'<ll1',1\"!'l>I pd·\ <'<>llft•<•çil.o d,1 t. .. ,1 11111• I\'� os d 
n!'" d"M 1. .. ,,:1 .. 1 >111'<»1 MunkJpu!t fknrnm t•m 1<Utnl"10, O 
lcr!o do lnl1'1lm·. qu:imlo t·nn�ult,ulo li<' hmitn,·n n m�n 
"Art 30, Jlnnlgrufn unt,n, ullne,\ 11· .. ,h ('<1n><lllulçAo 
N!\o fo"3t! o 1•,�h·1· .hulll'!At!n 91' nrnnff,•�l.ot ah' ngnra ..- do d1• l·"!llu� ,,.,.tn,iu p,•1 •illlln,tn 

Qm' O l'l'i.sódln �!n·11 d\' llçii.n , .. futur.rnwnh\ "" lelll • 
malll !'ln111M. t·vllnu,lo .. !'. ,·om l'll-0, fnrnwnt11�6" d\' d 
(!Ull "6 11'1\'t'm p-1r11 1nl·ompa\lhlllr.nr 11 , pln\,\o pi)bllr11 !'OIII pnlltlc0>1, 

' NOVOS ONIBUS LIGAM 
QUE11VIADOS A CABUÇU 

MODERNIZAÇÃO 

Pera o Sr Hélio Brito, ge- 
rente-gerei de Opereçõe8 Pos- 
teis de ECT, a modernização 
dos serviços posteis do E.s1ado 
do Rio vem ecompantler a 
verdadel,a revoluçllo que se 
processa em todo o pais, atra- 
vés de sue par!lclpaçllo no pla- 
no de eu1oma11zaçllo da empre- 
sa e do melhor aproveitamento 
de capacidade de trabalho de 
seus empregedos 

A edoçêo do ··selo lumlnes- 
eente ', em todo o peís, a per- 
tlr de hoje, é o ponto de pant- 
d11 para o lunc,onamenlo das 
máquinas de triagem. equipa· 
des com célule roto•olétrlca, 
que sorlio lnetelacas em SIio 
Peulo, Guanaba1a e outras cl· 
dades brasileiras que serão ee- 
dos de zones postais, pera 
efeito de dls1r,bulçlio de cerres- 
pondéncla 

Essas lnlclallvas da dl1eção 
da ECT silo complementa,es 
pero o aprovefü,mento total do 
' Código de Endoreçamen!o 
Pos1al", cura Gula jA eslé ê 
disposição dos lnteressad09, nos 
postos da ECT. para consulte. 
npresentando o numero de 10- 
dos os munlclplos bresllolros, 
por ordem alfabética Ao con- 

ECT lança 
e promete 

bandeira nova Uma 

Termina hoje . ..exta frlra., "" Coni,:-,e "º" da A<a(lcmlll 
Bm.•!ldra de ?>tedk1nn MUitar, reali:i:11110� durnnle O oeecrrer 
de todn E-IIIA S(>m,lfla, nn Hotel Glória. n,1 Guannb.trn, ,, que 
r eumu autorldru;ll'II médl!'a9 dt' d!vel'IOOII 11al�,•9 dn nmndo. �rndo 
debnUdoll tem1u1 de 11uma lmportAn(•!-1. no rnmo dD. 111\ dk "'" 
moderna 

No hall do Hotcl Glória fnl mnnt,ida uma expo�!<;!lo de 
fotog1af!u do,-uml.'ntand,) 11. atuaç!i.o da F�::B nn WUln d1u-,1.nt,, 
n Segunda Grande Gue1m: a thegada I' ll p•;rlldn dn� 1w11d 
nha11 c a Jl"rll,lpação do Mnr<'ChO.l �h1ques Pn1to ,, df' �,m 
('qu!p.· nn a,, !�ll'ndn m6du•n ,, ,,odnl /1. �·��B nn• fr�nte� <1� h,1. 
llllh>I 

011 Congres11<>.s dll Ar1uh·ni!.'l .lin•�il,•1r11 do :\1('•11< 11111. Mili- 
tar. cm n(lmero d(' �c\11. tl\'eram r, mo teme p11n<lpot\ .,11 Dl 
retl'lzes pnra 011 Prob!emu• rle Su.tlde e �Ao 011 "'1t11lnll••: V 
C<1llgrt'>IIIO 13m�ll!'in) dl' Medlelml M!lllllr, l ('nngreM,.l Bru sí , 
ltlm d!' Ho�pllalft Ml1ltnrc11; 1 C•lnll'TI'""'> RrnMLh•ho <li AU!�. 
t�neln Médko Social, li Çongre""o Br>t.•llelrn U,• AN•l�lénrl,1 
MMlqo Social rllUI Colelivl<h1d(•11 1',U!ltnrl.'1 r I C'on11TU1•0 B1·11 
�lh·lro de lllgknr M!'nt.11 ,1,, Adnlr.acl.'nt,, 

Cada um dog Cnngl'e><11oa msntlnh" tt-nm11 r�1wdr!ro� dr 
bnlld<>K em mesa 1-edondn e II eru gc di' u,n t<1nfrl',•nrlstn qu,· 
lrvnnta\'"l. a questão <·m drblllC A��lm é que I""" o II Con 
g1e11M llrn�lll'iro dr A.s.�l•tl'nela MMko Soc!nl das (•,,1.-U\"l 
<lndrs. fnl e ,·olhldn e,m,o t,-nrn prlnl"lpnl 111 Dli,•ttl�,·5 g1•1,,!s 
pnrn OJI p1',blemwo de A'll<l•lênd,, 1',t!'dk<>-So<!al dna ,•olel,vi 
dnd<.·, :\llllt,uf'�: no l C'<>l""j.\'1!'""0 Bn,.�1klto d{' A""'l�lén,ln Mé. 
<llco S<K·!al. o l<'mn !m ª" D1reltlzt'J1 pnl'a o� problcrn,,q <!r 
.1��1�1fncu M�dkn &,(·l.11 no I Con�tl'>lll(l BrnN!I< h<> •h• H,,,pl. 
t.01� MUltart•lt, o lema tol DhPttlZ�'II g!'rai'i pnr,, llol<piLds Ml- 
Utnrcs; •Dh,·ltiZl'� geral-1 pnra a com·e!tunçlln hJ,tó1kt1. !11,ri 
ôrgA<>ri d" �ufüle <hl. Colrtlvhl1ulc dOJI �tllltnres fnl <> lt-m>1 do 
r Cnngrell>'o Brnl<ll<•!rn üe l·U�tórln dn Met!lrlna da1< ('olet!vul l• 
drs Milltnn.s: l' flnnlmE-nle pnrn o I C<>ng1,•!ll<ri AtaHh•lro de 
l'lgil'n(' M, ntnl do Ad,lh•KCent!' f,,l e.«•n!hldo n,rrlti?.('i g,•rni� 
parn 011 problemn1< do ll<lnle,,·,·ntl', 

011 Congre�- fornm rcnlhr.llfl()II <·m trl'" implna ui,) , 11 
Hnl�l G1Ó1'la. e entre outros a11>1untos, dentrn do� t• m, p ,,:-r,,. 
rnrulns. fnrnm npre"U·nlndns e11tudns a ,r�p,•,to d,•· M., tu111,u 
lia, (' wogrnfin Interior. Sistema A B () !' P.,tnh,gln V os<"ll 
tar Pt•nférka. Trnn!llnrno>J vcnoeoa ern Pm lndnrt'II dt• �;,pinha 
am,111 Oeultn. Acidente" nst .. � H<ot.lovln" �.,,., n<> e TralHmt•n. 
to, Tumnre11 Uo Ml'dln,.tlnn. Atrofia Crr,•hi.,I. ObNlruçli.o ln 
lr11llnnl, CTI do HCM. M,1nlf,•st.aa.ão Oi"l da Leurl'ml.1, Ath-l .. 
dni!e11 MédlCRll r Pnra Médica� de A••l•l�nch, llkdlro S•,dal 
da11 �'or�as Armndaa. I•qucm!a He11atk 1, Tran�pl-lnt .. <1,, l'ul. 
mão, Novu Anatomin. Pnlnlóg,cn. Trntanwnto <I., meero VarJ. 
rosa. O L.u.boralórlo Farmnel'ulko <lrl Marinha (·,nnn Produ 
tor de Medicamento pnrn A�slstênda Mé{llc,1 s,,.·lal e o 11011. 
pltnl Naval do Belêm e Sua llf!asllo nn Anmzõnla. 

Congresso de Medicina Militar 
movimentou a classe médica 

Uma n'>\'11 bnnddrn p11,w11., 11 l1<·n111lar no ma .. \ro <11 A•"<n. 
'"1"�11.o d<>II ('ronl11h111 1,;,1�nllvo1< dp Nu\11 lgu.,çu AC'l•'.Nl, 
<·om n doo�ilo q,u• 1hr foi frll,1 d,• um nnvo pavllhiin A """" 
bnmlrlrOl, r-rn lnnmnho n,1tur11I. foi t!<ij1(]Q !"" 11m dn1 <1h,•tn1<•S 
dn flrnH1 Alrl �•err,11,'l'n• r �·t·11amentn�, uma <la.11 fu1u,.,·,•,lo,•u, 
,1,, <ullo<Ótrlo qu,, ron1<l10! n !K•tlt� Hlo Nll,•1!\l, a p,•,11,lo <ln H 
J< li.o Unll�ln rir Sou,:a. Nn .,u,.;•,u·lil ,i,- arnbn�. ,. tr1u,•�•·nt.m<lo 
o )>fl'ft,tn l!o!lvnrd d,• A<sn11çAn. " H NI< ,mm (;nn�ul\'('11 J>,:, 
rl"lra. ,ll1<'tnr ,10 Ll�X'RET\fH. tr,. ,•1111•,.gn da nn,n baml••hn 
,,., P"·�Jd,·nlt• ,1,, A{'t:Nl. �r .fnnqulm do� �nnto• Oliv<'lrn. " 
ll'lmlmln Nn oc14-slào, f,,( turnb�m ltlil\ll{lll!lol> , Blhllu\t'<":l 
A<I• rnllr 1',f"""'"'"• em t1<,n1<•n·1g1•111 "'' m"I" antigo rronl•ln ,.,.. 
v,,rt,vo lgua�uunu <·m all\1,1,.,1,, 

('nu!"•"" s,róptlo llín•"º''" <l••>1Crr1nr" 11la,·., nluKl\'11. Após 
111< 1oh•nld,uh•1t ful ur, rl'd,lo um ,·,><111..t,·l 11,�, I"•·�, nt"•• , 11\rr ,.11 
<1unl• u�.•lnnlnmu� •IM <I,• Nl<.,nm (l,,n�11h•• P,••N111. riu,, folou 
,m """'" <lo pr,•frlto l1cu•1çu,,rrn: Odson ,Ir �•t.-ita,., 'I'"' fpz pro. 
tllltl<lam,nlo �Ili n<>1n,• ,111 IJlNI, al('rn ,l,,M •la, Mau,!,,., fl,l 
M<,n·lt ,. Jntgr �·untnur,, !lll\<'1111 ll<•IM, �:11,� �,.b,nn t�,.,1111. 
lf\UII, H<>brrl<1 """ s.rnloM, t<•lnM ''" Cllt!O!l ,1, • .lntn.,u,m,, 1,.,11. 
7.oulo •••n Nnv., li;cunçu 1><•1,i, lllfirh• AM'<Ol l,Hln•; t: ,btlt•I .J,.lu 
Jotl(f'. rrpr,•..,·nlnndo o Vnl11nt,••. ,. m"b J,.A .. ) U11tl�IB de J•11u. 
ln. <I>< !Uullo �,llmõt!II; llJ>Oll Rubl"II, rohmlM\n du JII, M�rlll 
ur1 .. Sllv11. rt'Jll"i'lll'nlan,lu n l'ubllf'lne. Annln,t,,. '""" Nant, ... 
tt,,qu,.I Pt•n-lrfl Domlnl(l.1r■ • P...tr<> l�l'f'IIL, dll'<'lur dr e•purtr.i 
da ACl:NI 

IGUASSU 

OXIGF.N IOTt:RA PIA CAD�;JRA DE RôDA8 

DROGARIA 

* ARTIGOS OE p�;nnn.WUA * MEDICAJ,n,;NTOS * ARTIGOS PAJlA PRESENTE.'i 

A MELHOR TU/Nl<JA F..\I ATENDIMENTO. 

A MOSCOSO 

Rua Marechal Florlano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

• • • 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Tel.: 3275 
Nova lguaçu - RJ 

Jnl.('m11ÇÓ<.'!II - lt!'m"CÚ"'I - S-.rvlço do J:nfl'rma�m 
e UrtrlH.'l1rdlogn1mn na ll<'llhllncla. 

ALUGUJ<:L DE CAMA HOSPITALAR 

CLINICOR 
URGl:NCIA CLINICA E CARDIOLóGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGl:NCIA A DOMICILIO 

CARTóRIO RODRIGUES DO CARMO 

1• OF1CIO DE NOTAS E ltEGISTltO DE JMOVEIS 
DA 5• CUWII'.1/SCIUÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira Nt 11__ Telefone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
oxrcos AGl:.,TES 1),\ l'll.Ol'ta1-:0ADE lNDUSTIUAL 

xo ESTADO DO RIO 
ContenclOl(I, Jurldleo, Propriedade lnUustrlnl, DNPI (Man:a· 

Patente), JuntH ComE-rclsla, RJ, GB, SP, Legallzsçlo 
d@ Firmas, lmpól!to de Rent.111. 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Níterói RJ 

FARMACIA DO CARMO 
Tk'nlco 1tc•1•1.mlMI., el 

Weldlr Azarado Fortunato 
Telefona: 8084 

AVENIDA AETJAO DA IMPRENSA N9 2.241 
HELlôPOLIS NOVA IGUAÇU 

MARACANÃ VEICULO$ S/A 
Av. Gatúllo Moura, 452 Tais.: 7166 • 7266 

EM NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE CHEVROLET 

MAVESA 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TARQUINO, (Esq. da Amaral Foixotol 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA DE CAVA LTOA. 
MATERlAIS PARA CONSTRUÇôES E FJ::RRAGENS 

EM GERAL ?.CADEIRAS DE LEI 
\'�ndtl.8 1• Pm:,;o e1n :u MClM)II 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
VI.ln de CIHa - E•t. do Ulo - Anllgo Jollê Bulh6etl 

CLINICA Ml!DICA 
Dr. Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 UE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

SAJIC LTDA. 
Representante da XII Região da JUCERJ 

Serviços de Assistência Jurídica, Imobiliária e Contábil 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 
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Nova lguaçu 

, 
lDIClO 

tabela 

lo presidente do Hehópolls, 
Sr Ed1lson Fonseca. acontecen­ 
do dsf um pequeno sururu, só 
acalmado depois de entrar em 
ação a turma do ""deixa disso··. 

MORRO AGUDO VENCE 

Também em 1090 adiado 
por mo!lvo do mau tem• 
po. o Morro Agudo venceu 
por 3 a O a equipe do Ferr�v,à­ 
rio o pr1me1ro tempo terminou 
com o escore de I a O. com gol 
de Os1as cabendo ainda ao 
masrng a aulona do segundo 
lento ,de cabeça, e o terceiro 
surg,u de iogada sua. ao co· 
brar com v1olénc!a uma falta. 
que obrigou o zagueiro Rui a 
marcar contra as redes do Fer• 
rov,ario. ao lentar salvar gol 
certo 

sa1u 

* * * 

Fotocópias 

Returno tem 

domingo: 

Avenida Nilo Peçanha, 299 

em SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA 

Somente às véspeeas do Inicio do segundo lumo � 
que foi d!v11l,:ada a tabela do campeonato rgueçuano d,: 
1972. A tabela d1stribulda �la Liga de Desportos de No . 
,­a lgunçu está asetm organizada; 

Chan• «A.» - )lêmlo tl:1 Slha Glória: 23­4 ­ Aliados 
x Ferroviário e Morro Agudo x XV de Novembro; 30­4 

Queimados x Ferroviário e XV de Novembro x Alla... 
dos; 7 .5 Ferroviário x XV de Novembro e Queima. 
dos x Morro Agudo; H­5 ­ Ferroviáno x Morro Agudo 
e Aliados x Queimados; 21­5 ­ XV de Novembro x 
Queimados e Morro Agudo x Anados. 

Ch:no o:B» ­ José Amaro l'llho; 23­4 Mesquita x 
1• de Maio. Belford Roxo x Volantes e Hehópolls x Po­ 
tyguar: 30­4 ­ Volantes x Hehópolls. Belford Roxo x l• 
de Maio e Potyguar x Mesquita: 7­5 ­ Volantes x Mes­ 
quita. Hehópolis x Belfoz•d Roxo e Potyguar x t• de 
Maio; 14­5 ­ Volantes x Potygua1·. Mesquita x Belford 
Roxo e 1• de l\f.aio x Hellópohs; 21.5 ­ Mesquita x He. 
hópolls: Belford Roxo x Potyg11ar e Volantes x 1� dl!" 
Maio. 

Al1te­ti do ju,:­o 1,rlndpaJ St•rào pr,­­.tad11.1, honw1m;:1·n� ...., 
�r. Olli.,·lo lU>1rth1�. ·"' frl1·amJM..�\,, m11ndiul Brito e no jog<1dur 
Coutinho, n:.com111111h,•lro tlt· l'l'll­, quando jog,n:, no S1U1lOM F.C.. 

A Co•nl�..,lo T�nk.1 d,o LlJ�I c·umon,u 16 :ttl••ta�. •••:mio:; 
du lll•St111lt<1, 4 do \!urro Agudo, 3 110 ,olanh­�. 2 do XV de 
No, cmbro. 1 do l'ot;)"l,"tUtr ., 1 do (}ut•inuull,,.. IJIII' r,·:,lix.ar.un na, 
últim,� quur1,i.felra um (1nlco trei110 t6.lko. fi<·,rndo 11ura a hora 
do jogo a dt•finl�ào tln •·1111i11t· <Jue \·nfrtntnrá o Hanl;"u, 

Aos dez minutos do segun­ 
do tempo. quando o Jogador 
Calça Curta. do Mesquita. con­ 
tundiu­se. entrou em campo o 
massagista Feitiço, do Volan­ 
1es, que foi lirado de campo pe­ 

SURURU 

­ Ocorreu quando um dos PMs 
de serviço resolveu !ne�phc1<­ 
velmente passar por dentro do 
gol da Pezão, no momento em 
que ele defendia um chute dt 
Japonês li O arqueiro mesqui­ 
tense caiu sobre o policial. que 
o jogou longe, contundindo­se. 
Pezão levantou­se Irado. que• 
rendo tomar satisfações com o 
autor da desagradável surpresa 
mas mudando de 1déia ao de· 
parar­se com o ·•argumen10· que 
observou na cinlura do PM 

J<'eiti,;­u, mass:1gb,la do \'ohrnlt,�, ••ntrou f'ln l'am110 llf'"lll 5l'ü 

11111., est:,r jognndo. lrnl!ltou l�>10 para sair urn lrem�'nt\o >1urun.1. 

As inscrições de atletas encer­ 
ram­se no dia 24. as tabelas 
serão organizadas 

Os torneios serão realizados 
em turno e returno, cabendo ao 
campeão da categoria feminina 
o troféu ""Leônldas da Silva 
Barros'" e ao da parte masculi­ 
na o troféu ""Alberto de Sá B1t­ 
tencouet Os reses masculi­ 
nos serão realizados em locais 
e datas amda a serem deter­ 
minados, estando certo que os 
jogos femininos serão levados 
a efeito nas quadras do IBC e 
do Colégio Monteiro Lobato 

Mesquita e Hellópolis garan­ 
tiram a liderança da Chave "8 · 
e a invencibilidade ao empa­ 
tarem por 1 tento no jogo rea­ 
lizado domingo Ultimo, ad!ado 
oa terceira rodada por motivo 
co mau tempo reínante na oca­ 
sião O iogo foi dos mais mo­ 
v1men\ados .chegando mesmo a 
haver um pequeno tumulto, ca­ 
bendo ao Mesquita abrir a con­ 
tagem, no primeiro tempo, só 
cedendo o empate ao Heüópo­ 
lls quase ao tmat da segunda 
etapa. 

O tento do Mesquita 101 as­ 
sinalado por Lula. aos 41 minu­ 
tos da primeira fase. O em­ 
pate 10, alcançado aos 32 mi­ 
nutos do segundo tempo. por 
jnte-mécrc de Ciríel O atacan­ 
te C1rlei seur de campo con­ 
umotcc, curante as eomemcra­ 
ções, lazendo com. que sua 
equipe ucasse reduzida a nove 
Jogadores. pois, além da ex­ 
pulsão de Wilson, Já havia sido 
esgotado o nUmero regulamen• 
lar de subsHtulções 

ARBITRAGEM 
Um capitulo á parte foi a ar­ 

t.ltragem do 1090, pois o juiz 
Neumo da suverre Informou ao 
repórter do JH que havia e)(• 
pulsado o atleta WIison por re­ 
ct.:mação e por ter usado de 
palavras de baixo calão alegan­ 
do Impedimento no gol do M�s­ 
quua . Posteriormente, no m• 
tervalo do pnmerrc para o se 
gundo 1empo. o Jogador Ricar­ 
do inlormou ao ârbflro que ha­ 
via sido êle quem reclamara do 
Juiz. com palavrões. mas ne­ 
nhuma atitude fora lomada pe­ 
lo mesmo 

POUCIA EM CAMPO 

Outro fato ­ este pitoresco 

Heliópolis e Mesquita empatam 
com polícia entrando em campo 

COLEGIOS E CLUBES 
DISPUTAM TORNEIOS 

lomo purt,• da 1•rvi,:rnm,t\il­O •·h1b<,rnda p.­Jo Ut•11artnmento 
dr ('ullura, Rl'<°rt'n(:àu •• Turi .. m., ,•,1 PT1·fl·ltura de N'o,a 1,:­11,.. 
1:11. d••nlro d,.,. conwmuru,:,:.;,.,. (!o :­­,..q11ie1•11t�nál'\o tia lndl'llt'II 
tlênei,, do l:lru.1111. a :--l"l<',;-,lo d1• :'1,1; •• , ll;"IIH\'U ,·�tur:, ,·nfr.­nt.,n. 
do h<.>jl­ il. l11rd(• um linw ml�to do Bnn�u A. ( •• da (:11.111:,lmr.,. 
O jogo, 1111,• M·rá dt' )IOrtõ,•ii 111..­rtu ... ,.,:•rã .,,,.Ji.mdo nu ,•�t{,t!lu 
tio Allndos. 

St·i,­,mdo lnfurm" o DECUE'l'lll. h,,,.­r,i """' l)rdiminar. 
,'­­< 1­l horuii • .­ntr,• de111,...__d.­.t.­lt<: tl.1 <'ijulp(• do \!urro Agudo 
e dn Sel("(,'Üu do Hnlrru da Estr.­1,._ O palruno do jogo princl­ 
1'"' !lerú. o prefeito Unlinu,t As,,mn111;:1lo e o ,la preümtnae 
�erá o sr. Máriu )luro1m .... pr,.,.idente da LO'"l­ 

Estudantes 
ter vao 

rústica 
A I Corrida RUstica Colegial 

de Nova lguaçu será realizada 
no prõximc dia 29, às 16 ho­ 
ras, com a participação de qua­ 
se todos os colégios da cidade 
A competição é patrocinada pe­ 
la liga de Desportos de Nova 
lguaçu, sob a orientação do 
prof. Amadeu Lara 

A Corrida Rustica constará 
de Irés categorias A primeira 
destina­se a rapazes com idade 
superior a 16 anos: a segunda. 
para rapazes de 11 a 15 anos: 
e a terceira. para moças de 
qualquer Idade Cada categoria 
terá um percurso diferente. ca­ 
bendo aos atletas da primeira 
correrem 4.5km. aos da segunda 
2.'Skm. correndo as moças uma 
distancia de 1 km 

DETALHES 
Todos os Inscritos participa­ 

rão do torneio masculino. ca­ 
bendo ao IBC. por aprovação 
dos presentes á reunião. parti­ 
cipar com duas equipes. Na 
parte feminina, sómente os co­ 
léglo Municipal Monteiro Lo­ 
bato compelir{! com duas equi­ 
pes No dia 29 do corrente se­ 
rá realizado o Torneio !oleio, 
com desfile de abertura que 
contará com a participação de 
todas as equipes disputantes. 

Nova lguaçu terá o I Cam­ 
peonato Experimental de Bas­ 
quetebol, com a part1c,pação 
de clubes e colégios A reau­ 
:z:ação do certame ficou acerta­ 
da após reunião realizada na 
ú!tlma sexta­teíra, que con1ou 
com a presença de representan­ 
tes dos colégios Afrànio ceuc­ 
to. Silveira Leite e Monteiro 
loba.to. mas o E C lguaçu e 
lguaçu Basquete Clube A 
reunião foi levada a efeito na 
sede da LDNI ,que organizara 
o certame 

··o pnncrpa! objetivo da rea­ 
lização do campeonato é a ne­ 
cessidade de motivar os aman­ 
tes do esporte da cesta", de­ 
clarou o sr Mãrio Marques, 
presidente da LDNI. esclarecen­ 
do que a competição fará com 
que o Basquetebol volte a 
ocupar o lugar de destaque que 
sempre ocupou no desporto 
tguaçuano ··o campeonato ex­ 
cenmsntat ­ Irisou ­ sera uma 
preparação para uma outra 
competição de maior enverga­ 
dura". Esclareceu que esta 
outra competição seré realiza­ 
da ainda este ano 

SELEÇÃO IGUAÇUANA VA 1 
ENFRENTAR BANGU HOJE 
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C,1mpconato P.i.u. 
Outro Jogo em que 

na t.ábua de cteest, 
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ESPORTIVA 

M SANTOS LIVRARIA 
1 serviço d,• Rct·mbol�o Postal Pedldos à 

Remetemoe r:.::.. BNl:nan, l lS _ 1'11­111 103 ­ TPL H69 
S- AaNa SAo .João de HerlU 

bu'nl,ca.9 de livros da. Campanha de Dtvulp.ção 
• nu Presidente Kennedy. próximo à Cla. Telet6ntca 
1e �_.Duque 

119 Cax&aa. matado c1o R10. 

LEIS E DECRETOS 
e..."'°'"º Uegulunwnto tio hn110,.to Sobre Protluto11 

Jndn"<lrlall,�­­ulus• 1 Decr eto n­ 70.162. de 
18­2­1972) 

«Con,;olidu,;­­ilo do Impo .. to de ll<'ndu (toda a le. 
gislnção para 1972· maia de 1.300 pãgtnas j 

«A Xo\a Ortogrrifh1 Oílc­inb ..... 
•No\a .;;['<lemátlr:, do 1c,1 e l!o lPl (Slstenw. :­.a. 

elonul lnt<"grado ue Informações zconamtco, 
�ni5),o 

•OOnsolltla,;­ào tio J>t.;; (l<lllldo de. l'artklJ)a.ção 
d05 Trnb.'llhadOre,i),o 

•No,as Vis t.11' Ou1)lica1"'< e Pronlisó.órlas. com 
0$ xovos llloUelo!I Ofklais 

«Conwlidat'ào Uo Fundo de, GariUilia do ,.._.mpO 
d1• S(•n i,;­o•. completa e atualizada 

.Lei tio ('omlomín.in ,,m F,Uificnçõe­11 e d:is Jncor. 
poruções lrnOb\llúriaii» 

•Bl'aniliaçilo do Alho» negtscacêc completa e 
atuahz,1d.1.1 

•C'­On.­wlida�ão dl' Toda a Legisl!l(ão Ylg<"nle So­ 
bn• Inquilinato» 

...&f­gulnmentn1:ào do .;;;,.1.­m,:i. :­.acional lntcgratlo 
de l11formn1:õ,•s f.Jconomloo­I<'io;,,als no Estado 
da Gu.:,nab,ll":l.» . 

c0on8()Jld� da,; '"""i!< Sobro o lllercnUo de Capt, 
lal'I I' u.. ln,.Utulçõt>,­ a,�immcelras», completa e 
atualizada para 1972 

1.(­1 d(' Falêneln .. e Co11cord111m>•, completa e 
atualizada 

•NOrn í'ódlg­o da Proprll'dade lnduslrlab. com a 
legibl,1ção complementar . 

�orma Adml11J<;lri1thn», completa e atuaH;:a. 
da p:ira 1972 . 

Pl'E',,idêncta .;;()("[ai Atun!i­,.udn, inclust," Pre..L 
.W,ncla !­i�IHI Rural \ a Lei Orgânica e o Regula­ 
mento Geral. atuajtzadoa, com a Iegrstacão 
complementar) 1972 ... 

Nm·o E>1tu.tuto do­. )lliilar.­ .. ­ . . . • .. 
Comlolldal:à­0 t.1a11 U­L'< do Trabulho Atuallzada 

(com todos, os prejulgadcs do Tribunal Supe­ 
rior do Trabalho f 1972 

A No,11 Con,.tllull:>lo do Hra­,ll com a legislação 
complementar 

Novo ()odl,ro de Obra• do Estado da Guanabara 
(com toda a legislnçii.o complcmenlari, comple­ 
to e aluallzado . . 

1­" dM SOr­l,e,dadl'l!I Al>ónlmu,o, completa e atuah­ 
zada para 1972 . · 

lkoirhtro df­ Firma" ('Ornercl11I"• h,gi�lação com­ 
piela e atualizada . · ­ · · · · · · · · · · · · · • · · 

Oedl,ro Tributário ;'l,,u_­}OnaJ. compldo e atuah­ 
zado para 1972 

NO\·aa l,t>i,o do JC)I .­ do lmpMto 110bre­ 'Wn·il:(I,. 
06dl Sa('lonal de Tn\m,lto. atualiz.ido para 1972 aes:llfflt"Wlfo do c·ot.11go Saclonal df­ Tràn11Uo. 

atualtzado para 197:? · · · 

0 Te11t(' 85 1'10>< dhUI 29 e 30 de abnl, ÍOCUh7<1 ,•quiµei, d,, uito 
08 e lerá quatro rlA.,,dço,. regionui• r,•\u Camp.,,,ruto ta, P�•rtu�ue'.4" d,• IX".sportos x gào Paulo; no PnrnnA, p1 li:�-�-- .. " (orilibu, C'am1w.­.,nato P,1rn1buno, ('nlllpmen�,• ,_ T1e , •• Carnpe<mnto Ce,u,•ns,•. C,·a,·á x f,'ortH1'>1m Dois encon. 

sen\o nMll,:.ado,. no s(,b,1<10, du 29. Junnti,, x Cm·lntl,rns 
lllUmaclonal X C11xu,s, Eh o� J"I:'.••· e9çolhidu.s peln Cum,,,il.� 
Progrnmnçào da 1�,lt·n.1 E,11<>1l11·, pan1 ,·nmpo1 u tt­�t,• �r, 1'108><08 palpites. ' 

1- PORTUGUESA DE DESPORTOS X SAO PAULO 
Camp,'<inato P>tuJ,�ta. D,a 30-4 Local. PU<"aembu O S�•) P.1ulo é <l favorito 1'1'­"slc jogo: só �e de,· aeora. 

1 ­ .JU\ ENTUS X CORINTIANS ­ Cnmpeonato PauU�tu 
Dat� 29_4 Local P11cucmbu. Jogo Ue dif!cl\ prog. nósl1e<.,. o,; do,,s tum_.,. estalo Igum­, na tabela do cam. peonato, bÓ um tnplo resolve. 

1 ­ PONTE PRETA X $.AO BENTO 
lista Dia 30 4 l...o<:,al Campma.s 
os dom limes (',­tilo em Igualdade 
ncecao. Um empate serra bom. 

4- - INTERNACIONAL X CAXlAS Campeonato cen. 
ebo. Data: 29 de ab1il Local: Porto Alegre _ o 
lntemnclonal é o favorito neste jogo; só uma zebra po­ derâ mudar o re�ultado. 

15 ­ BRASIL X G!U':;.no Campeonato Gaú.cho. Dala: 30_4 
Loeal. Pelotas Outra partida em que o Grêm10 é o ÍIIV(lnlo . 

• ­ CONFIANÇA X SERGIPE Campeonato Sergipano �ata. 30.4 Local: Aracaju. O Sergipe é o lider in. 
vjcto do campeonato. Dificilmente perde esta pa, lida. 

7 ­ CEAR.A X f.�ORTALEZA Campeonato Cearense. Da. 
ta 30 de abril. Local; Fortaleza Sendo o lider in. 
victo do campeonato o Ceai â lem todas as probablli da<!es de vencer . 

8 ­ PINHEIROS X CORITIBA Campeonato Paranaense. 
Data: 30­4 Local: ­­Curltiba ­ Os dois Umes se em . 
penharão por uma vitón.a. com pequena vantagem para o Coritlba. um duplo é a pedida . 

9 ­ RIO BRANCO X IGUAÇU Campeonato Paranaense. 
Data: 30­4 Local: Paranaguá ­ Os dois quadros es­ 
tão mal colocados na tabela de cla.s�,flcação: o Iguaçu 
leva pequena vantagem. Um duplo é a pedida . 
AMt:RICA X CENTRAL Campeonato Pemum . 
bucano. Dala: 30­1 Local: Recife Com um quadro 
superior ao seu adversário o América d1fic1!mente perde 
CALDENSE X ATL€TICO MINEIRO Campeonato 
Mineiro. Dala; 30­1 Local: Poços de Caldas ­ Am­ 
bos oa time.\l estão be:m colocados na tabeta de clasaifi. 
cação: dJflc,l prognóstico; um t11plo é a pedida. 

­ VU..A NOVA X UBERUN"DIA Campeonato 
Mineiro. Data 30­1 Local· Belo Horizonte Pela cha­ 
ve A de classificação a diferença é de l ponto do Vila 
Nova pura o UberlAndla; um duplo é aconseuievet 

13 ­ CAM"Pll\'ENSE X TREZE Campeonato Paralbano. 
Data: 30­4 Local Campina Grande. Mesmo jogando 
em casa o Campmense está com o seu planlel com altOII 
e baixos. O Treze deverá vencer. 
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lguaçuano 

mforma a empresa qua o 
cesso Jli está em andem 
no DER·RJ. aguardando d 
são final, esperando-se 
breve uma soJução e reece 
ouencc à linha Mauá·Cab 
� mesma encontra-se em 
tudos, Jà lendo havido dlve 
sollcltações junto às autor 
des competentes. 

Moradores do bairro de 
buçu, onde ficam as am 
Instalações do Expresso N 
Senhora da Glória. ln!orm 
que os motoristas e trocad 
da empresa nada deixam a 
eerar quanto ao traio com 
passegelros, pois têm conn 
mente de que os mesmoa 
cabem Instruções espec 
quanto à atenção que d 
dar aos usuários. 

tráno do que muitos 
- afirmou o Sr Hélio B 
JH - os serviços poefals 
silelros são organizados, 
os melhores do mundo, 
Estado do Rio participa, 
dos melhoramentos 1 
dos no pais, 
telegráfico. 

SERVIÇO 
O Estado do Rio eslé 

do em seis zonas, para 
oe Código de Ende 
Postal e que funcionam 
unidades centr,olizadoraa 
correspondência para ae 
!idades próximas. São 
238, atendendo a ltagual, 
ratl. Angra dos Reis e 
ratiba; 24�, em Nileról; 25' 
Petrópolis: 25e em Nova 
çu. 27� em Barra do Pl 
28" em Cempos. 

Todos os munlc,plos 
nenses possuem agênclaa 
tars e, ate o fim do ano, 
parte do plano de ampllaçto 
serviços. a ECT vai ln111tal 
agêneles em Igual num 
distritos, além de mais 26 
elas em locais que Jâ p 
um posto, passando o 
do Rio, a ser o mais comp 
em agências ccetets-teie 
eas do país. 

o 
selo luminesce 

melhor para 
ECT lança 

promete 
, 'nldi. i: um moço gr,rclo, moreno ., de 

«:,;r. ". ,ou'>(.-<�•- JUnndo n1111lm porque, nãc, 
na AJ11111Nl.• do f pei.i1r do 1•nd<-ro!çttmt'nl.6 «11111 
drrt'<,'O». E,-1:� cur a, 11 - h equipe dr rn<-rUiagein)• d& 
1,111,..-,gu<- ao dc,.Unntá.rio. Jltl • 

· e T••tégr»fob. 
1ir,·s:• u« fº7'<lll�,;,;aocln a ml'lhora dOH 1,<'n1ÇOII, a 

Entre an o, · -scl·iri•l'im•·nto públleo, atm,._ dlUI 
••ion 1'illllP•111h11 do_' �·- .,,ttdadl''I ,::la!lloi"lil!I e ll"mb- . 1 de com1m1ca,::=, 
'"'"11 0� • • lOTidênclu, ao mcRmO ll'mpo eJ1l que 
:1.:uloS ,\ (�r����.1,,.,,., lnt<'rnos com o 1:,n,::àJl'K•nto. hoJt-, do 
1u11m1�1r lh = , ' 
1umJno•�l•�n,e». 

Legislativo 

Com quatro ónibus em tráfe- 
go, estli funcionando desde o 
ultimo domingo a linha Cabu• 
cu-Queimedos com vetcutcs da 
empresa Expresso Nossa Se• 
nhora da Glôna O fato troulce 
euforia entre os usuários da 11· 
nha, que antertorrnente eram 
servidos por apenos dois vel- 
euros. que não tinham ho- 
rário pré-estabelecido, cau- 
sando aborrecrmentcs aos mo- 
radores dos dois belrros lgua- 
çuano. 

A direção da empresa, erre- 
vés do empresãrio "Nandlnho", 
informa que outros Onlbus cc- 
derão ser colocados em circula- 
ção, após os melhoramentos 
que estão sendo feitos por ela 
na estreea que liga os dois 
bairros. Com relação à linha 
Nova lguaçu-Campo Grande, 

e 

MODERNIZAÇÃO 

Para o Sr, Hélio Brito, ge- 
rente-geral de Operações Pos- 
tais da ECT, a modernl2ação 
dos serviços postais do Estado 
do Rio vem acompanhar a 
verdadeira revolução que se 
processa em lodo o país, atra- 
vés de sua participação no pla- 
no de automatização da empre- 
sa e do melhor aproveitamento 
de capacidade de trabalhp de 
seus empregados 

A adoção do "selo lumlnes· 
cante', em todo o país, a par- 
tir de hcre, é o ponto de parti- 
da para o funcionamento das 
máquinas de triagem, equipa- 
das com célula loto-elétrica, 
que serão Instaladas em São 
Paulo, Guanabara e outras ct- 
dades brasileiras que serão se· 
des de zonas postais, para 
efeito de distribuição de corres- 
pondência. 

Essas Iniciativas da direção 
da ECT são complementares 
para o aproveil.s.mento total do 
"Código de Endereçamento 
Poste!", cuja Gula Já está à 
disposição dos Interessados, nos 
pestes da ECT para consulta, 
apresentando o número de to· 
dos os municípios brasttetros, 
por ordem alfabética. Ao ccn- 

ENCARE 
Empresa Caxiense de Representaç 

G�ladeiras comerciais - Balcões frigo- 
ríficos - Aparelhos eletrodoméslicoa - 

Gases para refrigeração 
Praça Roberto SIiveira, s - Tel■lol• 2111 

Duque de Cala 

Grande movimentação na Cfunan.t iguoçuan11. esta 
na., eom�ando com a entrevista. coletiva do presidente 
Carlos de Freitas, na. segunda..Celra e aerescentando-88 
acont_ec1�ento _ que marcar-do época no Lcgl1<lativo Jgun 
O pnme,ro foi a Inauguração, ontem, da "'Biblioteca POb 
Leopo�do Machado�, do Museu H1stó1ico Fmnclsco 
Bl'andao,. e do . Arquivo HJstórleo Althair Piment.u de Mo 
A segunda., a e\e,ção da nova mesa ei,.<1eutivn marcada 
segunda.feira p1'6xima. · · 

As eonverMções mant.idn,i durnnte a rt'lm:illo no D 
tório da ARENA apont,1m O nomr do VilJ"CAdor MHuro MI 
Junqueira Garcc.:., como n prov,h•el suces.➔or de Luls Cnrloa 
Freitas à presidência da CAm.nra. A expectativa é gmnde 
como se snbc. diven,os mun!c!plos elllavum em dúvida qu 
a reaJJ2ação de eleições munk1pnh-_ cheg1tndo a ocorror 
Càmuas de São João de llfer1t1 e São Oonçnlo troca de 
sas e !mpropériM. face à dual!dade de m11nd11to�. 

Presenciamos, no episódio, ll Pm.ls.«ã.o do pud<!r maia 
pois os 1e1tpomál'ci11 pela confecção da Lei qn<' roge os 
�i��o dos LeglslntH'oS Municipais fieuram ,im �llénC'IO. o 
0 Arl do lntcr\01·. quanUu consultado_ 1<e Un11ta\"11 a men 
N· · 30, pnrâgrnfn unico allnca h dR comtttulçAo 
d � foss� o Poder Judiciário se nmmf�st,.r, att' n.gora esse 0 e eo1sns estaria pc�l�Undo. 

. Que o cpiMX!lo �inu de lição e fulun,mente us leis ma,s claras cvlt , · • 
oue 'l6 ' an\ o-�e. com l�so. fnrmentm:ões de d 
Pont,co��crvcm P�r.1 mcompollblllzar a tplniào pt\bllca com 

A 

NOVOS ONIBUS LIGA 
QUEIIVIADOS A CABUÇ 

bandeira 

Medicina Militar 
classe médica 

nova 

Congresso de 
movimentou a 

Uma 

. Uma nova bandeira pas,ia.rá a tremular no ma�lro d•, A."!;o ctacão dns CronlRtas Esport,vos de No,•a Igunt;u �CENi 
eom a doação que lhe foi feit.u de um novo pavllhã.o A · 
�an�elra, cm la!"'anho natural, ro, doada por um dos 'dirc���! 

a rma Alrl 1• errngens e Ferramentas umtl da,i tvmeceuoras do com1órc10 que constrói a ponte Rio-----Nlterói a p>d"d d 
J0ão Balista de Souza. Na ausência de nmbns.' e i·e�lr���nl��r� 
O rrefe,to Bo!lvard de A�!l1mção. o sr. Nlcanor Conçnlve!I p re ra, diretor do DECRETUR rez entrega da n . e 
�� pr,.�idcnle da ACENI,_ �r. 

0Jonquim dos Snnto�v�l��7;�ll'a 
A��ia llrNa �Ca:<lão. fot lamboám inaugurada a Blbliot('c� 

r oscoso, em hom�nngem nn m,11,. nnu ... ., 1 t pc,rtlvo !guuçunno em aUvl<Jade. ,, cron,. n Cs- 

Coube no próptio llrrn,coso d!'�Cerr·,r -1 1 ns 11olenidade,1 foi ofereddo um ,...:,,ael :, ,'., P acu ulu,iiva. Após 
q .. ,, , , -·, " · us 1n,·�cnt,•,; entre "' " nm, na amo� 011 de Nll'nnol' Q.,n�i•h•l'H P,•r,;,irn · "" 
em nome do pn,felto lg-unçunmi: Goloon d, F ··t • que fulou 
nunrhmt·nto em nome <ln I..DNI· alé ',1 rvr ª"· que l!'2 pro. 
Moreira: Jorgo l•'ontuuru Oll\,:11.� Re� l�I� �r� Maurlc1n Sá 
g'U<''(, Roberto dnl! Snntns, t.odo.� do Cu,.;.o �,i,'.111Jo,·nb\m, Domtn, 
.:.m!o ,·m Nova J�m•çu p,.111,. Olf,rloll A� d n.,ll,;mo t,·all. 
J1>rge_ reprc11<·ntandn O Vo!ant1,11 e mnl� �ri;• "8; C;:ibrid João 
IH. dn Hn,:11,, Sollm/k,ff• Rn.-,1 Rubra t "' ," aU�t.1 de P11u. 
LO••• º'' • , cn un slo ,1,1 JH· M . •• _., VI\, reprc,,enr.nndo ,1 Pubttetnc: Ar 1 • 'lTin 
Rnqut·l P,•l'f'lr11. Oomlngu,,,- ., P•·<lro P..�lU � nota dos Sanlo1t. 
d11 ACENI · r,•lnr <1<' c"purt<'ll 

Termina hoje, sexta.feu·a. os Cong,es.w� da Acader_m� 
Brasileira de M:e<heina Mlhlar, reahzados durante o decoirel 
de toda esta semana. no Hotel Glórrn, na Guanabara, e que 
reuniu autoridades médicas de diversos países do mundo, sen�: 
debatidos temns de suma importância no ramo da medieu 
moderna. 

No bali do Hotel Gloria foi montada uma exposição de 
fotografias documentando a atuação da FEB na _Itália dur:_int_e 
a Segunda Grande Guerra: a chegada e a partida dos p1ae1. 
nbas e a parlktpação do Marectial Ma,quea Porto e de sua 
equipe na aasrsténcía médica e social à FEB na� frentes de ba. 
talha. 

Os CongreSSQS da A<"ademia BrasilNra de :.!�dimna M1h- 
lar em número de sete tiveram como tema pnnc,pal as D1- 
ret;·12es para os Probl�maR de Saúde e são os seg\lintes: '! 
congreeeo Brasileiro de Medicina M.JIH,ar: I Congt'(!SSO Brasi- 
leiro de Hospitais 'Milltares: I Con�e= Bra�iklro da As�,s- 
tênda Médico Social; II Congre-.."O Brasileiro de Asslsténcla 
Méd!� Social das Coletividades xunteree e I Congre,-..�,, m•n. 
suceo de Higiene Mental do A<loleReentC'. 

Cada um dos Congressos mantinha. temas l'spec!f1cos de. 
batidos em mesa redonda e a <"a,·go de um conforen<"•�ta que 
levantava a questão em debate. Assim é que pura o 11 Con 
gi·es,io Brnsllclro de Asststéncra Médico Social das coteuvt, 
dades, foi escolbldo como tecma principal as tnretrtecs gerais 
para os problemas de Assistência .Médico.Social das colet,VI- 
dadcs Milltares: no I Cor.gresso Bra.�ilc!ro de A��,slên<"la Mé- 
dfco.Soelnl, o tema foi as Diretri2c� para o� problemas de 
ussístencta /lfédt<"o-Soeial no I Congresso aresucu'o de Ho�pt. 
t,,is :.rnltares. <> tema fo, ,Oirctnzes gerais para Hospitais Mi- 
litares: DlrC't!'izcs geral$ para a conceituação histórica dos 
órgãos de Saúde da Coletividade dos M:ilite.res� foi o tema do 
I Congres.�o Brasilec1ro de História da Medicina das Colehvida- 
des Militares; e finalmente para o I Cong1·csso Brasileiro de 
l-:iglene Mental do Adolescente foi escolhido -Duet.r+ze-t gerais 
para olt probkmas do adolescente. 

Os Congres.'IOs foram realizados em três .,mplo11 •-ilij�� d" 
Hotel Glória, e entre outros assunto�. dentro dos temn- piug ra- 
mados, foram apresentados estudos a respeito de: M.a,;toplas- 
tia. Cavograf1a Interior, Sistema A.B.O. e Pat,,logia vascu. 
!ar Pcriférma, Transtorno& venosos em Portadores de Espinha 
Bif1dn Oculta Acidente� nas Rodovms Socorro e Tratamen- 
to, Tumores do Mediastino_ Atrcna Cc,·ebrnl. Obstrução Jn. 
lestma!, CTI do H CM. Mnnifestação Ora! da Leucemia. Ativi- 
dades i\1édlcas e Para-Médícas de Assi�lêneia Mé(lico.Social 
das Forças Armadas. lsquenua Hepática. 1'mnsplant"! de Pu!. 
mão. :N'ova Anatomia Patológica. Tratamento da -Olcer·o Vi,ri. 
cosa. O Laboratório Farma�ut,co !la llfannha como Produ- 
tor de Medicamento para Assistência Médico Social e o Hos. 
pital Naval de Belém e Sua Missão na Amazõma. 
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CADEIRA DE RODAS 

DROGARIA 

JORNAL DE HOJE 

A. MOSCOSO 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

* * * 
* ARTIGOS DE PERFUMAIUA * MEDJCAJ,fENTOS * ARTIGOS PARA PRESENTES 

A MELIIOR Tf.:(,'NJOA E.'1-( ATENDIMENTO. 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Tel.: 3275 
Nova lguaçu - RJ 

CLINICOR 
URGÊNCIA CLINICA E CAAOIOLõGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGÊNCIA A DOMICILIO 
lntemnções - RemOçõcs - S,,..rviÇQ de Enlermagem 

o ElctroeardlogTa.mn. na nc..1c1êncl.a. 

ALUGUEI., DE CAMA HOSPITALAR 

SAJIC LTDA. 
Representante da XII Região da JUCERJ 

Serviços de Assistência Jurídica, Imobiliária e Contábil 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTOA. 
ONIC'OS AGl,NTJt;S DA Pl!Ol'lUEDADE INDUSTRIAL 

NO F..STADO DO RIO 
COnteneloso, Jurldleo, Propriedade Industrial, DNPI (Marca- 

Pat�te), Junt11, comerciais, RJ, GB, SP, Legal�r,;lo 
de Firmu, Impõsto de Renda, 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Nilerói RJ 

FARM1'.CIA DO CARMO 
Técnico Rcapon8f,vel 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HEUóPOLIS NOVA IGUAÇU 

MARACANA VEfCULOS SI A 
Av, Getúlio Moura, 452 Tais.: 7166 e 7266 

EM NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TAAQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto} 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA DE CAVA LTDA 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇOES E FERRAGENS 

EM GERAL - !\(A.OEIRAS DE LEI 
\'endns a Prazo em Z-l lllesetl 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
Vl.l:J. de co.,•:• - Ell,I. do mo - Antigo Jo!>é Bulhõee 

CLINICA MtDICA 
ür . Ernesto Casar Madeira 

RUA 13 'OE MAIO, 164 - Grupo 207 - Te!.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

CARTÓRIO RODRIGUES DO CARMO 
1• OFIOlO DE NOTAS E UEGISTRO DE IMOVEIS 

Di\. 5• cmcUNSClUÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira N� 11 Telefone: 3513 , 

i 
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Nova lguaçu 

<'tn eump,:, l!<'m 111'<1 
urn tn•m<•1ul..,. ,.ururu. 

, 
llllCIO 

tabela 

lo presidente do Heliópolls, 
Sr Edllson Fonseca. acontecen• 
do d&I um pequano sururu, só 
acalmado depois de entrar �'.11 
ação a turma do "deixa disso - 

MORRO AGUDO VENCE 

Também em )090 adiado 
por motivo do mau tem• 
po, 0 Morro Agudo venc�u 
por 3 a o a equ,pe do Ferrov1á· 
no o primeiro tempo terminou 
com O escore de 1 a O com gol 
de os,as. cabendo ainda ao 
mesma a aotoua do segundo 
tento ,de cabeça, e o lerca,ro 
surgiu de Jogada sua, ao co• 
brar com v1olênc1a urna !alta. 
que obrigou o zagoalro Rui a 
marcar con!ra as redes do Fer- 
rovlàilo. ao tentar salvar gol 
certo 

saiu 

* * 

SEGUNDOS 

* 

em 

ESPORTIVA 

Fotocópias 

Returno tern 
do1ningo: 

Avenida Nilo Peçanha, 299 

LOTERIA 

Somente à8 vésperas do lnic!o do !!Cgundo turno é 
que foi divulgada a tabela do campeonalo ,guaçuano dt 
1972. A tabela dislz'ibulda pela Llga de De�portos de No. 
va Iguaçu está as;,im organizada: . 

Cha,.- o:A» _ '\lêmlo da Slh·,a Gloria: 23-4 - Aliados 
x Fe1roviá1·ío e Morro Agudo x XV de Novembro; �_. Queimados x 1-�errov!Ario e XV de Novembro x Aha.. 
tios· 7 5 Ferrov1árlo x XV de Novembro e Queima- 
dos' x ;forro Agudo: 14-5 Ferroviário x MoITo Agudo 
e Ahados x Queimados: 21-5 -� XV de Novembro x 
Queimados e Morro Agudo x Aliados . 

ChaHI «B:o - José Amaro 1-'llho: 23.4 1'fosqu1la X 
1� de Maio Belford Roxo x Volantes e Heliópolls x Po- 
t.ygunr: 30:4 Volantes x HeliópoUs. Belford Roxo x 1' 
de Mnio e Potyguar x Me�quita: 7-5 Volantes x Mes- 
quita Hehópolls x Belford Roxo e Potyguar x l• de 
?,-la,o; 14.5 Volantes x Potyguar, ?>(esqultn x Belford 
Roxo e 1• de Ma.lo x Hel\ópolis; 21-5 :Mesquita x He. 
llópolis; Belford Roxo x Potyguar e Volantes x 1• de 
Maio. 

A.nh'lt tio joi:-u prhwl1lal 11t•rão 1•n•,tatl,1� honwn:11,,r,_•n-. ..o 
Hr. Orn.,·lo /lt:1rtlm,, ao trlt•:1111p('i\t, mnndinl .Brito t" :,o joiçndor 
t.'oullnh.,, "x.eomp,rnhl:'lro dt• l't't(c. fjUHndo jol:'l•'>'I n" -,anloH F.(.·. 

A (.'01111�...,\o T{-<,nka d1t Ll),._.J ("On\O<'<)u 16 11\h-las., ,.endo i'Í 
do .\lellt1ulta, 4 tio ,1orro A.l((ulo, S do Volant,,-., � du X\- tl<- 
Xo,cmbro, 1 do t•otygu:ir" 1 do (l1wln1J.1tlOH, <1111· r�:tlluiram na 
(Ll!im:• 111mrt,a.f<'irn 11111 único treino U,tko. fil'm1do 1mra a hor.- 
tlo jogo ,. deflnlçilo tia l'flllÍf�• fjU<- ,•urn•nl;trii O Bangu. 

L__ _ 

J-'eitlço, lllHSs:ogisto do ,·01an1 .. �. t•ntrou 
1111,.. e�tar jogando. ba>1tuu i,!!O para >!atlr 

Aos dez minutos do segon- 
do tempo. quando o Jogador 
Calça Curta. do Mesqol!a. con• 
tundiu-se. enlrou em campo 0 
massagista Feitiço. do Volan- 
tes, que 101 tirado de campo pe- 

SURURU 

- Ocorreu qoando um dos PMs 
de serviço resolveu inexphca- 
valmente passar por dentro do 
gol de Peião. no momento em 
que ela defendia um chute dt 
Japonês II O arqueiro rnesqul- 
tense caiu sobre o pollc1al. que 
0 jogou longa, contundindo-se. 
Pezão levantou-se irado, que• 
rendo tomar satlslações com 0 
autor da desagradável surpresa 
mas mudando de idéla ao de- 
par&r-se com o "argumento"' que 
observou na cintura do PM. 

As inscrições de atletas encer- 
ram-se no dia 24, as tabelas 
serão organizadas 

Os torneios serão realizados 
em torno e returno, cabendo ao 
campeão da categoria famlnlna 
o tro!éu "leônldas da SIiva 
Barros·• e ao da parte masculi- 
na o troféu "Alberto da Sá 81t- 
tencourt' Os 1ogos mascuü- 
nos serão realizados em locais 
e datas ainda a serem deter- 
minados, estando certo que os 
jogos femlnlnos serão levados 
a eleito nas qoadras do IBC e 
do Colégio Monteiro Lobato 

Mesquita e Heliópolis garan- 
tiram a liderança da Chave "8 ' 
e a tnvencunncace ao empa- 
tarem por 1 tento no jogo rea- 
hzado domingo último, adiado 
oa tercefra rodada por motivo 
!!o mau tempo reinante na oca- 
sião O jogo 101 dos mars rno- 
vlmenlados ,chegando mesmo a 
haver um pequeno tumulto, ca- 
bendo ao Mesquita abrir a con- 
tagem, no primeiro tempo, só 
cedendo o empate ao Hellópo- 
1,s quase ao 1,na! da segonda 
etapa. 

O tento do Mesquita foi as- 
sinalado por Lola, aos 41 mino- 
tos da primeira fase. O e�- 
pate fo, alcançado aos 32 mi- 
nutos do segundo tempo, poi 
intermédio de Cir!ei O atacan- 
te c,rlei saiu de campo ccn- 
tundldo, duranle as comemora- 
ções, fazendo com que sua 
equipe ficasse reduzida a nove 
1ogadores. pois. além da �x- 
pulsão de Wilson. já havia sido 
esgotado o nUrnero regularnen- 
lar de subs1ilu1ções 

ARBITRAGEM 
Um capflulo à parte foi a ar- 

t,,tragern do jogo. po,s o juiz 
Neurno da Silveira Informou ao 
rep6rter do JH qoe havia ex• 
pulsado o atlela Wilson por re- 
clemação e por ter usado de 
palavras de baixo calão alagan• 
do Impedimento no gol do Mes• 
quita Poster,ormente, no ln• 
lervalo do primeiro para o_ se 
gundo tempo. o Jogador R1car• 
do Informou ao árbitro que ha- 
via sido êle quem reclamara do 
juiz. com palavrões, mas ne• 
nhuma atitude fora tomada p,e· 
lo mesmo 

POLICIA EM CAMPO 

Outro fato - este pitoresco 

Heliópolis e Mesquita empatam 
com polícia entrando em campo 

('umn 1nart,. tl11 prui,:nun11,·Ao d>lbur>ulu 111'10 D,·part,uneuto 
,1,. ( ullurn, ll,-.;-...-u<;ào ,. Tnrl,.mu t1:, Pr••t•·l1ura ti,· Xo,n ll{u:1- 
\'U. t1,-ntro du,. c:on\l"mor;,Çu,·� �" �·-.q11kt•11tr11ârlr, ti,. ln(lrp,,11 
dind1t du Brw<II, a !',('[o'ç:\u tlr :,..,,u li,:-tm<;u ,•,t:,r;, •·11fro•11tun. 
dú hojt• ,i 1art1t• um llnw ml,lo ,lu ll...mg:u A. ('. 1111 (,111111111.>ara. 
O Jo,:-u. •1m, ..._.,;, d.- J"Urlü••>< :al10·rlu><. -..•rfl r,·aU,adu no .... tátllu 
tio AllJ\dO!!. 

Sei.,mdo ln.formn o oi-:c111-:Tt..K, li,n,..j ""'ª pr,•llrninar. 
i\.� 14 horu"• t'nlrt' dt'nl ..... d .... leJt,, ti:, t"<jt1lpt' d<.> Murro Agudo 
,. tln S.·lc(il.o tio Bairro da 1-;�1 rrla. O p:,lruno do jogo Jlrlncl- 
�ml 11erA o pref.,Jto Boli,:,rtJ A,.,nu>11�il.o ,, u da prellmlnar 
i,t,r,i o �r. ;\IArio '\lurqm"<, pr,•<1ldente da t..DXI. 

, 

COLEGIOS E CLUBES 
DISPUTAM TORNEIOS 

Estudantes 
ter vao 

rústica 
A I Corrida Rustica Colegial 

de Nova lguaçu será realizada 
no próximo dia 29, às 16 ho- 
ras. com a parucrceçãc d_e qua- 
S!;' todos os colégios da cidada 
A competição é patrocinada pe- 
la Liga de Desportos de Nova 
lgoaçu. sob a orientação do 
prof Amadeu Lara 

A Corrida Rustlca constarâ 
da três categorias A primeira 
destina-se a rapazes com Idade 
superior a 16 anos; a segunda, 
para rap&?es de 11 a 15 anos; 
e a tercena. para moças de 
qualquer Idade Cada categoria 
teré. um percurso diferente. ee- 
bendo aos atletas da primeira 
correrem 4,5km. aos da segunda 
2.5km, correndo as moças uma 
dlltAncla de 1 km . 

DETALHES 
Todos os Inscritos participa- 

rão do torneio masculino, ca- 
bendo ao !BC, por aprovação 
dos presentes á reunião. parti- 
cipar com duas equipes Na 
parte feminina. sôrnente os co- 
légio Mun!clpal Monteiro ltJ:· 
bato compallrá com duas equr- 
pes No dia 29 do corrente se- 
rá realizado o Torneio Início, 
com dasrne de abertura que 
contará com a participação de 
tcdas as equipas disputantes. 

Nova l9oaçu terá o I Cam- 
peonato Experimental de Bas- 
quetebol, com a pamcrpaçãc 
de clubes e colégios A reah- 
iação do certame ficou acerta- 
da após reuniilo reali2ada na 
Ultima sexra-teba, que contou 
com a prasença de representan- 
tes dos colégios AlrAnio perxo- 
to. Silveira leite e Monte,to 
l abato. mas o E C lguaçu e 
lguaçu Basquete Clobe. A 
reunião foi levada a efeito na 
seda. da LDNI ,qoe organizará 
o certame. 

"O principal cbjatlvo da rea- 
llzação do campeonato é a ne- 
cessidade de motivar os aman- 
tes do esporte da cesta". de- 
clarou o sr Màrio Marques. 
presidente da LDNI. esclarecen- 
do que a cornpehçào fará com 
que o Basquetebol volte a 
ocupar o lugar de destaque que 
sempre ocopou no desporto 
lguaçuano "O campeonato ex- 
perimental - frisou - será urna 
preparação para urna outra 
competição de maior enverga- 
dura". Esclareceu que esta 
outra competição será realtza- 
da ainda este ano 

SELEÇÃO IGUAÇUANA VA 1 
ENFRENTAR BANGU HOJE 
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Campeonato Pau. 
Outro jogo em que 

na tábua de l'la,;�i- 
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ESPORTIVA 

LEIS E DECRETOS 
cNm.o 1t,•.1,•ulnrru·nto do irnpo<oto -;obr,• l'rOdutos 

lnd11�trlnfü.11dos» 1Dec1l'to n" 70.162. de 
111.2.1972) . .. .... 

•C'un'<(llidn� do Impo�to de Uendn ltoda a le- 
gi�!ação pma 1972· mais de 1 300 págma.s) 

•A Z,,,ov,� Orlog-rafh1 Ofielah, . . . . . . . .. •; •No,a ..,i�l<.'nu\.li<'H do IC'U e do lPl (Sh1h.•1n.u. Nn. 
clonnl Integrn.do do lnfornm�s &on(lmlco- 
Fl!ii'lll'\)» 

d)Oll!tOlh)�,lo do PI..:; (t"'u.ndo de Partici11� 
dos Trnb:llhad!.>r�'8)» 

«No,a,, Ll•i-. de Du11licnh1� e Prom.issôrlas, (."Om 
a11 :'\mo-. Moõl'lo.. Ofielais 

.. con�ollõru;-,.\o do Funõo ti<' Garantia. do Tem1t0 
d<' :0-(•n iço», oompleta e atualizada ..... 

d..-Pi tio {.'omlominio i•m i,;dl/leaçõe� e da.s I.ncor. 
poraçU<·-. lmObiliárlms» . . . . . . .. 

•R":nitll.1ç,lo do Alho» (legislação completa e 
alualizadaJ 

«C'<Hl'l(]lidaçào dP Toda a Lc�i11laçào Vigente So- 
br,• )1u1uillnuto» . . . 

�gulamentaç,lo tio -,;�t<'m.11 .:-.?"donnl lnte,g�=�� 
dP lnfornia('Ot·-. F..conomlro-fl�als no t.s 
da. G11a11ab11.r11» 

«COnllOhdaç,\o d:111 Leiq Sobre o Mercado dl' Cn11J. 
tal" ., a,, lnstlhllçõi•s. J�inancelras», completa e 
atuauzada para 1972 , 

Lei d!' F:,Jêndiis ,, Concordata-.», completa e 
atunhzada .. 

•No,o Códig-o da Proprledad<' lndu-.trlab, com a 
Jegi�l,1.ção complementar . · · · - · · · · · · · · 

cltl-fornta AdntlnMrath:•». completa e atualiza- 
da pnra 1972 - . · · • .. · · · · · · · · · · · · · · · 

PN-,idinela 1'\ocial AtW11b.uda, lndus.i,•t- Pre..L 
dinl'la SO(."hd Rural (a Lei Orgânica. e f �:fu,�� mento Geral. atualizados. com ª eg're a 
comple:nentarl 1972 

No,·o J-:,.1atutod tios, ���lit.:�r';rnhaih� · Alualh:nda 
OOmolldaçào 11'1 ..,.. 1 

b I S pe (com todos os prejutgadoa do Tri una u - 
· do Trabalho 1 1972 · · · · · · · · · · · ... 

à i;:,.11 ('nru1Utul� tio Brm,ll, com a. legislação 
complementar . • • · · · · · · · · · · · · · 

Obn, .. do Est:,do da Guan.nbar:, 
Novo ��� /�egi.slação complementar/, compíe, (com _ . 

to e atunlizndo · awah- Lel da& S-O<'IOO>ldl'll A.nônlm11-.�. comple_t�- e . . . . , &ada para 1972 . .. · · · · · · 
,•1 ..,,.__..rci>lls. lcgislaçào com- ..... h'o de rrnaK ._ �...... • • .. iet.a e atualizada . • · · · 

:r ,. ·tonaJ completo e utuan, Oidlp Tributário .,iu: • 
. :a.do para. 1972 • • • · · · · 1 IC'\I f" do l!Qll(t'llo l<Obn.-- �n· �>M 

Nevu (.('kll d:... d. Trân1<ito atualizado paru 19,2 
06dlco Nllt' 0 ':--.001 0 NIM;llo,utl dt> Tràmlito. ........_t.,) do-._ g 

atualiza.do para 1972 • · · 

M SANTOS LIVRARIA 
, bnlso Posta). Pedldoa à a.aetem°" pelo serviço dl;,:� wa 108 - Tt'L H69 

._ Arf•f•11111t e...iran, M rlU 8Ao João df' " 
panba de Divulgação 

• _... lerraCU de llvn>ll �a ��mo à Cla. Tetel(m.l.ca 
� PI ldfflt.e K-E'cnnaxilis JDatado do JUo. 

Duque de • 

11 

O Teatl' M noi< dtllJI 29 e :lo d,· ,1bnl, focnhzn ,•qulpe>1 d,• ,uto a.t&dos e lerá quatro rlá><,.1co, ll"ii:\onni, p_,i,, Caunpcon,,to Pauliata., Pnrtugue,m ,d,• D!'.spqrto� x São Paulo: no Plll",lnd, P1 1 ablllros X Corltlba, {m111wonato Pt11,Ub11no, Çnrnpmcn!.e, Th· d, e, CampeonRto Ct•,uens,•. ç.,,,,á x Furtah•7a Dnl� cncon troa era.,, renlb.a,lo,. no sab,td<>. du 29, Juvvntu., , Cu, lnUnn, e Jntemaclonal X Cux111.«. E,� oe Jng,,1 c�<·olhtdo� pela Comls,11.o de Progr-,.moçft., da Lo>lt'll.l E•po1ttn1 pnra ,·ompor " h-st,• '<5, com nos&Q11 p11lp1te". 

l - PORTUCllESA 01-:: l>l-:SPORTQfól X !'lAO PAULO Camp,•onato PnuliHtn Dia 30-4 Lo,.:ul P11caembu OS�,, Paulo e o favorito ne�te jogo; só &e dei eet»a . 2 - Jtn. ENTUS X CORINTIANS � Campeonato Pnulb.tu Data 29.4 Loca! PM•,u.•mbu Jogo de diflcll prog. nOJIUco, º" do,!! t1m,•s eHlão iguni� na tabeln do cnm- peonatn; �õ um l11plo resolve, 
3 - PONTE f>RET A X SAO BENTO 

lista Dm 30 4 Lvcai Cumpmaa 
o� do1� tm1cs c.,lão em igtu,ldade 
fk-açào Um empute se1111 bom. 

4 - INTERNACIONAL X CAXIAS Campeonato Gaú. 
cho. Data: 29 de abril Local: Porto Alegre O Jntern11ctonal é o ravortte neste jogo; só uma zebra po- derá mudar o I e,ultado. 

5 - BRASIL X GMJ\flO Campeonato Gaúcho. Data, 30-4 
-- Locnl. Pelota� Outra partida em que o Grémio é o ravorito. 

g - CONFIANÇA X SERGIPE Campeonato Sergipano Data. 30.4 l..o<:al AracaJu. O Sergipe é o lidei- m. 
victo do campeonato. Dificilmente perde esta partida. ._. 7 - - CEAR.A X l-'ORTALEZA Campeonato Cearense. Da- 
ta 30 de abril. Local: Fortaleza Sendo o Uder m. 
vlcto do campeonato o Ceará tem todaa as probab!li. dades de vencer. 

8 - PINHEIROS X CORITIBA Campeonato Paranaenss. 
Da.ta· 30-4 Local: --CUriliba Os do!s t1mes se em. 
penharão por uma v,lória. com pequena vantagem para o Corltiba, um duplo é a pedida. 

9 -- RIO BRANCO X IGUAÇU Campeonato Paranaense 
Data: 30-4 Local: Paranagt1á Os dois quadros ea, 
tão mal C<llocados na tabela de class,flcação: o Iguaçu leva pequena vanta1,1em. Um duplo é a pedida . 
AMll:RICA X CENTRAL Campeonato Pernam- 
bucano Data: 30.4 Local: Recife Com um quadro 
superior ao seu adversário o América dificilmente pel'de 
CALDENSE X A TLltTICO MINEIRO Campeonato 
Mineiro. Data: 30-4 Local: Poc;os de Caldas Am- 
bos os umea estão bem colocados na tabela de ctesetn., 
cação; dincn prognóstico; um triplo é a pedida. 
VILA NOVA X UBERLANDIA Campeonato 
Mineiro. Data 30-1 Local· Belo Hm•izonte Pela cha- 
ve A de classificação a diferença é de 1 ponto do Vila 
Nova para o Uberlãndia; um duplo é accoeeuiavet. 

13 - CAMPJNENSE X TREZE Campeonato Paraibano 
Da.ta: 30-4 Local Campina GrandE'. Me�mo jogando 
em casa o Campmem;e está com o seu plantel com altos 
e baixos. O Treze deverá vencer. 
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SITUAÇÃO ATUAL 
Em assemblé1a real!tada 

15 de agosto de 1969, foi ele 
uma diretoria, tendo ã frente 
Sr• João Ferreira dos San! 
que ficou à frente da socled 
apenas por trinta dias pol 
ll�enclou-se por tempo l�dete 
Minado Com Isso. assumiu 
presidência o vice Sebastl 
Francisco Chagas No entanl 
não hevla condições para 
l'dmlnlstrada e entidade. com 
que suas atividades foram au 
pensas 

Olversas criees 
vida da SACA Basta cl 
o lato de que até hoje a 
ctedade jA teve nove pr 
tes. além de duas 1untas g 
nativas Todavia, o sr. 
Santiago frisa que "das 
pre1udlcials" â SACA foi 8 
mm1s1ração do Sr Nllton 
za de Ollve1ra. que deixou 
versas falhas em sua 
conrorme pôde ser verm 
pela comissão de tombam 
nomeada pera fazer leva 
mento da situação do clu 
dado o abandono em que 58 
centrava" 

Esclarece. ainda. 0 lnl 
tor da SACA que naquele 
ministração houve uma rei 
nos estatutos da entidade 
extinguiu a categoria de ;óc 
contribuintes - aram mais 
600 - e reduziu o nümerfo 
sócios proprietários de 81 p 
61 , "'O prédio foi alugado 
t�rce1ros. pois aquela direi 
tinha como unico e prlncl 
objehvo a ex1inção da socled 
:-- acrescentou -. mas a SA 
irâ provar que niio pode 
dest�ulda sem mais nem 
nos' 

de melhoramentos para 0 
ro O prédio de aua Nde 
doado por associados 
de solicitar às autoridadea 
meThoramenios neceuêrio. 
Cabuçu .e SACA também 
sou a ser um ponto de 
termzação de seus 
com a realização de baU-, 
ias e 1090s de salão 

CRISES 

Tenho a honra d 
Bolivard Gomes de A 

8 em nome do Prefeito Dr. 
ticipar da solenidad s�u.mpção, convidé-lo a par- 
Sesquicentenáno de c vica. em comemoração ao 
que será realizada 

8 lngependência Brasileira, 
ras no Colégio M �º- pr ximo dia 21, às 18 ho- 
governo ov unictpal Monteiro Lobato onda 
outros, �tr,,a;ão es_��a��es servidores pllbilcos � 
de brasilldada 0' H ,. uNos_ do maior sentimento 

P • mo acional ara o · · 
paramos co::;º�obrllhantismo da solenldade .. 
ça, recebendo nosa m su , a lmpreaclndfvel preeen- a e ema gratidlo. 

Dr. ,Anllnlo .... 
Cllolodo&.11.il. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 
G•binete do Prefeito 

SERVIÇO DE RELAÇÕES POBUCAS 

CONVITE 

Fundada em 18 de agosto de 
1962, a SACA apresentava co- 
mo prlnc!pal ob1et1vo a união 
dos moradores de Cabuçu e 
adiacênclas para a re!vlndlca- 
çiio Jun!o aos poderes púl>licos 

suas Instalações para aqueles 
que concordarem com a idéla 
da lusllo dos clubes existentes 
em Cabuçu. acrescentendo· 
"'A SACA, Inclusive. abre mão 
de sua atual denom!nação, pois 
nosso objetivo, na realidade, é 
unlllcaç!io das agremiações 
oxlslen1es" 

FUSÃO 

Existem. atualmente, em Ca- 
buçu as seguintes sociedades· 
SACA, Cabuçu F c , Juventude 
r .C., Palsandu F. C , Apolo 11 
F c., Academia de Judo 'tr- 
miios Unidos"', CMC - Centro 
da Melhoramentos de Cabuçu e 
Bloco Carnavalesco -oe Brael- 
r,has de Cabuçu" Com exce- 
ção da SACA. nenhuma delas 
trm sede própria, estando sue 
maioria. inclusive. em sltuaciio 
Ilegal de funcionamento. Pre- 
tende a atual administração da 
SACA manter encontro com di- 
rigentes das demais agremia- 
ções, quendo se1é proposta a 
Iusãc da lodos paio bem co- 
roum da coletividade de Ca- 
buçu. 

CENSURA 

Um dos grandes problemas 
vividos pelos clubes de Cabuçu 
é o relativo aos direitos auto· 
rals Explica o lnlerventor da 
SACA que nem mesmo sua 
egremlaç!io, quando em pleno 
li-nclonamento, poda arcar com 
as 1axas correspondentes, sen• 
do multo maiores os proble- 
mas e�lstenles com as de me- 
nor porte "Com a fusão de 
todos - frlsou -. a sltuaç!io 
l1carâ melhor. pols todos es- 
tarão partlc!pando de modo 
mais eletivo na solução de todos 
os problemas, com a união de 
forças em prol do crescimento 
espor1lvo e social de Cabuçu". 

A SACA 

l!,rth:, ah,unJnnnd" da !'-. \(' \ 1 um "r' 1 • • 111)( rm " .m, <' l'lllllr<'l'l1Clin1cnto fllll' 

cantar 

SACA - Sociedade Amigos de 
Cabuçu e Ad1acénc!as. eseina- 
rando que -tuee Isso aeré. pos- 
.rver com a uruâc de todos o 
clubes do baterc" 

Esclarece o Sr Ber!no Nu- 
ees Santiago que para tal medi· 
da a SACA oferece desde jé 

• 

181130m 
vai 

às 
nc que marca o inicio dali comemo1·ações do 
gesqutcentcnãríc da Independência Brasítet- 
ra, alrav�11 da reumâo c�plrltual e rtarce de 
Lodos os brasl1e!ro11. num mesmo momento e 
no 11.mbilo de suas eomunldad'-'-i, levando cadn 
pnrlletpanl<.' a sentir.se pai cela integrante dn 
,;:-randc colcti\•idnde nacional 

O progranm. que será cumprido rigorosa.- 
mente. in!cm ... se com a �audn�ii.o do Presiden- 
te Gnrrasl.llzu Métltcl. às 18h30m. por cadela 
-íe rádios c lelevlwes. �eguidn do hasteamen- 
to da Bandeira Nacional no som do Hino Pá.- 
trio que scrA contado por todo o povo bras\. 
lelro, num unb:sono Impressionante e Inédito. 
Da go,·ernndores haalearào o Pavllhão Nado.. 
nar nos Encontros C\vlcos principais de eeua 
Estados e Territórios e os Prefeitos o farão 
·m seus Munlc!plos. Os brasileiros que este ... 
jam impedidos de comparecer a.Qll locais de 
reunião, poderão cantar o Hino Nacional noa 
lugares em que se cnoonlrarem. 

ffilUI deve ter conllnuldadr 

Cabuçu poderá ter um etc- 
be à altura de sua socledllde. 
bem como terá condições de 
qe tornar uma terça social e 
espo,t1va de Nova lguaçu. com 
o Um da pol't!ca existente entre 
clubes e associados · A a!lr· 
mação é do aluai intervemor da 

Cabuçu poderá ter gra 
clube: SACA propõe f usã 

I--Iino nosso 
Todo mundo 

Aquele trecho de tràna1to tem sld 
urna estrada e8treita pce ""d• • 

0 cause de muitos aeWentes vu p !!liam tod graves por ser 
ctpro, via Mesquita e Nlló 1 

os os ónibus que chegam e saem d" ,, .. ,,,. 

po 11 
P la. Quem conhcce O I v .. u 

vu�; �1�:0::1�:v: i��,:�: :;bra é nc("Cq.�árta.�ve::�: 
�:�:n:::::: 

víaturaa 
um excelente trecho rodoviário. , por Ileu 

A oova Av. Getúlio Moura 
arborb.ado, com quatro piai.as de 

ro�i;::do duplicada lerá cantclro no cenrr 
��:�le :: melo do pcrcul"!!I) Juscellno 

n�:a;:�nline:t: tstaLl.ad/\9. 
além de acO:� 

posto de glll!Ol!nn da PclrobrA • j s á sendo estudada R. cons 
casas de comfrclo ITO Mlco lad ' s e, como decorrl!nl'l!l óbvia • 
da E,,trada rle .,�l•rro 

o posa!vel, já que a Av. Getúlio Moura ' aparecerão 
• margela o leito 

A lmportAncla da dupllra ão • 
r.frlo, do nutro I d ç da Getullo Moura é a o (la El!trada de Ft•r parn!l'la à da Bernard\ 
,1<J em coneeeuecr. A Prerettu • ro, obrn que o governo e,:ilndual no do 
A111tunçAo ,,.� r Municipal de Novn I tem demora. 

, ,--ftllará a trcnl(i do E�t d guiiçu, no Jl'O'l,"eJ'llo Boii"&<d 
11erln 11e ambu t<,ml ª 0 na duplicação da t • n1URCm 011 ob mportante nrlér!a O 1,1 1 
uma entrada dr ld ra� ao mcemc tcmpe Pe\ ea v amentc urbanl,:o.rta. · 0 menos a cidade teria 

A 'lbra é eara e dl!morada, 

Uma dae pnnc,pais obras do go, erno 
ea.çiio da Av. Getúlio Moura obra u Bollvard Gomes de A.ssunçâo é a 
excelente via de acesso n N I q e, em prlme,rn fnl!e tomará nqucla dupJl. " ova guaçu de Me ,,� ' avenida em 

• squ ...,, a Juscehno. 

Pistas duplas da Getúlio �loura 
serão ótima entrada para cidade 

I' H O 1, I{ A �IA 

O ��n,·nntro Cl\"lro Narir-nu1 f ,,to 1101<'- 

C<>n�t1t11na fotn m4!<htn no mundn n cn. 
C •nti,, rh·wn d<' tn,::-n nmJq ê,., l-"h30m quand" 
qmuw tn<l" o BraF-il E>11t,1rá cantnn<ln. ao mea- 
mo t,·mpo, o Hmo N°"clonnl cultrnmdn noos.�n 
l!�n(ldra e no!<SO Pulrono Cinco, numn cJo. 
e llentc pr,,, a d,, ("nn,;c\êncla naclnnnl 

Qu, ,., toda• ,u Plcfeltura,- d•� ml.1n!t'I 
!''"' br nl!l1<"lroe têm prog, nmada., conl'cntra- 
Côe� rwlril n,, pincip(ll pr.,�a da1< c1rlnd,•a, 
•om i<Cn, � ,m,.g,·m de 1c1c,·1Mo ,ctranRmi,ln- 
ln 11audac:\n rlo P1e�1dente :'>tétllcl e a exccu 

çào do Il.mn Nac1nnnl, npó-" o que navcra ctn. 
ro minutos dr queima dc- fogos dr nrllfi-·,o. 
n>11 r"""" v,·rde e a_1w1n•lo. r-eaüzandn-se, apôe, 
,·ultos r('liJ:"H•'""· l ,na ,·erdnd••lrn ro1-rentc d,, 
1intr,.,t1,mo ,. d,·111mo. base dl:' um dC"envnl,·,. 
mcnto 1·<angçlrnU' 

O SEMANAAIO MAIS AlUAUlADO 

JORNAL DE HOJE 

Tel. 2380 

Faleceu no ú-lllmo dia 15 0 
e.portista José Uma, popular- 
mente conhecido como "X 
rlle"' Homem ligado ao Me.q:. 

ta F C , "Xenle" fazia parte 
do Departamento de Finança, 
do Clube, onda aempre praa- 
lou •ua colaboraçiio, a ponlo 
de Hr hoffl(lnageado com uma 
medalha de ouro pelo 81• ,a. 
sldente Julio Praia s P 

11 
eu se• 

pu amento oeorreu no domin- 
go Pª'ndº' no cemitério de 
Mnqulta Compareceram 
tre out , en- rot, 0 •••lnlerven1or Rui 
ª•uelró• • 0 deputado oa,cillo 

''" 

Aliados - Nino Jorg,nho 
Leleu e Dovat. 1 lento cada. 
Ferrov,lmo - Madalena. 2 ze 
qumha e Waldeck. 1. cada. XV 
de Novembro - Wagner 3. Ma 
1>uel. S1dnel. Tenho e Ademlr- 
nnhc. 1 cada: Morro Agudo _ 
Os1as. 2. To,nho e Jo1gmho 1 
csda, Potyguar - RoberUnho. 
4. Lul: Baiano 3. Cociio Luu 
Jorge Andrade. Coronel � Lul; 
António. 1. cada: Queimados 

Nereu e César. 4 cada; Vo- 
tentes - lacinho, O,barro e 
Nurl 1. cada: Hellópolls _ Ja- 
ponês ti, 3, Mineiro e Clrlel 
I. cada; Belford Roxo - Va1- 
eeen, Ba(r. Tosso Rlbamar e 
Serg1nho, 1. cada; Mesqu,ta - 
Nereu_. S. Edilson. 4, Cinquenta 
" Pologuar, 3, cada. Lula 8 Cé- 
sar. 2, cada. e BrAs, 1; H' de 
Ma,o Andrade e Barreta 3 
cada Alu!slo 2 e Augusto.' 1 ' 

,._RTLLHEIROS NEGATIVOS 

1' de Maio - Nino e Nenzl, 
nho, 1. cada Morro Agudo _ 
L!zaro 1; Ferrov1é.rio - Rui, 1 

GOLflROS MAIS VASAOOS 

Volantes - Ivan. Josué 8 
_ulu. 2. cada; Potyguar _ Agno, 

�- e Lu1z An10nio, 3; Mesquita 
- Pezâo. 5; 19 de Maio - An- 
drade. 16. Barreta e Careca 
3. cada. e Aluls,o, 2; Hahópoll� 
- Vicente. 3; Bellord Roxo _ 
Sandoval. 6; Aliados - Manuel 
�- Moacir e Português 2, cada; 
XV de Novembro _ Jorga.4. e 
Abe!ardo. 1; Queimados _ Ro- 
berto e Pedro, 2. cada: Ferio- 
v,ário - Borrach1nha e Caril• 
nhos. 7, cada; Morro Agudo _ 
Lu,i Carlos. 4 
JOGOS DE DOMINGO 

Chave A· - Aliados x Fer- 
rov1éroo e Moiro Agudo x '/(1/ 
de Novemb,o 

Chave 8 · - Mesquita x 19 
de Maio, Balford Roxo x volan- 
tes e Hehópohs x Po1yguar _ 

Com a real1zaçAo dO$ 109os 
«neccs deY1do ao meu tempo 

torem conctu1dos os turnos das 
chaves· A e "B" do campeo- 
nato lguaçuaoo de 1972. cuja 
eeteusuee é a seguinte 
creve ...... - . Mémlo da GIO· 

ria - 101 XV de Novembro 
1 pp; 2'" Oue,mados. 3 pp, 30, 
Morro Agudo. 4pp. <lºJ Aliados. 
')p; 5�) ge-rovranc. 7pp 

Chave "B ' - 'José Amare 
F11tio - 1º) Mesquita e thtlló· 
pol,a, 2pp; 2�• Potyguar. 4pp, 
3°) voremes e Belford Roxo 
6pp; 4" 1� de Ma,o 10pp 

ARTILHEIROS 

Morreu "Xerife" 

Lourdes de Almeida 

SEGUROS 
GERAIS 

Ano 1 - Nova lguaçu, 21-4 a 28+72 - NII 31 - Cr$ 0,30 

• X V de Novembro Mais esporte 
1 

e Morro Agudo , . nas paginas 

t fazem clássico dez e onze 


